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Finanças e Economia 


Caso 


O melhor critério a que podemos 
tecorrer para fazer previsões acerca 
do periodo que estamos vivendo, é 
ver com espirito crítico o que se 
passou no fim da outra guerra. 
Assim, por exemplo, se quisermos 
ver por onde se fará o alinhamento 
dos preços no fim do rescaldo desta 
guerra, é ver por onde se fez no fim 
da anterior. 

Para tanto vejamos como as 
coisas se passaram nos Estados Uni- 
dos, 

No fim do ano de 1913, o mon- 
tante da circulação monetária neste 
grande pais era de cerca de 3,417 mi- 
lhões de dólares (não se entra em 
linha de conta com a moeda miuda 
de metais vulgares) 

Com esta base, fornecida pelo 
«Memoranda Statistique sur les 
Monnaies et les Changes», da Con- 
ferência Financeira de Bruxelas 
(1920), e com o volume da moeda cir- 
culante nos anos de 1920 a 1929, 
fornecido pelos boletins mensais es- 
tatísticos da Sociedade das Nações, 
podemos calcular os múmeros-índices 
do aumento do numerário circulante 
naqueles anos em relação a 1913. 

Os mesmos boletins fornecem os 
números - índices dos preços. Com 
estes dados forma-se o seguinte qua- 
dro: 


ESTADOS NIDOS 
Milhões de N.* indices Preços de 
Anos dólares damoeda atacado 
1913 100 100 
1920 164 100 
1. 137 140 
2 141 139 
3 148 144 
4. 148 145 
Bia 150 148 
8. 149 us 
a 1497 137 
8 146 139 
9. 4865 143 137 
Em 1920, a inflação dos preços 


mos Estados Unidos era muito supe- 
rior à inflação monetária. A partir 
de 1921, os preços desceram e puse- 
ram-se de nível com a inflação mone- 
tária. 

A média dos números-índices da 
circulação monetária, desde 1921 a 
é de 145,4. A dos número 
dos preços de atacado é de 
. À pequena diferença que se 
nota (menos de 3 %) é devida a não 
termos entrado em linha de conta 
com a moeda miuda, por não ter- 
mos encontrado nenhuma indicação 
acerca da sua importância, Como a 
prata em circulação em 1913 estava 
calculada em 704 milhões de dólares 
é natural que a moeda miuda e 
desse a importância de 70 milhões 
de dólures (10 < da moeda de 
prata). Entrando” com esta impor- 
tância em linha de conta, acha 
para indice médio da inflação mone- 
tária no período de 1921-1929, o va- 
lor de 141,7, que difere da média 
dos indices dos preços por atacado 
em menos de 0,2 por cento. A coinci- 
dência é perfeita. 

Na América do Norte, o alinha- 
mento do nível dos preços depois da 
Primeira Guerra Mundial fez-se pelo 
nível da inflação monetária e com 
vigor matemático. 

Vejamos agora o que sucedeu em 
França. À circulação monetária fran- 
cesa em fins de 1913 era avaliada 
em 10.215 milhões de francos, não 
contando também a moeda miuda, 
segundo a fonte já citada a propó- 
sito da moeda em cir o na Amé- 


rica do Norte na mesma data. Os bo- 
Jetíns estatisti 


s da Sociedade das 
Nações fornecem, para a França, à 
circulação fiduciária, mas não a 
moeda divisionária. Esta, porém, no 
período que vamos consider 
tava reduzida a muito pouco. porque 
a prata saíra da circulação. Os pre- 
ços por atacado foram colhidos na 
mesma fonte. Assim formamos o se- 
guínte quadro 


Milhões de 
francos 
1913 10.215 
1920 ... 38,428 
1. 37799 
B6.671 
grass 
40.001 
54.007 
52.680 
60,189 
64.685 
12.216 


*índice Preços por 


Anos ia moeda acado 


2 
3 
4 
5 
8 
7 
E] 
3 


Em 1920, vê-se por este quadro 
que o nivel dos preços por atacado 
estava muito acima do nível mone- 
fário. Mas logo em 1921 os preços 
alinhavam pelo nivel da moeda, em 
marcha bem vincada para um equi- 
líbrio novo. Infelizmente, perturba- 
ções de ordem externa e interna im- 
pediram que tal equilibrio se che- 
gasse a consolidar, entrando a Fran- 
sa, a partir de 1924 com o primeiro 
triunfo da Frente Popular, em novo 
período de desequilíbrio de que não 
mais tornou a sair até à Segunda 
Guerra Mundial. 

A estatística junta mostra, po- 
rém, que tal equilibrio esteve em 
vias de se realizar e que o alinha- 
mento se fazia pelo nível da moeda. 
No que respeita a Portugal já aqui 
mostramos em o nosso artigo de 5 
de Maio de 1942 que o alinhamento 
dos preços se fez pelo nível da moeda, 
com rigor igual ao que se verificava 
nos Estados Unidos da Américo, E” 
inútil transcrever para aqui o que 
então dissemos. 

Para a Inglaterra, os números ofi- 
ciais apresentam-se com aspecto di- 
ferente, como vamos ver. 

Segundo a já mencionada fonte 
saila da Conferência de Bruxelas de 
1920, a moeda inglesa em circulação 


no fim de 1913 teria sido a se- 
guinte: 
Milhões de £ 
Ouro 123 
Prata 34 
Papel 


E! 


Do mesmo modo que para a 
França e Estados Unidos, obtem-se 
pera a Inglaterra o seguinte quadro 
estatístico : 


INGLATERRA 
Milhõesde Neíndice Preços por 
Anos Libras damoeda — atacado 
1813 24 100 100 
1920 529 247 222 
1 oz 219 142 
2 13 21 140 
3 a 216 143 
4 462 218 150 
5 E 29 146 
5 464 217 150 
7 459 24 144 
Bim 455 213 142 
e. ag 209 134 


De 1921 a 1928, inclusivé, houve 
em Inglaterra um equilíbrio novo de 


duvidoso 


preços, mas o alinhamento não se fez 
pelo nivel da inflação monetária, mas 
bastante por baixo. Como explicar 
esta anomalia ? 

Como é fácil de ver, o valor total 
da moeda francesa expresso em li- 
bras, em fins de 1913, era superior 
a 400 milhões de libras (408 milhões) 
o que dá quase dez libras por habi- 
tante (41 milhões). Na América do 
Norte, o valor de toda a moeda cir- 
culante em fins de 1913, era 701,4 
milhões de libras, o que dá por habi- 
tante (120,8 milhões) cerca de seis 
libras. 
Para Portugal, a capitação é bem 
mais pequena, À moeda portugues 
antes da Primeira Grande Guerra 
valia em média 20 milhões de libras 
que, divididas por quase seis milhões 
de habitantes, não dão três libras e 
meia por cabeça, A ser verdadeiro 
o valor atribuido à moeda inglesa 
pelo Memorando da Conferência de 
Bruxelas atrás citado, a capitação 
monetária para Inglaterra seria 
pouco superior à nossa — 4,7 libras. 

Para se pôr bem em evidência o 
inesperado deste resultado, deve-se 
notar que antes da Primeira Grande 
Guerra, a Grã-Bretanha era muito 
mais rica do que os Estados Unidos 
Embora não esteja provado que haja 
estreita relação entre a capitação mo- 
netária e a riqueza dum povo, não 
pode deixar de ser chocante que a 
capitação monetária inglesa depois 
da Primeira Granie Guerra se apro- 
ximasse de 10 libras (a mesma da 
França de 1913) e que justamente 
quando a Inglaterra estava no auge 
da sua ri , fosse de menos de 
metade ifra, quase igual à 
nossa. 

Isto leva-nos a crer que o nú- 
mero fornecido pelo citado Memo- 
rando não é exacto. A quase totali- 
dade da moeda inglesa antes da Pri- 
meira Grande Guerra era de ouro, 
Logo no princípio das hostilidades, a 
moeda de ouro foi retirada da circu- 
lação e ficou à disposiçã 
verno. Ora é sabido que as autori 
dades inglesas publicam estatís 
do movimento do ouro tão complexas 
que é impossivel fazer por elas ideia 
de como as coisas se passam. Pouco 
da Segunda Guerra Mundial 
um economista americano publicou 
dois grossos volumes sobre o mov: 
mento do ouro na Inglaterra, a par- 
tir de 1914 (salvo erro) e a conclusão 
a que chegou foi essa. A Inglaterra 
éa grande manipuladora do ouro do 
mundo e como é sabido, o segredo é 
a alma do negócio. Tudo isto nos 
leva a crer que o montante da moeda 
em circulação na Inglaterra em fins 
de 1913, não eram 214 milhões de 
libras, mas muito mais. Para que 
haja alinhamento entre o nível da 
inflação de preços e o da moeda, se- 
ria preciso que circula: na Ingla- 
terra, naquela data, cerca de 323 mi- 
lhões de libras, o que daria a capi- 
tação monetária de 7 libras, número 
este mais aceitável do que o de 4,7 
milhões, pelas razões já expostas 

O ca glês, por duvidoso, não 
invalida a lei geral. Pelo contrário, é 
extremamente provável que a confi 
me com o mesmo vigor das t 
ções atrás citadas. 


Pacheco de Amorim. 

raso 

Vão ser julgados cêrca 
de mil «nazis» 


NURBMBERGA, 28. — Soube-se, 
hoje, de fonte fidedigna, que os no- 
vos julgamentos de Nuremberga, 


brangendo cérca de mil dos prin- 
5 


cipais «nazis», se iniciarão em 12 
de Dezembro. 
Os líbelos acusatórios pormeno- 


rizados, incluindo acusações de expe 
rências de arrefecimento, esteriliza- 
ção e envenenamento, são entregues 
imediatamente aos vinte e três mé- 
dicos «nazis» na prisão de Nurem- 
berga. — REUTER. 


am 


“Hoje terminomos a [Vinte dias em Inglaterra 


contraos alemães 
para que as novas ge- 


rações possam viver li- 
vres e independentes“ 


— disse Benés, na comemoração 
do 28.º aniversário da Repúbli- 
ca da Checoslováquia 


PRAGA, 28. — Por ocasião do 28: 
aniversário da Republica da Checos- 
lováquia, o presidente, Edward Be- 
nés, assinou uma lei estabelecendo 
um plano bienal da economia do 
pais. 

Mais tarde, o presidente falou a 
uma grande multidão, na Praça de S. 
Wenceslau, no centro da cidade, na 
presença dos ministros, do corpo di- 
plomático e da delegação russa, Be- 
nés disse que esse aniversário tinha 
um grande significado político, visto 
que os alemães iam abandonar o 
pais. A Checoslováquia era, agora, 
não apenas legalmente, mas, de 
facto, um Estado nacional, Com a 
aprovação do plano bienal inicia-se 
um novo período de reconstrução 6 
paz. Benés concluiu dizendo : 


«Hoje, terminamos a nossa luta 


Um aspecto da sessão inaugural da Assembleia das Nações Unidas, vendo-se o presidente Truman no uso da palavra 


Paul Reynaud 


quando presidia 
a uma reunião 
política 


em Watten 


escapou por um pouco de 
ser jançado pea janela 
de um primeiro andar 


PARIS, 28. — Paul Reynaud, an- 
tigo primeiro ministro” francês e 
chefe do Partido da extrema direita 
— Partido Republicano Liberal — 
nas próximas eleições gerais, esca- 
pou por um pouco de ser lançado 
pela janela de um primeiro andar 
onde se realizava uma reunião elei- 
toral em Watten, próximo de Dun- 
querque. 

A sala da reunião estava cheia 
e metade da assistência era consti- 
tuida por comunistas, que acolheram 
o discurso de Reynaud com apupos 
de várias espécies. 

Em dado momento, assaltaram o 
estrado e sómente a enérgica acção 
do presidente do Municipio de Wat- 
ten evitou que langassem Reynaud e 
outros candidatos seus correligioná- 
rios pela janela, 

Reynaud foi obrigado a retirar 
apressadamente soh protecção do 
presidente do Município, enquanto 
os outros candidatos sofreram pan- 
cada dos manifestantes. — REUTER, 


Substitu'ndo as mãos, os pés fazem 
todos os trabalhos caseiros 


O delegado egípcio 
à Assembleia Geral 


dos Nações Unidos 


eee rem 
atacou energicamente a presença 


de tropas britânicas no Egipto 


dizendo que nenhuma nação 
pacífica deveria ser submetida 
à coacção ou à penetração . 


NOVA IORCA, 28 — O delegado egípcio, Mahmoud Hassan 
Pasha, discursando hoje na sessão da Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas, atacou energicamente, por dedução, a presença de 
tropas britânicas no Egipto, declarando : «Nenhuma nação paci- 
fica deveria ser submetida à coacção ou à penetração. À Carta 
das Nações Unidas proclama que estas deveriam defender os inte- 
resses do Egipto, mantendo ao mesmo tempo, a soberania e inte- 
gridade de todas as nações. Nenhuma nação deveria ter o direito 
de gozar de privilégios especiais fora dos seus territórios, nenhu- 
ma nação pacífica devia ser sujeito à coacção ou penetração de 
outra. As nações unidas deviam tornar desnecessário existirem 
alianças unilaterais e deveriam pôr termo à corrido aos arma- 
mentos. Mas, frequentemente, as negociações para a conclusão 
ou restabelecimento de alianças têm lugar sobre umo pressão ou 
clara ou tácita de argumentos militares ou da ocupação militar. 
O Egipto pede às nações unidas que declarem que nenhuma nego- 
ciação pode ser válido nem qualquer entendimento concluido, 
entre os outros Estados soberanos, enquanto um exercer pressão 
sobre o outro; pela ameaça clara ou latente das suas forças. 


à soborania desse membro, e é incom- 
pativel com os princípios essenciais da 
nossa Carta. Quaisquer tropas estran- 
geiras não deviam ser autorizadas a 
permanecer no território de uma outra 
nação, sem a aprovação formal do povo 
soberano em questão. Essas tropas têm 
sido usadas mais do uma vez para exer- 


A delegação egípcia — prossegue — 
renova a sua declaração de que a ocu- 
pação de territórios de uma nação filia- 
da nas Nações Unidas, por tropas es- 
trang constitui uma grave amença 


(Continua na 5.º página) 


E' conhecido, divulgado em jormais 
e revistas, com curiosos pormenores, O 
caso de certos mutilados que, priva- 
dos do auxílio dos braços, conseguem 
«ealizar, com os pés, as mesmas tare- 
fas que as pessoas normais, sãs e escor- 


PEA erre em 


Pela Presidência do Conselho 


vai ser publicado um decreto-lei 


milenária contra os alemães, para 
que as novas gerações possam viver 
livres € independentes.» 

O primeiro ministro, Clement 
Gottwald, declarou que o dia de hoje 
tinha ainda outro significado, pois 
era o primeiro aniversário da nai 
nalização da industria no pais. Disse 
que o Governo vai apresentar um 
novo projecto de Constituição e vai 
consagrar-se inteiramente à defesa 
dos interesses das classes trabalha- 
doras. — REUTER. 


se 


ad 


tado certo 


adiantado que s 
lização e elevado o 
isento do problema do pauperismo... 
tão velho 
havido e haverá sempre pobres e r 
e, entre os pobres 
quem se veja for 
ridade pública, por 


e mandriice. Mas, neste as; 
pauperismo, que é uma questão social, 


uma chaga 
Em Inglaterra há, deve haver, não 
diremos apenas pobres, mas pedintes, 
também. Conquanto a situação social 
ngleses seja desafogada, apesar das 
dificuldades da hora presente, tem de 
pos- 
susm tudo quanto necessitam. Nã 

isso motivo de desprestígio, principal- 


dos 


nossa luta milenária OS POBRES DE LONDRES 


O pauperismo e a educação — 


Uma ob 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 23 — Na «renda 


Na Inglaterra também ha classes humil- 
des, entro elas a dos engraixadoros, 
como este, que vimos, entregue à sua 
tarefa, num recanto de Oxford Street 


seu grau de civ 


nivel de vida, 


como a humanidade 
» deixa di 


recorrer 
necessidade, 


po 
também há quem assim faça, por vício 


ecto, já 


desvia para a mendicidade, que 


r-se que nem todos os lare: 


Parte da numerosa assistência ao solene acto inaugural 


DE ANGOLA 


desspõa 
Pela Camara Municipal do Lobito 
toi mandado adquirir o material 


nec: io para o fornecimento de 


Iizua potável à vila de Catumbela. 
ANE ST ra 


reitas, efectuam com as mãos. Há quem 
faça a barba segurando a navalha com 
os dedos dos pés, como há quem pinte 
quadros mais ou menos artísticos, pelo 
mesmo processo. Tudo isso são, de 
facto, proesas a considerar, comprova- 
tivas de que à aplicação, à insistência 
e a paciência tudo conseguem. Essen- 
cial é teimar. 


ao cinema 


ser enviado para o «Diário do Go- 
verno» o seguinte decreto-lei: 

«Não carece de demonstração a 
importância do Cinema na vida dos 
povos modernos, O seu poder de in- 
sinuação nos espíritos, a sua influên- 
cia como meio educativo, a sua força 
como instrumento de cultura popu- 
lar, tanto basta para que o Estado 
não se desinteresse do problema e 
lhe consagre a atenção que lhe é 
devida, defendendo a acarinhando a 
produção nacional. 

Não podia, na realidade, o Go- 
verno ficar indiferento ao esforço de 
iniclativa privada que, em circuns- 
tâncias pouco favoráveis, tem tra- 
balhado com boa vontade que se tem 
de reconhecer. 

A's medidas anteriormente pro- 
mulgadas tendentes a favorecer um 
ou outro sector da colectividade cl- 
nematográfica, convém acrescentar 
agora à semelhança do que se tem 
feito noutros países um conjunto de 


Pois, de momento 05 pára mos- 
trar aos nossos presados leitores coisa 
melhor e mais interessante, na pessoa 
de Mrs. James Besch, uma jovem e 
bonita americana de 23 anos de idade, 
Esta senhora teve a infelicidade de, em 
tenra idade, perder os dois braços, vi- 
tima de triste acidente. Qualquer outra, 
talvez não tivesse reagido e se entre- 
gasse, inerte, à infelicidade, passando 
a ser, na vida, um ente Inutil, objecto 
de compaixão e pesado fardo. Mas a 
nossa heroina, dotada de espírito re- 
soluto e cheio de fé, dedicou-se a uma 
tarefa de reeducação... passando a em- 
pregar os pés como substitutos das 
mãos ausentes. Aprendeu, assim, a fa- 
zer todos os serviços caseiros, activa e 
diligente, e como teve, no meio da sua 
desdita, a felicidade de agradar a um 
homem, casou-se. Agora é mãe, como 
a fotografia documenta, e cria, nor- 
malmente, a sua filhinha, enrolando- 
-lhe as faldras com os dedos dos pés, 
agilmente educados. Como pode obser- 
var-se, o facto de não ter braços não 
lhe provoca desgosto, pois os pés ser- 
vem-lhe para tudo, Inclusive para 
ostentar num dos-dedos das suas mi- 
mosas plantas... o anel de noivado. E 
vive, assim, contente, como senhora da 
sua casa, tendo uma filha a quem adora 
e um marido que a estima. Não pode, 
em boa verdade, considerar-se infeliz... 


Governador de Macau 
Rr q 

Deixa brevemente o lugar de go- 
vernador de Macau, em que tão 
assinalados serviços prestou, o sr. 
comandante Gabriel Teixeira, que 
vai desempenhar uma comissão de 
serviço em Moçambique. 


que estabelece medidas de protecção 


poriuguês 


Pela Presidência do Conselho vai | disposições tendentes a desenvolver 


as possibilidades da indústria cine- 
matográfica nacional. 

Interessa estimular a realização 
de filmes portugueses com vista à 


de 
pedir nunca ninguem perdeu» — é di- 
Nenhum país, por muito 


está 


Tem 


ra de assistência eficaz 


mente na época actual em que o mundo 
enfrenta problemas tremen crises 
amgaçadoras e tem de encarar sombri 
futuro. 


Mas 


pedintes ingleses devem 
constituir diminuta legião, pois durante 
algumas semanas de permanência na 
Grã-Bretanha, em continuadas viagens 
interiores, apenas tivemgs ensejo para 
encontrar três pessoas que pediam 
esmola, e estas em Londres: dois vi 
lhos. barbados de branco e 
lado. Os dois. primeiros não lamuriavam 
o óbulo, ofereciam música num violino 
catarroso, não nas ruas, ao livre, 
mas nos tuneis do «tube», e o segundo 
sentado junto da grade que delimitava 
um jardim, numa rua desviada do cen- 
tro, oferecia folhetos. Ouvimos, tam- 
bém, numa noite re sábado, os acordes 
melancólicos de ambulante realejo, em 
Park Lane, pretexto para dois homens, 
por sinal de típica indumentária, à qual 


um m 


ar 


não faltava, mesmo, o chapéu alto 
a caridade alheia. Outros 
exist mas foram 5 OS 
exemplos por nós observado: 
i= o entanto, e este é o pormenor que 


desejamos salientar, qualquer dos men- 
clonados pedintes não tinha o ar andra- 
juso e pouco ou nada limpo dos mend!- 
s de outros países, Estes apresen- 
tam-se, em regra, com o fato encodeado 
roto ou mal remendado, cara coberta 


is de pêlos is o que costuma 
chamar-se ab de vádio», mãos 
o| sujas, com todo um aspecto de aban 
dono, de misé: a que im 


pressionam lamentâvelmente, quanto à 
educação e sentido civilizado de quem 
assim se apresenta. Os cinco pedintes 
que vimos em Londres, ainda que 
humildemente enroupados, denunciavam 
a preocupação de se apresentarem de 
modo a não repugnarem. E não linpor- 
tunavam aborrecida 


stência, 


com 


(Continua na 8.º página) 


do novo ano lectivo 


?«Ninguem pode pretender constituir uma socie- 


dade organizada e perfeita com elementos à 


margem do disciplina e da perfeição» 
— DISSE O REITOR DA UNIVER- 


SIDA 


No salão nobre da Faculdade de 
Ciências, efectuou-se, ontem, a 
bólica inauguração do novo a 

tivo para estudantes univer 


DE DO PORTO 


no acto inaugural 
do novo ano lectivo 


jo geral do Governo Civil; dr. 
Arnold €. Hawkins e dr. Paul Tey: 
sier, directores, respectivamente, do 
Instituto Britanico e do Instituto 


progressiva nacionalização do espec-| do acto, revestido da habitual sole- | Francês; rev, cónego dr. Ferreira 
táculo cinematográfico e à expansão | nidade, tiram centenas de es-| Pinto, reitor do Seminár Engel 
no estrangeiro o justo conhecimento | tudant ndividualidades de alta Mestre Joaquim Lopes, direc 


da nossa terra, do nosso povo e da 
nossa história. Para tanto é neces- 


sário, antes de mais nada, dispensar 
as 


(Continua na secção de LISBOA) | os 


|comandante da 1º Região Mi 
ed” 


representação social e 
professores cate! 


filas, 


primei 
aquim Mar 


general J) 


Vitor Manuel Lopes Dias, s 


electual, 
ticos, corpo con- 
sular e autoridades, tendo ocupado 
na assistência, 
Neto, 


da Escola de Belas Artes do 
Porto; engenheiro Custódio Guima- 
presidente da Liga dos Comba- 
ntes da nde Guerra; os repre- 
sentantes Capitania do Porto, 


da 
do comando da Guarda Nacional Re- 
publicana e da P.S. P. 


Presidiu o reitor da Universida- 
de sr. dr. Amandio Tavares, ladeado 
pelos directores das Faculdades de 
Medicina, Engenharia, Ciências e 
Farmácia, vendo-se à frente 
mesa de honra, com a 
largas, um estudante de 
daquelas Faculdade 

Depois do Orfeão Universitário 
ter cantado «A Portuguesa» sob à 
orientação do «maestro» Afonso Va- 
lentim, tomou a palavra o sr. dr. 
Amandio Tavares, afim de fazer, 
como é tradicional em idênticas ce- 
rimónias, considerações sobre o en- 


cada uma 


ino universitário e descrever a 
acção exercida, pela Universidade 
do Porto, durante o ultimo ano lec: 
tivo. 

No seu discurso cheio de con- 
ceitos apresentados com beleza 
terária, o reitor referiu-se à trad: 


ção universitária enraizada nos colé- 
gios conimbricenses e na protecção 
real aos universitários do século 
XVI e XVII, passando em revista, 
a seguir, a evolução operada nos 
ultimos anos, para estabelecer con- 
fronto entre O passado e o presente. 
Falou no germe universitário norte- 
nho — na aula de nautica criada 


em 1761 —; abordou o transcenden- 
te problema da capacidade insta- 
(Continua na 2º página) 
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Pela Cidade 


O crisântemo, flor de saudade 


Aproxima-se o dia melancólico dos 
Fieis Defuntos. Nos cemitérios citadinos, 
vai começar a costumada azafama, preito 
de saudade intensa, da limpeza e pre- 
paração das campas, onde dormem o sono 
eterno entes queridos, sempre lembrados 
com dolorida mágoa. Inicia-se, também, 
o reinado efómero da misteriosa flor que 
o Oriente nos deu e que floresce, agora, 
orgulhosa da sua beleza triste, nos can- 
teíros e jardins: os crisântemos. Bran- 
cos, dourados, de cores variadas, erguem- 
e, altivos, nas "hastes frágeis e osten- 
tam a massa espessa das pétalas colort- 
das. Não têm perfume, mas têm, mesmo 
assim, particular atractivo e, ainda, quem 
se lhês dedique e os cultive, com amor 
e carinho, para sentir, depois, o orgu- 
lho de mostrar preciosos e encantadores 
exemplares. 

Quer a tradição que o crisântemo séja 
a flor da morte, o simbolo de um sentir 
saudoso, à memória dos que desapare- 
ceram na sombra do tumulo e deixaram 
a vlda, curvados ao peso dos anos ou em 
plena mocidade. Espalhadas as suas pé- 
talas sobre a terra sagrada das sepuitu- 
ras, ou enfeitando-as com guarnição de 
irizada beleza, os crisântemos exteriort- 
sam, Gssim, a mágoa dos que choram 
entes queridos, Daqui a dias, nos cemi- 
térios da cidade vão ter breve retnadto, 


O novo ano lectivo 


da Universidade do Porto 


(OO Lince ds DA 4 PAGINA 


lações dos laboratórios e oficinas, p clências e das suas leis: pRo resquesis 

3 ronve. | que no mundo das almas também há 
comentando e mostrando O inconve- | eis, não as desprezeis, acatai-as antes 
mente € Os prejuizos causados pela | de bom grado, porque ninguém pode pre- 
exagerada aglomeração naquelas de- | tender constituir uma sociedade organi- 
pendências, por vezes acanhadas e 
insuticientes. 

Mais adiante, afirmou que a 
Universidade acompanhando a evo- 
lução, propõe-se agora — e nesse 
sentido deram-se já os primeiros 
passos — preparar instalações con- 
dignas dos seus alunos; dar-lhes a 
sua casa, o seu lar, onde disfrutem 
de fodas as comosidas compativeis 
com a modéstia das suas pensões, e 
concorrer para que se formem in- 
tegralmente na plenitude das suas 
qualidades intelectuais, morais e fi-. 
sicas, proporcionando, além do mais, 
aos estudantes dos diversos cursos 
especializados, a cultura variada e 
os meios de perfeita aprendizagem. 

O sr. dr. Amandio Tavares, para 
demonstrar o crescente aumento de 
matriculas na nossa Universidade, 
disse que enquanto no ano Jectivo 
de 1935-368 se tinham inscrito 1.354 
alunos, no tim do ano lectivo a fre- 
quência era de 2.190. 

Entrando, propriamente, na leitura do 
relatório sobre o movimento universi- 
tário e na melhoria das condições do 
ensino, falou das obras do Hospital Es- 
colar, do Museu de Zoologia, da Estação 
de Zoologia Marítima Dr. Augusto No- 
bre, das organizações circum-escolares, 
da Associação de Filosofia Natural e do 
Orteão Universitário. Mereceram-lhe lar- 
gas referências: o Centro Universitário 
da M. P. que vai no sexto uno de exis- 


zada e perfeita com elementos à mar- 
gem da disciplina é da perfeição. Diante 
da expressão de pessimismo «quem tem 
coração e carácter não singra na vid 
que um dia vira escrita, comentava Agos- 
tinho de Campos: «Convém não esque: 
cer que a nossa vida não é só feita das 
maldades que nos rodeiam, mas tam- 
bém e principalmente do bom que temos 
cá dentroy, Que esse núcleo de bondade 
vos ofereça à paz e o horizonte de es- 
peranças às vossas inquietações e an- 
selos. Esperam-vos trabalhos, cânselras? 
uta 


Que importa?! Um triunfo sem 
triunfo sem glória. 

Num dos capítulos do seu magnifico 
discurso, o sr. dr. Amandio Tavares sem 
tenclou: 

— Acabou a guerra é certo, mas não 
se alcançou a paz. Quando muito temos 
uma trégua precária e vacilante, simples 
ilusão de paz. E feito o balanço contran- 
ge que de tudo não velo qualquer bene- 
fício moral ou material ao mundo, ex- 
posto à miséria e a amargo sofrimento. 

Ao terminar recitou as palavras que 
o nosso Épico pós na boca de D. Ma- 
nuel como dirigidas a Vasco da Gama 
e repetiu um conceito de Salazar, pro; 
nunciado durante uma exortação à mo- 
cidade de Portugal: «Temos de reagir 
pela verdade da vida, que é trabalho, 
que é sacrifício, que é dor, mas que é 
também triunto, glória, alegria, ceu azul, 
almas lavadas e corações puros». 


A «Oração de Sapiência» 


No final da «Proposição dos Lusfa- 
das» que o Orfeão Universitário cantou 
com profundo sentido patriótico, o rel- 
tor deu a palavra ao sr. dr. Armando 
Larose Rocha. O distinto prof. da Fa- 


para morrerem, depois, também, perdt- 
da a frescura que lhes dava a vida... 

Nos mercados e nos jardins, nas por- 
tadas do campo santo, nos próximos dias, 
os crisântemos apõem a mancha gra- 
ciosa da sua formosura exótica, no con- 
tacto estreito com a morte que nada 
respeita, nem mesmo as flores. Tudo o 
que nasce tem de morrer... 


o 
E === - | culdade de Farmácia leu a «Oração de 
P Aa; Co ndo doca etica “das | Sapiênciar subordinada ao tema «AS 
RISÕES ATROPELAMENTO mácia, onde, apesar da modéstica das | orlgens da análise químicas. Começou 


por abordar a análise na pedagogia e, 
tratando, em especial, a análise químic 
mostrou 'o papel que ela desempenha ni 
formação universitária dos futuros en- 
genhefros-químicos e farmacêuticos. 

O dr. Larose Rocha justificou a es- 
colha do tema que considera um tributo 
à memória de Ferreira da Silva, € cl- 
tando a definição que Liebig deu da 
análise química disse em que consiste 


de setenta mil refeições. Ocupou-se das 
comemorações do centenário de Roêntgen' 
e da publicação da Obra de Ambrósio, 
levadas a efeito pela Faculdade de Me- 
dicina; dos jogos florais e do intercam- 
bio universitário. Dirigiu agrádecimen- 
tos às entidades e instituições estran- 
geiras que têm colaborado com a Uni- 
versidade do Porto; lamentou o afasta- 
mento, por limite de idade, dos srs. dr. 


Pela P. S. P. foram presos ; 
Inácio Fernandes, de 27 anos, mari- 
timo, da Rua dé S. João da Foz, por 
ter furtado três velas, próprias pará au- 
tomovel, na Esplanada do Caste.o. 
ta Duarte da Siva Texeira, de 
os, doméstica, da Kua de Santana, 
Adélia Ferreira Aguiar, de 20 anos, da 
Rua do Dr. Aives da Velga, Artur Mar- 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, recusando-se o pal a que 
ficasse internado, Alfredo Dias Montel- 
10, de 11 anos, da Rua do Bonfim, que, 
nesta rua, foi colhido por uma cam: 
aheta, que lhe causou possiveis lesões 
“nterrias e choque traumático, 


APANHADO PELA RODA DUM 


tns de Amelda, de 0 anos, mecanico. “ o merecimento desse a quem «chamou 
de automoveis, é Manue. da” Conceição CARRO DE BOIS ipiisgoiga Uia ve cena Ato imás, Dia «incomparável mestre». 

Mendes, de 19 anos, serralneiro, amcos 7 Entrando, em seguida, na exposição 
da Rua de Alvaro Castelões, Antônio Recolheu à enfermaria 2, do Hospi- | À Universidade bem merece a satis- | gos seus “pontos de vista a respeito da 
Sos6 Garcia, de 40 anos, carrejão, da | tal Goral de Santo António, Francisco | fação das suas naturais e legitimas | história dos trabalhos analíticos em eras 
Rua do Freixo, Laurinda da Cunha Gran- | 4os Santos, de 24 anos, carreteiro, da aspirações passadas, falou dos alquimistas do tem- 


Rua de Nove de Abril, com esmaga- 
mento do pé direito, colhido peia roda 
ão carro de bois que conduzia. 


POR CESCUIDO 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
Catarina Mendes Caetano Mata, de 17 
anos, operária, da Rua Nova do Seixo, 
a S/ Mamede de Infesta, por ter inge- 
sido, por descuido, uma” substancia tó- 
xica. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando traba- 
havam, foram receber curativo ao Hos- 
pitai Geral de Santo António ; 

Manuel de Sousa Lopes, de 24 anos, 


po da iatroquímica e do flogístico, pro- 
curando interpretar a razão de certos 
atrasos nesse ramo da química. Téaçou 
o perf!l moral e científico de químicos 
portugueses como Henriques de Paiva, 
Vicente Coeho senbra, visconde de 
Vila-Mator Roberto Duarte Silva e ou- 
tros, ponto em relevo Us seus merect- 
mentos. Ocupou-se, ao terminar, dos 
grandes progressos da análise química 
e das descobertas dos principais métodos 
de análise, no século XIX, e «pôs em 
destaque à excessiva confiança que os 
químicos desse século tinham nas pos- 
sibilidades do conhecimento intimo da 
o da matéria, 

dois oradores foram calorosa» 
mente: ovacionados, | encerrando-se a 
sessão com o «Hino Nacional» cantado, 


ja, de 37 anos, serviçai, da Rua do Du- 
que de Loulé, e Francisco Rodrigues 
*Lorres, todos por se terem envo.vido em 
desordem e se agredirem mutuamente, 
à excepção do uítimo, que foi por se 
intrometer no serviço polícial. 


DESAPARECIDO 


O sr, Aniero Faria, da Rua de Cha- 
ves de Olveira, 220, part-cipou à Po-ícia 
que he desapareceu de casa seu filho 
Jaime Faria, de 10 anos, ignorando o 
seu paradeiro. 


FURTO — QUEIXA 


Apresentou queixa na Policia o sr. 


Após judiciosas considerações, o or 
dor acentuo! 

— Olhando para trás, para o lanço 
de estrada vencido, podemos todos ve- 
rificar, com satisfação, não terem sido 
inteiramente vãos os esforços, canseiras 
e esperanças nesta jornada. A Universi- 
dade do Porto procurou cumprir o seu 
dever e isso lhe dá direito a expor. com 
franquera e sinceridade, as suas neces- 
sidades; leva-me a fazê-lo também o 
facto de ter recebido dos poderes 
publicos, nestes meses de administração, 
benévolo acolhimento e eficaz coadju- 
vação sempre que tenho exposto os meus 
constantes desejos quanto ao engrande- 
cimento moral e material deste estabe- 
lecimento de ensino, E é Isto ainda o que 


drtur dn Qunha Cocho, Comerciante. | operário-strrador, de Reme.he, Barcelos, | Me inspira confiança ao renovar, neste vez, pelo Orfeão Univery 
da Rua de Soares dos Reis, Gaia, de qué | com estacelo da mão direita, Depois de | momento, as solicitações da Universida- | 
a holes doe aerrinpamanto “e | focorrido e operado, peios clínicos de | de, que bem merece; antistação das anas — e e < 
É ! o eE | raho Junior, auxiliados pelo enfermeiro | permitam assegurar a formação cientir i 
Famentas e vários artigos, tudo Ho va- | Seixas, recolheu à enfermaria à fica e técnica dos seus diplomados € Cortejos ve o erendas 
f ma iosé de Oveira Castro, de 28 anos, | Cumprir a superior o 
trabalhador, da Rua da Fervença, com | cumbe ao serviço e em benefício da =>0E 
QUEDAS GRAVES contusões nos dedos médio e indicador | Nação. 


Resultou brilhante o realizado ontem 
em Santo Tirso e rendeu duzentos 
contos 


SANTO TIRSO, 2) — Realizou-se, hoje, 
nesta vila, o cortejo de oferendas a fa- 
vor da Misericórdia local, 0 qual resultou 
brilhante, 

A" frente do cortejo seguia a banda 
dos operários da Fábrica do Rio Vizela 
e dois piquetes dos Bombeiros Volunta- 
tlos de Santo Tirso e Tirsenses, precedi- 
dos de cento e onze carros de bois e seis 
caminhetas carregadas com muitas, di” 


Entre essas aspirações volto a enu- 
merar algumas que repetidas vezes o 
foram pelos meus ilustres antecessores: 

— O restabelecimento da Faculdade 
de Letras, complemento indispensável da 
Universidade, que nunca se pôde confir- 
mar com a sua perdi 

— A ampliação das instalações da Fa- 
euldade de Engenharia, entre elas a cons- 
trução das Laboratórios da Hidráulic: 
de Electricidade e de Máquinas. 

— O alargamento urgente dos qua- 
dros do pessoal docente e auxiliar, nal- 
gumas Faculdades muito reduzido em 


da mão direita. 
Observações, 

— Deolinda Mendes da Costa, de 52 
anos, carrejona, da Travessa das. Etrl- 
nhas, com contusão no hemilórax direito 
e possivel fractura de costelas. 

—António Baptista Queirós, de 23 
anos, serralhetro-mecanico, da Rua Fir- 
meza, com queimaduras nos globos ocu- 
lares, produzidos quando desligava um 
quadro eléctrico, 

— António Dias Barbosa, de 13 anos, 
empregado comercial, de Mostetró, Vila 
do Conde, com um ferimento na cabeça 


Em consequência de quedas, recebe- seit O EO 


ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António ; 

Maria do Livramento, de 0 anos. 
doméstica, da Rua de Campanhã, com 
ferimentos no frontal e região maar. 

— Fernando Silva, de 19 anos, estu- 
dante, do Campo de 5 de Ouiubro, Santa 
Maria Maior, Barce'os, ferido no couro 
cabeludo. 

— Manuel Joaquim Suva, de 14 anos, 
estucador, de Contumil, com hemaioma 
na cabegá e fractura di base do craneo 


e choque traumático, por ter caído de |e estad: choque. relação à população escolar e à extensão ã 4 
olhei ternaNiA o de choque. Recolheu à enfer- | q andro de disciplinas e, por vezes, | Versas e nllosas clstendrs, Wind Gas 

de E ag em manifesta inferioridade em confronto | freguesias do TOCA nho “cebolas, hor 

Sem com as Faculdades e Escolas congêneres | tavam de Get to, denhas, a 


Esta providência impõe-se para manter 
um ensino sério e efiviente, à não ser 
que se prefira, como meio mais fácil e 
rápido de restabelecer o equilibrio, a 


boras e mui 
lhos. galinhas e sal, 
escudos em dinheiro, 
zer as suas oferend; 


tas arrobas de batatas, cot;. 

bem como cem mit 
faltando, ainda, trit- 
as as fregueslas de 


Notícias de Viseu | O tricentenário da 


imitação de frequência, reduzindo o nu- E 
Padroeira Mera de “Alunos no. mínimo” compatíve! | Lameias, Reíolos e Ci os trouE 
OUTUBRO, 27 —O dia 2 de Novem- eg == com a capacidade dos diversos estabeleci- |, AS MTIMMTS OO muíntes Monte Cordova, 


Bur- 


mentos, O que se conseguiria com uma 
da ; 


selecção mais perfeita e rigorosa do que 
a consentida pelos actuaís exames de 
admissão, e para tal meio se pretende 
encontrar justificação no facto de come- 
car já a fazer-se sentir, nalguns ramos, 
excesso de profissionais para as neces- 
sidades do País, EE 

— O aumento substancial das dota- | Jarinho, À 
ções orçamentais e o melhor apetrecha- | AVES: 
mento de Laboratórios e Institutos. gr OUOSAU. 

— A concessão de meios que permi- realizou-se uma sessác. 
tam realizar o programa da Obra de Pro- sidiu o presidente da 
tecção escolar (assistência médica, subst- dr. Adriano Fe 
dios a cantinas, etc.) e organizar devi- a que assistiram 
damente a educação física. Santo Tirso, 

— Intimamente relacionada com este dr. 
problema e proporcionando em grande 
parte, como disse, a sua resolução, a 
aquisição que, tenho fundadas esperan- 
ças, não virá longe, da Quinta do Cam- 
po Alegre, onde se instalaria, além do 
Jardim Botanico e dos Museus de His- 
tória Natural, o estádio universitário e 
se construíria a Residência de Estu- 
dantes 

— A rápida conclusão do Hospital Es- 
colar, magnifica realidade em perspec- 
tiva. 

E prossegutu 

— Tudo isto exige, evidentemente, um 
estorço tinancelro de certa monta, mas 
ao qual a Nação não pode eximir-se; 
todos nós sabemos que a educação dum 
povo civilizado é e será sempre cada vez 
mais cara, mas trata-se da educação e so 
ela «forma os povos, só ela dirige de ma- 
neira segura o rumo dos seus destinos» 
acentua um pensador argentino. O 
custeio dos encargos que necessáriâmen- 
te ela traz é sempre vantajosa operação 
financeira, porque avultados juros rever- 
terão ao erário sob variadas formas do 
prosperidade e de aperfeiçoamento mo- 
ral, desde que está em causa a prepara- 
ção do numeroso escol necessário à 
direcção da vída social, política e eco- 
mómica do País. Não se lhe regateiem, 
pois, mem sacrifícios nem metos. 


bro próximo: é tradicionsimente, de- 
signado nesta diocese por «Dia dos Se- 
minários», revertendo os peditórios fei- 
tos, nesse dia, nas igrejas, paro os 
seminários. 

— A Comissão Municipal de Turismo 
teve a gentileza de nos ofertar inte- 
ressante colecção de postais “lustrados 
com Imagens dos Museus de Viseu — 
Grão Vasco, Arte Sacra e Biblioteca 
Almeida Moreira, onde se encontram as 
mais atraentes obras de arte da nossa 
cidade. | 

—A convite do sr. ministro da Edu- 
cação Nacional, val assumir o cargo de 
director da Escola do Magistério Pri- | 
mário de Coimbra, o sr. dr. Fiancisco 
de Sousa Loureiro, que, durante quase 
dois anos, aqui exerceu. com protic:ên- 
cia e geral agrado, as funções de reitor 
do Liceu de Alves Martins, onde a sua 
acção em favor do prestígio do ensino 
multo se fez sentir 
Devido ao atrazo dos comboios, o 
correto tem std d 
a tais horas que é impossível ao comér- 
cio dar despacho pronto a qualquer 
assunto. 

Ultimamente, essa distribuição chegou 
a ser feita cerca das 16 horas e como 
a última tiragem. da estação dos cor- 
reios, é feita às 17 e mela o comerciante 
apenas dispõe de uma hora e meia para 
tratar qualquer assunto no mesmo dia. 
A nova direcção do Orfeão de 
Viseu, colectividade artística tanto do 
agrado dos viseenses que vir 1 
úmica manifestação de cultura da nossa 
terra, está animada em fuzer voltar ao 
Onfefãio a glória e o prestígio passados. 
Assim, conta o seu presidente, sr. Ma- 
nuel Gomes de Mendonça. levar a efeito 
uma série de trabalhos que, certamente, 


com 32; S. Martinho de Bougado 
gães e Agrela, com 15, carros cada: € 
É Tomé de Negrelos, com 10 carros. À 
freguesia de S. Martinho de Bougado 
trouxe, ainda, Um carro carregado com 
xobas 'de batatas. As freguesias 

ro ofereceram foram : V 

anto Tirso, 13648850 
J2 5500, 


“A CONSAGRAÇÃO DO CONCE- 
LHO DE S. PEDRO DO SUL AQ 
CORAÇÃO DE MARIA 

10 de Novembro próximo, 


No, dia 

realiza-se, em S, Pedro do Sul, a cerl- 

mônia da consagração. do” concelho: ao 

Imaculado Coração de Maria. para a 
oi estabelecia 

int lo o seguinte pro; 

Dia Em todas as fresuesias do 
concelho, começará um tríduo prepara- 
tório para a grande festa comum, 

Dia 9—A horas de Trindades, repi- 
carão, festivamente, os sinos de todas 
as igrejas do concelho, repique que 
será o anuncio da grande sol 
dia seguinte, ki ass 

Dia 10— A's 6 horas da manhã, novo 
repique será o sinal de despertar e o 
início da caminhada, que levará até à 
sede do concelho todo o povo das fre- 
guesias; às 9 horas e meia, recepção, 
nos Paços do Concelho, ao prelado da 
diocese e sessão de boas-vindas no sa. 
lão nobre da Câmara Municipal ; às 10 
horas, concentração de todas as fregue- 
slas do concelho no Estadio Municipal 
(Campo da Pedreira) para a missa cam- 
pal, com prégação e em que se distri- 
butrá a sagrada comunhão a todo O 
povo, para o que devem preparar-se du- 
rente O triduo ; às 13 horas e meia, nova 
concentração do mesmo local (Campo 
| da Pedreíra) donde sairá vistosa e im- 

ponente procissão e em que tomarão 
parte, com ordem pela letra alfabética, 
todas as freguesias do concelho, com as 
suas irmandades, associações de piedade, 
organismos da Acção Católica, clero € 
autoridades, devendo cada uma delas 
trazer em andor próprio uma imagem 
de Nossa Senhora das mais veneradas 
nas respectivas frêguesias, 

A" chegada no largo fronteiro aos 
Paços do Concelho, sessão solene, em 
que falarão alguns oradores da teri 

| chamada, para à afirmação de presença, 
de todas as fréguestas, após o que, nã 
presença do venerando prelado, autori- 
dades civis, magistratura, Legião Portu- 

guesa, Juntas de Freguesia e núracos O 

presidente da Câmara, em nome do seu 

concelho, lerá o acto de consagração ao 

Coração Imaculado de Mari 


Falou, 
Eduardo de 
palavra O pres! 
Ferreira é po! 
Camara Municipal, 
generosidade do 
púzeram em rei. ac 
e da Mate 

Misericórdia. 
aa da tejo rendeu, em dinheiro, cerca 
de cem contos e em ofertas a mesma 


quantia —€, 


O do Marco de Canavezes rendeu 
trinta contos 


E CANAVEZES, 28 — Really 
em. o segundo cortejo, de otér 
touane em benefício da Misericóráia do 
Mnrco. Comparticiparam ns freguestas de 
Fornos, Tulas, Freixo, S. Nicolau, Sonra 
Eramega, S. Jofo da Folhada. Vila Bon 
de "Quires, Avessadas, Manhuncelos € 
Carvalhosa, que, apresentaram, alguns 

0! que foram trai . 
Carondas go milho, centelo, feijão, aves, 
tenho, vinho, batata, Ea 

Não se cfeciuou o 
da Vifa, Conforme os carros e as otertas 
fam. chegando, dirigiam-se para a Mise 
Vrain, assistindo à sua chegada a Mesa 
da Misericórdia, representantes dos orga- 
nismos económicos, os. párocos das fio. 
quesias que comparticiparam nas dádivas 


to Povo, 
* anda de mustca de Vila Boa de 
Quires, tomou parte na festa, executando 
uns numeros de musica 
Sm ce referência a dádiva dada pelá 
Casa de Santana, da freguesia de Mar 
nhuncelos, pois entregou a quantia de 
mil escudos e um carro de milho. 
As restantes freguesias que. ontem» 
tributram com as H 
Dão ederão a essas ofertas até ao fim 
algumas delas ag colhel- 


MARCO 
zou-se, ont 


tejo pelas ruas 


«Um triunfo sem luta é um 
triunfo sem glória» 


O reitor da Universidade dirigiu-se, 
depois, especialmente aos estudantes, 
para lhes dize: 

— Não é esta a primeira vez que a 
minha voz se ergue nesta sala para vos 
falar; noutro momento e em circunstan- 
cias bem singulares me ouvistes, Recor- 
dando essa tarde de principios de Abril 
em que o vosso Reitor vos falara mais 
como Amigo, escreveu um de vós que 
ele vos disse «verdades amargas, mas 
que não tinham contestação, deu-nos 
uma lição que nunca mais poderá ser 
esquecida». Eu também não poderei ol- 
vidar o significado dessa manifestação 
tão grata pela sua espontaneidade, a 
mostrar-me como se mantém a floração 
dos mesmos Ideais que nortearam sem- 
pre à alma da Juventude, a alma dos 
novos que pretendem e devem ser ho- 
mens pelo domínio do espírito e da ra- 
zão e que aspiram à honra de pertencer 
ao nucleo escolhido é seleccionado da- 
queles a quem serão confiados os des- 
tinos do País. E” possível que vos tenha 
dado uma lição, mas, por minha parte, 
não esquecerei também a que vós mes- nãos b foição regional, transportando 
mos destes, objectivada pela imagem otertas em géncias, Grupos da 
das virtudes e dos mais belos sentimen- 7 as, Segulom à frente, 
tos que podem animar a Mocidade, E nO 
essa lição que os que já cá se encontram ofertas om db 
devem dar aos novos que chegam, cons- | npeiro e à oito, paia o mesmo Lim, 
tante lição de dignidade, exemplo de | hguve mo salão da Casa da Povo, IE 
reflexão, de discipiína, noção de cons- | Ihante récita teatral, Os principais ant 
ciência dos deveres próprios, de sentido | maldores das festas foram a sr D. Maria 
e gosto da responsabilidade, espírito da | 1osé Fernandes é o sr. Francisco Manuel 
Justiça e de generosidade, para que não | Talho. — ( 

————— ao o=< 


percam as esperanças que agitam e en- 


levam os seus corações e possam cumprir 
e servir com dignidade e nobreza, cam!- 

VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 


nhar resolutamente para o futuro, ao 
abrigo do desamparo que desnorteou a 
O Lomercio do Porto 
Partiram : de Celetrós do Douro para 


minha geração, No novo ambiente esco- 
lar que sé vos oferece travals conheci- 
mento com as coisas belas do mundo das 

Espinho, a sr* D. Alice Vieira de Sousa 

Franquelra ; de Lemenhe para Vila Nova 

de Famalicão, o sr. tenente José Nunes 

de Sá, e de Sernancelhe para Souto de 

Penedono, o br. dr. Abilio Donas Botto, 

— Regressaram ao Porio; de Portela 

de Peneia, a sr* D. Sofia de Castro Gon- 

çalves Rocha ; de Felgueiras, o sr. Teo- 

tônio Ribeiro! da Costa; de Vila Nova 

de Famalicão, a sr* D. Camila Ferrei- 

ra; de Guimarões, o sr. Baltazar Saia- 

de Nogueira, o sr. dr. Aires de 

Azevedo; da Foz do Douro, a sr* D. 


Na freguesia de Mafamude 


No próximo domingo, realiza 
isreja de Mafamude, Gata, a coroação 
de Nossa Senhora. Fara Isso, devem or- 
ganizar-s três procissões qué sairão da 
capela de Santo Ovídio, da capela do 
Torno q da capelinha do Casal. O fume 
núnio será; da capela de Santo Ovídio 
ruas de Soares dos Reis « Rafmundo 
dê Carvalho à igreja; da capela do Tor 
rão — pelas runs do M 7 
Dandesra neral 
& Rua de Joho de Deus, avenida da Re 
úblioa à igreja; da capelinha do Casal 
pela Rua de 14 de Outubro e Avenida dá 
Ropública à igreja. Depois de reunidas 
as procissões ma Igreja paroquial, proce 
der-se à coração de Nossa Senhora. 
Para esta festividade, não se tom pon: 
pado à esfori 2eloso pároco e 
ganismos católicas 


sed na 


tos. —€, 


Em vila Nova di 
também, um cor 


E e Baronia realizou-se, 
tejo de oferendas 


Com grande, solenidade 

atigunada. em Vila Nova de Bar 
e Sopa dos Pobres, por iniciativa 
de uma comissão de senhoras. Festejando 
O" acontecimento ouve várias corimo 
Qas religiosas e, à tarde, realizou-se um 
Cortejo de olerindas, que percorreu à 
a entro expreselvas manifestações de 
mtuslasmo, Encorporaram-so carros do 


ú DEJA, 95 
O monumento há dias inaugurado em 
Viseu, oferecido pelo falecido esta- 
tuário José de Oliveira Ferretra e 
que representa uma mãe orando pelo 
filho que dorme no seu regaço 


muito beneficiarão a elevação artistisca 
da colectividade. De momento estão a 
Gar constituídas comissões que terhê à 
seu cargo espectáculos de instrução e 
recreio em que colaboram os associados, 
conferências culturais, etc. A inscrição 
para admissão de componentes para os 
grupos coral e cénico para a presente 
época artística, está aberta até 10 de 
Novembro, 

—O er. Visconde Taveira, provedor 
da Misericórdia de Santar, ofereceu a 
esta instituição um vasto terreno no 
valor de algumas centenas de contos, 
destinado à construção duma casa de 
saúde com enfermarias e posto médico, 
devendo essa construção ser feita a ex- 
pensas da freguesia e com compartici- 
pação do Estado. 

— Foram nomeados ajudantes da Se- 
oretaria Notarial de Viseu, os srs. dra. 
Maximiano Ribeiro Saraiva e Antônio 
Rodrigues, 

Deu à luz uma erlança do sexo fe- 
minino, a 8r.* D. Clara da Conceição de 
Barros Xavier da Fonseca e Costa 
esposa do sr. José A. Costa, funcionário 
superior dos €. T. T. e filha do cola- 
Dborador de «O Comercio do Porto. 6; 
engenheiro A, Xavier da Fonseca. — C. 


edi fia 
Legião Portuguesa 


Escola Comercia: de Mousinho Registaram-se tás 


da Silveira 


Serviço de 
ara. Noje 
A's 18 horas — 

nas ; Bfect, int 

MO é 99, 


uxames da segunda époot 


Tecnologia « mercado- 
005, 888, 1006, 1287 € ext 


Os alunos que fizeram as suas Imsort- 
ções ma Habilitação Complementar de- 
vem comparecer ma Secretaria desta Es 
Má, afim de se proceder à matrícula 
definitiva. 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro É 
Em comemoração do 11.º aniversário da morte do dr. Jacinte de 
Magalhães, de uma firma portuense, de que o extinto foi sócio, 
para pobres protegidos pelo nosso jornal . 
Do sr. Jacob Moura, comemorando o 74.º aniversário do dia feliz 
em que nasceu, sua já falecida esposa D. Maria Santos Moura, 
para o Asilo das Raparigas Abandonadas . .. . 


Bonafivos recebidos 
ontem: 


191,349565 


100800 


Comando Distrital do Porto 


De uma anónima, em: sutrágio da alma do dr. João Rangel e Fer- 


25500 


Chama-se a atenção de todos os afi- 


clals e chefes de Secção do Batalhão £ 
» PRC) g y a r Emília Marinho à 7 ) 
do CD e Ri eSealãO Dara Maceio com | versário do seu falecimento, para o Protectorado Infantil 20500 | mar, a sr.” D. Elvira da Costa Barbosa, e 
Cortando Distrital, publicada hoje para O — CEO) post Aliredo dor Santos; à For “do 
Cn a pen Araneporta au esa "TONADASES | Entao Vo, O Ur dr, Mena 
v 
4 r 


B Comereio do Porte 


PELA PROVINCIA|Diário de Braga 


-— no 


DECORREU COM BRILHO A FESTA DE CRISTO-REI 


OUTUBRO, 28 — Realizou-se, ontem, com grande imponência, a costumada 
festa em honra de Cristo-Ret, constando da parte religtosa, na Sé Catedral, seguida 
do juramento dos novos dirigentes diocesanos e da sessão solene, no Seminário 
Conelltar. As 10 horas, principiou o solene pontifical, celebrado pelo sr. Arcebispo- 
-Primaz, que foi acolitado pelos cónegos srs. drs. António Ribeiro e Martins Gon- 
calves. Na ocasião própria o sr. Arcebispo-Primaz dirigiu & assistência, que eva 
numerosíssima. oportuna homilia sobre o significado da festa essobre as respon- 
mabilidades dos que trabalham na Acção Católica, atentas cs dificuldades dos tem 
pos actuais, As diversas cerimónias do pontifical, forem explicados pelo rev: Atotsto 
sob a regência do emaestro» rev. 

Orfeão do Seminário Conciliar e por centenas de filiados dos 
os da Acção Católica. No fim do Pontifical, fot feita a chamada 
dos novos dirigentes, os quais, aos pés do Prelado, fizeram o seu solene juramento. 
As 18 horas, é no soldo nobre do Seminário Concillar, realizou-se a anunciada ses- 
sidiu 0 sr. Arcebispo-Primaz, tendo à sua direita o comandante mi- 
ovidência e Costa, reitor do Liceu Sá de Miranda e o vigário geral; e 
à esquerda os srs. presidente da Câmara, comandante da Polícia, director da E. do 
Magistério, e dr. Araujo Malheiro, Entre a assistência destacavam-se autoridades 
cibis, militares. dirigentes da Acção Católica, directores e professores de diversos 
estabelecimentos de ensino, muitos sacerdotes e muitissimos filiados dos organts- 
mos da Acção Católica, Entoado o «Credos por toda a assistência, o rev, dr. cónego 
António Ribeiro, abriu a sessão, saudando o sr. Arcedispo-Primaz, os novos diri- 
s e opresentando o conferente da sessão, sr. dr. Providência e Costa. Falou, 
se. dr Araujo Malheiro, apresentando um resumido relatório da 
actividade passada e anunciando as principais actividades o realizar no noto ano 
focial, O sr. dr. Providência e Costa, deu, então, infelo à sua conferência, subor- 
ada co tema «A Famíliav, que desenvolveu maravilhosamente, referindo-se não 
oportuno problema da educação e da formação. na escola familiar, mas apon- 
tando, tambem, males actuais que é necessário debelar, para que a familia seja 
almento o fomento do bem e da ordem social. O sr. D. António Bento Martins 
esão, tendo palavras de merecido elogio para o distinto con- 
ferente, e de parabens para o sacrificado trabalho de todos quantos vêm traba- 
inando na Acção Católica. Nos Intervalos, os seminaristas entoaram múmeros de 
sendo outros entoados pelas filiadas da Juventude Católica Feminina 
Os dirigentes arquidiocesanos da Acção Católica, que ontem prestaram 
uramento, são os seguintes : Junta A. da A. C. : presidente, dr. Francisco de Arau- 
jo Malheiro; secretário, dr. José Alberto da Cruz; tesoureiro, Fernando da Costa 
Vilaça; assistente, cónego dr. António José Ribeiro. Direcção A. da Liga Católica * 
presidente, dr. Felicissimo do Vale Rego Campos; secretário, Joaquim Correia de 
Macedo; tesoureiro, José Clemente Vasconcelos Barbosa; assistente, dr. Alvaro 
Dias. Direcção A. da Juventude Católica : presidente, eng” agrónomo: António P. 
Meireles da Rocha Lacerda; vice-presidente, eng* agrónomo João Simões Vascon- 
celos: secretário, Joaquim Garcia Gomes; tesoureiro, João -Braga Simões: assis- 
tente rev, Jullo Vaz. Direcção A. da Liga Católica Feminina ; presidente: D. Del- 
fina de Magalhães Vascancelos; vice-presidente, D. Carlota Pais de Sande q Castro; 
Coeretária, D. Maria Adelaide de Azeredo Moura; tesoureira, D. Antónia Marta da 
Graça Gomes; vogal, D. Maria do Patrocínio Xavier Guimarães; assistente, rev. 
Alípio Quintas Neves. Direcção A. da Juventude Católica Feminina : presidente : 
D. Maria Lídia Soares Barbosa Fernandes Braga; vogais, D. Marla Augusta Alpolm, 
D; Maria Suzana Fernandes Lagrissa, D. Esmerda do Ceu Pires, D. Maria da Con- 
calção Martins Pacheco e D. Maria Cecilta Cária; assistente. rev. António Luis Vaz 


PEQUENOS REPAROS, A COISAS FALTA DE CUIDADO COM: O 
DA AVENIDA GOMES DA COSTA TRANSITO DE VEÍCULOS 


de 16 anos, da Rua 
da Cruz de Pedra, empregado comercia 
quando seguia por aquela artéria, devido 
à ma distracção fot apanhado de raspão 
por um automóvel, tendo sofrido ter 
mentos no rosto e Nas Mãos. 


CAPTURADOS PARA AVE- 
RIGUAÇÕES 


Soldado colhido pelo 


comboio 

OLIVEIRA DO BAIRRO, 2 
Do combóio «correios que parte des- 
ta vila às vinte horas, em direcç 
ao, Porto, caiu à linha férrea o sol- 
dado 22-46, António Ferreira Ál- 
ves, do esquadrão motorizado de 
Cavalaria n.º 5, de Aveiro, natural 
do lugar de Sá, freguesia ed San- 
galhos (Anadia) 

O António Alves foi colhido pelo 
rodado das carruagens, que lhe cor- 
tou a perna esquerda pelo terço su- 
perior, sofrendo, ainda, contusões 
multiplas na outra perna. O infe- 
liz rapaz foi conduzido, imediata- 
mente, ao Hospital da Misericórdia 
desta vila, onde lhe prestou os de- 
vidos cuidados o sr, dr, Alberto Fer- 
reira Tavares de Castro, médico da- 
quele estabelecimento. - 

O sinistrado seguiu, depois, em 
estado bastante grave, para o Hos- 
pital Militar de Coimbra. 

As autoridades militares estão a 
proceder a investigações sobre as 
causas do desastre, e, nomeadamen- 
te, da responsabilidade que possa 
haver por parte do outros soldados 
que acompanhavam o António Al- 
ves, os quais, segundo se afirma, 
não utilizaram o sinal de alarme 
existente no combóio nem comuni- 
caram o sucedido no Regimento a 
que pertencem e para onde segui- 
ram. 


Atropelado por um 


automóvel 


PENAFIEL, 28. — Por ter sido 
atropelado pelo automóvel MN 23-82, 
no lugar do Tapadinho, suburbios 
desta cidade, deu-entrada no Hos- 
pital da: Misericordia, José da Costa, 
de 21 anos, serviçal, da freguesia de 
S. Mamede de Refozinhos e que so- 
freu fractura exposta da perna di- 
reita e graves ferimentos na região 
dorsal. 

Ficou internado por ser grave O 
seu estado, O motorista, após ter 
conduzido o ferido ao hospital, pôs- 
-se em fuga. 


Apreensão de azeite 


ENTRONCAMENTO, 28. — Uma 
brigada da P. S. P. do posto desta 
vila, encarregada da repressão ao 
«mercado negro» e sobretudo do 
transporte clandestino de azeite, 
fes importante apreensão na esta 
ção do caminho de ferro desta-vila 
constante 250 litros daquele pre- 
closo liquido. 

Este 'era transportado em diver- 
sos volumes que se encontravam 
dispersos pela «gafes — cómo se 
fossem abandonados — não sendo, 
por isso, possível, apurar-se a quem 
pertenciam 
Rara é à noite em que a polícia 
al, nos comboios vindos do Norte, 

e Beira Baixa, não faz 
apreensões de azeite, umas mais 
importantes do que outras. 


sendo o canto litúrgico, execu 


lo 


de Sousa. 
Alberto Bros 
diversos organtsm 


são solene 
dr. P 


ditar, 


gen 


em seguida, O 


Um incêndio destruiu 
vinte mil arrobas de 
cortiça, sendo os pre- 
juízos calculados em 
seiscentos contos 


PORTALEGRE, 28, — Na herdade 
da Corticeira, arderhm cérca de vinte 
mil arrobas de cortiça, no valor de 
seiscentos contos, pertencentes a Ro- 
binson Brothers. 

Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários desta cidade que, devid» 
à falta de água, nada puderam fazer. 


dt 
só 


Ju encerrou a 3 


canto, 


Ciclismo desastroso 


VILA REAL, 28. — João Silvino, 
de 21 anos, solteiro, residente na 
freguesia da Campeã, quando se- 
gula para sua casa, montado numa 
bicicleta, ao passar no lugar das Bo- 
telhas, desta cidade, foi de encontro 
ao muro da estrada, ficando grave- 
mente ferido na cabeça e com es- 
coriações pelo! corpo. 


Fennando Ferrelra 


Novamente nos escreve q/sr, Ferreira 
da Silva, Manifesta o seu contentamento 
pelo progresso dos melhoramentos 4 qua 
temos feito referência, nos Ditimos dias 
mas, em relação às obras da Avenida 
de Gomes da Costa, estranha que os pas- 
sãos Já estejam a ser construídos, em 
mosaico, sem que deles tenha sido fetta 


a remoção dos postos da fluminação pu- 
tambem, 


Vila Nova de Gaia 


bitca, om cimento armado « 

sem quo tenham sido marcados os locali) — para averiguações, foram presos pela 
———— a à plan das drvores que Ml psp. Francisco Baplista Lopes, do 4 

o a apaneccr | amos, da freguesta de Santa Baia. con 


dos 
aspecto a vel 
as duas coisas, 

uma despesa 


longo da Av 
passejos. Mem do 
que oferecem os postes 
vão obrigar, mais tarde, 
upérfiua diz o sr. Ferrelra da Silva 
rocuramos controlar o comentário, & 
verificamos que elo tem plena justifica 
cão, Mais tarde, soubemos que em rela- 
ção aos postes, Já estão concluídos os 
istudos para os fazer desaparecer. À tns- 
talação eléctrica, passara a ser subtor- 
Anes. Quanto às árvores, nada conso- 
guimos averiguar. Acreditamos, porem, 
que tambem Já tenha, à assunto, merecido 
à conventente pondetuç-a. O Ideal, seria 
na realidade. que as coisas se executa: 
sem por forma à evitar novas despesas. 
O caso apresenta-se-nos com tal clareza, 
que não temos duvida em o apresentar 
aos srs, presidente da Câmara e director 
dos S. M.. com a certeza de que o vão 
esulver a bom dos interesses da cidade. 


PORQUE NÃO E FISCALIZADO O 
LEITE EXPOSTO A VENDA? 


Algumas pusoas um vindo até 
“protestar falta de ã 
pe cod ao de 
foram acompani pela demonstração 
de que se pratica em larga escala, a 
venda de lefté com grande percentagem 
de água. Já há muito que tragmos des- 
te caso, é temos à convicção de quê 
Camara deu ordens para que a fiscall- 
zação fosse estabelecida, tendo chegado, 
até, a farer a aquisição, para esse efeito, 
de “algum material, Ignoramos à razão 
porque tudo ficou na mesma, « 
tamos que, em relação à fiscalização da 
venda de leite pata consumo, Braga se 
olassifique em situação bastante inferior 
à de multas vilas de ceduzida Umpor- 
aneia. 


EXPOSIÇÃO DE CRISANTEMOS 


bracarenses apreciaram, hoj 
do fontenário da Praça da 7 
interessante exposição de 


aa lho da Ponte da Bata, e Maria Ana 
Rodrigues de co amos, operária, da tre 


guesia de S, Pedro d'Ese 
APREENSÃO DE ARROZ 


uma brigada da P.S.P. apreendeu 
ontem, na estação dos caminhos de fer 
ro. uma maia contendo 35 quilos de arroz 


VISITA INDESEJÁVEL 


João Ferreira, lavrador-caseiro, rei: 
dente no lugar do Muro, freguesia de 
Lomar, queixóu-se na P.S.P. contra Iailza 
da Silva, sardinheira da Rua de D 
Gualdim, por se ter introduzido nos apo- 
sentos do queixoso, apoderando-so de Fou 
pas c dinheiro, no valor de 500500. 


DISTRIBUIÇÃO DE OLEO 
DE MENDOBI 


Estão uistribuíção na Tesouraria 
da Delegação Concelhta da T.G.A,. as au 
fonizações “de compra” de eleo, de mec, 
dobt, “aos Coletivos referente-ao. 
Outubro. 


AGRESSÃO A FACADA 


Queixou-se na P.S.P,, Joaquim Ribeiro 
Quintas, tecelão, de 5, "Martinho de Dus 
me, contra os operários Manuel da Silva 
Valente, Manta da Silva Gonçalves e 
artur Soares, all residentes, por O terem 
esperado numa encruzilhada de cami 
nhos e o agredivom, traiçoeiramente 5 
facada, causando-lhe ferimentos, pelo que 
teyo dê sar socorrido no. banco do Hospi: 
tal de S. Marcos, 


BICICLETA APREENDIDA 


Na Secçã ode Justiça da P.S.P. encon- 
trá-e uma bicicleta, apreendida à um 
indivíro suspeito, e que se presume ter 
sido furtada 


0 41.º aniversário da Associação 
de Socorros Mútuos de Serzedo 


eira, d Franc.sco Braga da Silva e 
Castro e ainda os delegados das diver- 
às corporações representadas. 

Discursaram exaitando a acção do 
mutualismo e O significado desta festiva 
data os srs. António Coelho Correia, 
presidente da direcção; rev. Manue. 
Ribeiro Coelho, dr. Emídio de Oliveira 
Neves, em nóme do' corpo clínico; Ma: 
nuel Rodrigues dos Santos Costa, pela 
Associação de Pedroso ; Manuel Morei- 
ra Fontes, peia Associação de Sandim ; 
José Dias de Almeida Junior, por Grijó ; 
Joaquim Moreira da Silva e por ultimo 
os, presidente da Camara que, enal- 
| teceu a acção do mutua:ismo desde que 
E deriva exclusivamente do cris. 
tanlamo ande à va ja 
tente com a santa pureza dos 
Evangelhos. 
“Terminou por encerrar a sessão repe- 
tindo-se mais uma vez as manifestações 
do mais sincero regosijo. 

Abrilhantou o acto a Tuna do Clube 
de Serzedo, sob a regência do «ma: 
tros sr. Manue! Soares da Fonte. 


a 


SERZEDO, 28 — A ridente e próspera 
freguesia de Serzedo, comemorou com 
esp.endor pauco vu.gár a passagem do 
41” aniversário da fundação da Associa- 
ção de Socorros Mutuos Funebre para 
âmbos os Sexos de Serzedo 

A “utilidade social desta instituição 
de previdência mutuailsta, o seu pr 
tígio, o valor e montante dos seus lar- 
gos benefícios, as cordeais relações de 
amizade e leal espírito de cumarada- 
gem que Mgam esta mutua idade a toda 
as agremiações das freguesias circur 
vizinhas, contribuiu largamente pi 
que esta comemoração festiva tivesse 
grande esplendor. 

“Por volta das 15 horas, na intercepção 
Pads estradas Carvahos-Granja e igreja 
de, Serzedo, organizou-se um imponente 
cortejo que desfiiou em saudação pe- 
rante o presidente da Camara que sa 
enconitava rodeado pes autor.dades 
civis € eclesiásticas locais, Corpos ge- 
rentes da Associação e outras pessoas 

Abria o cortejo piquetes de Bombei 
ros Voluntários de Valadares e da Agu- 
da, com as suas bandeiras e grande uni- 
forme seguindo as seguintes agremái- 
ções com às respectivas bandeiras e es- 
tandartes 

Associações de Socorros Mutuos de 
Nossa Senhora da Esperança, de San- 
dim ;-«S, Francisco de Assis, de Anta 
Funcbre para Ambos os Sexos, de P: 
droso; Nossa Senhora dos Kemédios 
Arcozelense ; S, Miguel, de Arcozelo ; S. 
Félix da Marinha, de Arcozelo, Nossa 
Senhor da Pedra, de Guipilhares ; Nosso 
Senhor dos Afiltos, de Valadares; Car- 


As meninas Beatriz Carmem Morais 
Fonseca Correia e Maria de Fátima Fer- 
reita de Oliveira, lançaram sobre os 
convidados pétalas de flores. 


Pelo presidente da Camara, foram 
olocados artísticos laços de seda co- 

moratívos desta data, a todas as ban- 
deiras e estandaries das agremiações 
presentes — cerimônia que primou pel 
bom gosto e pelo inédito espectáculo e 
que a assistência prm.ou com vibrantes 


s, | bica, 


saivas de palmas tomos, cultivados no horto mun FURTO DE FEIJÃO 
Vez Sucesso, a OXPOSIÇÃO, Lendo ol Presa Sela PISO 6 mi 
Na residência do st dr. Joaquum | tado apreciações lisonjeiras para « 5 (= gr ? pe 
Ferreira Guedes de Morais Junior fo: | Tgunizadoros. Silva, de 49 anos serviçal, do lugar da 


servido nos convidados um «Porte de 
Honras, que serviu de pretext 
troca de novas saudações, 
Falaram os srs. prof. Abel André dos 
Santos Pereira Couto, Santos Costa e, 
em nome da Imprensa, Jaime Pereira 
da Silva e por utimo o presidente da 
Camara, 
Ae 


Oruzeiro, 
portadora de 


reguesta de Ferreiros, por se 
20 quilos de feijão, furta 
dade do sr. José Ferreira 
freguesia, 


A QUEM PERTENCEM ? 


a Secretaria do Comando da P.SP, 
contramese depositados, para serem ei 
tregues, uma argola com 4 chaves, uma 
chave de metal e uma tampo de vidro 
capeada a celoloide, 


BOLETIM DIARIO 


29-10-1904 — Toma posse do cargo de 
wovernador civil le Braga, o 2º viscondê 
do Paço de Nesperelra. 

Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sem D alé Sampaio e Cas 
tro, D, Eugénia Mendonça, D, Luisa Al- 
bertina Osório - Vasconcelos, "D, Laura 
Figueiredo Alves, D, Elvira Maria Ra- 
malho, D. Maria Pinto da Cunha, e os 
srs. António Armindo Macedo e Henri- 
que Poreira Tavares 

Diversões — Cinema, à noite, no Tên- 
tro Circo, como filme «Ladião precl- 
s0-90 1. 

Farindetas de serviço — Hoje, estão de 
sarviço pormamente as farmácias ; vRo-- 
aníguesr na Rua de D, Diogo do Sousa; 

Paiva», na Avenida Central, e «Central», 
ha Rua! dos Capelístas, — 4, M, 


ACABA DE SAÍR INTERNATO 


Um roménce de JOÃO GASPAR SIMÕES numa edição «IBÉRICA» 


Vol. de 384 pág. broch. 30800 
Pequena tiragem especial assinada. a Esc 60800 


EDITORIAL IBÉRICA 


ua de Santo ildefonso, 379 PORTO 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


tribunal judicial foram disuribus 
seguintes causas; Acção um pro- 

movida por Electro Me- 
câmica do Minho Lda, desta cidade 
contra 4. Rodrigues Duarte Santarem. 
Escr.vão, Cruz; Acção em processo sui 
mámio movida pela mesma firma contra 
a escola do Mestre de Aviz, da comarca 
de Montemor-o-Novo. Escrivão dr, Moil 
talvão. 


para 


No 
das as 
cesso sumário 


ma do sr. dr, Morais Juntor, 
sr” D Lusinda Davim de Morais tri 

tou on circunsiantes com requintes de 
gentieza e tidalguia —C. 


Incôndii 
9 QUEDA DESASTROSA 

Manifestou-se, na madrugada de on- 
tem, incêndio na fábrica de camisaria 
de Neves & Gomes, da Rua de Nicolau 
de Almeida, devido a Um curto circuito 
provocado por um ferro eléctrico, 

O. fogo foi extinto pelas Bombeiros 
Muntei) de Gala e pelos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões. Os prejuizos 
que não foram importantes, estão em 
parte cobertos pelo seguro, 


r.— 


Morte duma sexa- 
A 
genária 
QUE APARECEU PROSTRADA A 
PORTA DA SUA CASA, APÓS UMA 


DISCUSSÃO, A POLÍCIA PROCURA 
AVERIGUAR SE HOUVE CRIME 


No domingo umtmo, pelas 20 horas, 
apareceu estendida no chão e sem tam 
à porta da sua residência, à Rua da 
Torrinha, 137, Ataria Engrácia, mais co- 
nhecida pela aicunha de «A Maria do 
Sabão», de 64 anos, vendedeira de jor- 

nais, Alguns vi- 

ainhos aproxima: 

ram-se dela € 

pretenderam rea 

nimá-ia, dando- 

-lhe. um pouco 

de café quente, 

mas como não 

conseguissem 08 

seus intentos, re 

À clamaram os so- 

corros pub.icos, 

cerca das 22 ho- 

"ras, e foi condu- 

zida ao Hospital 
Geral! de Santo 
António, onde og 
cúnicos de servi- 
ço nada puderam. 
fazer, visto que 
quando alí. cle- 
Rou já-era cadá- 
ver, sendo então 
removida para o 
Necrotério do 
Instituto de Me- 
dicina Legal. A 
inditosa sexage- 
ferimento na faco 


Por ter caído dum pinheiro sofreu 
«facturas do frontal, antebraço direito 
e Maxilar inferior, alem do Terimentos 
vários, Joaquim Leito da Silva, de 12 
amos, filho de Carlos Leite da Silva e de 
Rita de Jesus, da freguesta do Pedraça, 
concelho de Cabeceiras do Basto, Ficou 
internado no Hospital-de S, Marcos, 


EXCESSO DE ALCOOL 


Foi conduzido ao Hospitajide 'S, Mar- 
cos, “Carlos Ferreira de” Araujo, “de 9 
amos, residente em Perretros. Levado 
para a sala de observações verificou-so 
que se encontrava em deplorável estado 
de embriaguês, 


A sedo da Associação de Socorros 
Mútuos do Sorzedo 


valense, de Pedroso; Humanitária, de 
Serzedo-Fontes ; Sindicato - Nacional dos 
Operários Marceneiros de S, Félix 
Marinha ; Casa dos Pescadores da Praia 
da Aguda; Clube de Serzedo; Grupo 
Recreativo de Arcozelo ; Grupo Recrea- 
tivo da Prata da Granja; Sociedade, 
Columbótila, de Arcozelo; Grupo, ex- 
cursionista «Arautos do Bem», Tuna 
Musical Moridade Perosinhense : Tuna 
Musica! Carvadelense; Grupo Dramá- 
tico, de Perosinho ; Tuna do Clube de 
Serzedo e Associnção de Socortos Mu- 
tuos de Serzedo, 

Oj festivo estralejar dos fonuetes, as 
bandeiras e estandartes trlunfalmento 
drapejando ao vento, à marcha caden: 
clada dos bombeiros com O peito corn 
telado de condecorações, os Acordes vis 
brantes das lindas marchas, executad 
peis Tuna do Clube de Serzedo, o en 
tusiusmo popular, aílados à ordem é 
disciplina “deste cortejo mutunlísta, de- 
ram à todos uma. vísão nítida da saudá 
vel vida interior do inborioso « balr- 
rista povo desta região. 

Após à chegada ao edificio soctal, o 
sr. presidente da Camara acompanhado 
dos demais convidados percorreu demo- 
radamente bs diversas dependências da 
Associação onde estão instalados dá con: 
sultórios elínilcos, sala de tratamentos, 
gispensário, gablhete da direcção, efe, 
tendo demonstrado particular interesse 
elo funcionamento do novo aparelho 
de tatos-uitra violetas e gutro- material 
médico, que se encontrava exposto & 
apreciação do publico. 

Seguidamente no salho nobré dá Asdo- 
clação que estava arisiicamente deco- 
rado e ormamentado pelo sócio 55, Mar 
núel Luís Gomes Junior, teve lugar umã 
brilhante sessão solene, perante uma 
massa compacia de pessoas de todas as 
entegorias sociais, 

O sr. prof. Abel André dos Santos 
Pereira Couto, na qualidade de presí 
dente da Assembleia Gerai, num. breve 
mas significativo discurso de saudação, 
convidou o presidente da Camara, à 
assumi? q prestdência. 

O sr: presidente convidou para se 
cretariar os sr. dr. Artur Marques de 
Carvalho, professor caiedrágico o depu- 
tado da Nação, é o sr Joaquim Do- 
mingues Pedrosa, delegado. da Associa- 
cão de Socorros Mutuos Funebre de 
Pedroso; & para os lugares do honra os 
srs, rev. João de Morais e rev, Ger- 
mano Martins, directores do Colégio de 
João de Deus; dr. Joaquim Ferreira 
Guedes de Morais Junior, delegado do 
Instituto Naciona) do Trabalho e Pre- 
vidência ; rev: Manuel Ribeiro Coelho, 
púroco da” freguesio ; Augusto Mendes 

into, presidente da Junta; Alvaro Pe- 
drosa e Castto, regedor ; prof. Abel An- 
dré dos Santos Pereira Couto, presiden- 
té da Assembleia Geral; António Cos: 
lho Correia, presidente da direcção 
dr. Emídio de Ouvelta Neves, director 
clínico; dr* D. Vitória Gomes de Oil- 


q 


Eq 


Vido elegante 


rou na Esquadra que, quando estavam 
na discussão, fo! a casa e pegou num 
balde de água e lançou-o sobre a Maria 
do Sabão que caira nessa altura, não 
a tendo agredido com qualquer pau. 

A Polícia Judiciária, que já tomou 
conta do lamentável facto, averiguará 
como a cena se passou e se houve ou 
não agressão que vitimou a pobre 
mulher. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Madalena de. Sottomayor 
Pinto Bastos, D. Maria Madalena de 
Amorim Pinto de Lima, D. Maria Eni 
lia de Lima Monteiro, D, Sofia Pereira. 
de Meneses, D. Lucília Carolina da Ro- 
cha Ferraz, D. Ilse Farnkenstein da 
Freitas, D. Helena José de Melo, D. Ma 
ria Henriqueta de Melo Campelo de 
Azevedo, D. Maria Isabel Castro Silva 
de Bessa Pinto Leite de Faria, D. Maria 
Regina Machado Pereira Pinto' Leite, 
E (os senhores : 

ntónio Albuquerque do Ama: 
doso, Inácio de" Lardizabal dr Carai 
Baltar, dr. Luís Guimarães, António 
Pinto Dias de Freitas, Jaime “Artur Pim 

o Chagas, Jorge Eduardo Brito 
e Cunha, Luís Xavier Barbos so 


EM vIAGEM 


Ao Porto, regressou de Madalena de 
Vilar, Barcelos, com sua esposa, sr? D. 
Elvira de Freitos Teixeira e seus filhos, 
O sr. José da Cunha Teizetra. 


Regressou da sun viagem por Espa- 
nha, França e Bélgica, 0"8r. dr, Mantel 
Ribeiro, que vai retomar o sua clínica, 


NASCIMENTO 


Em Coimbra, nasceu uma criança do 
sexo feminino, filha da sr.* D. Maria de 
Lourdes Leantro Poreira Gomes « do 
sr. Eduardo Augusto Pereira Gomes. 


= a 6 
Homenagem à Missão 
Técnica Brasileira 


Ee — 
O Instituto do Vinho do Porto ofare- 
cerá' amanha, 30. às 21 horas, na sua 
sede, à Rua de Ferreira Borges, um fan- 
far em honta da Missão “Técnica ira 
siletra, 


MARIA ENGRACIA 
(A Maria do Sabão) 


nária apresentava um 
direita, junto à vista. 
qo SODIE, este caso, 
e 


ue se assemelha 
certa gravidade, fizeram-se vários 
comentários, entre eles o seguinte: A 
Maria Engrácia, momentos antes de apa- 
recer prostrada, tivera forte discussão 
com o seu vizinho Eduardo Rosa mos, 
de 31 anos, forjador, e a mulher' deste, 
com quem a morta andava de relações 
cortadas, chegando a tal ponto que o 
forjudor a agrediu com o pau duma 
vassoura, que a fez cair, lançando-lhe 
a seguir um balde de água, conservan- 
do-se, assim, durante algum tempo até 
que apareceu a sua vizinha Josefa Afon- 
so de Carvalho que deu o alarme, 

intretanto, esta participava 0 
“una da Maria: do” Babdo vo Toeiina 
Amélia, residente na Rua de Vilar, 64, 
casa 1 — que se apressou logo a ir ter 
com sua mãe, Vendo-a naquele estado, 
tratou de a fazer conduzir ao Hospital, 
onde, como dissemos, chegou morta, O 
ferimento que apresenta a inditosa se- 
xagenária seria provenfente de agressão, 
ou seria provocado pela queda ? 

Sim, porque segundo afirma o Eduar- 
do Rosa Lemos, que se apresentou on- 
tem, voluntáriamente, à prisão, decla- 


E pe ieo—==s+ 
Abastecimento de 
carne ao Porto 


Rn 

No Matadouro Municipal do Purto, fo- 
ram, ontem, abatidos mais 45 bois, 11 vt- 
telas, 60 suínos e 400 carneiros, destina- 
dos ao abastecimento de todos os talhos 
da Cidade. 


—- 0 —< 
Corpo Nacional 
de Escutas 


Atim de serem tratados assuntos rela- 
cionados com o próximo «Dia do Escutar, 
haverá uma reunião de dirigentes na 
Sede Regional, na próxima quarta-feira, 
às 21 horas, 
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apreciações. sempre exigentes, dos 


a Ev m E [ q [À q vinho, francamente bom, à altura das 
entendidos. E acrescenta : «Com ele, 

r. Schneiter saudou O nosso País 

produtor daquela juia enológica que 

era o Vinho do Porto — e a quali- 


dade do vinho bebido não desmere- 


ceu da honra dispensada». Afirma- 
-se, no entanto, que «Antonat ven- 
de o vinho caro», pela simples razão 
de lhe terem vendido um cálice de 


— que tem orientado e custeado uma pro- (Sinto co Porio» por um preço aus 

e, ar considera exageradamente elevado. 
veitosa e moderna propaganda do “Vinho Xo entanto. o crítico não levou em 
do Porto” em França — fala-nos desta sua bém muito cievadas as taxas de im- 


conta a circunstância de serem tam- 
posto de luxo que impendem sobre 
vi omi: 5 os estabelecimentos seleccionados 
actividade económica e da sua apaixonada “= etcteccinenos toras E 
: como tivesse perguntado ao criado 
simpatia por Portugal Eiaro dns des e dna At 
daquele vinho, obteve como resposta 
que regulava, em média, umas quin- 
ze garrafas por dia. Ao que ele não 
deixa de coment: «Houvesse em 
Portugal quem fosse assim guloso 
: 


por Vinho do Porto!...» 
E Antonat, por seu turno, comen- 


VESES O 
MUNDIAL 


A QUESTÃO DO VETO 

Está na agenda dos trabalhos da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, a questão do veto, Não podia 
deixar de ser. Ela envolve impor- 
tantes noções doutrinárias e aplica- 
ções práticas. Como certos delega- 
dos já evidenciaram, a adopção do 
veto "e o seu uso põem em cheque O 
principio democrático em que assen- 
ta a própria Associação das Nações 
Unidas. O veto confere a prevalên- 


«Se o mundo permitir Vinte dias em Inglaterra 
as deportações (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


que os russos estão a fazer: == Sisitiipiieei o 
dos técnicos alemães 


Antonat — prestigioso apelido de [to» em França, não ficaram por 
quem Se tem afirmado como um de- | certo, a fazer bom juizo do autor da- 
votado lusófilo — é hoje, em toda a | quela crônica... 

França, O mais moderno eo mais vi-| E o nosso entrevistado, sempre 
torioso dos cartazes de propaganda | sorridente e atencioso, foi comantan- 


A reacção mundial 


Utados a realizarem, com discrição. a] boníssimo exemplo, sem dú a há muito 7 acã ” a 

CON Era Ho peencanao a gadaaa ie 84 | carai deap Arado cual teriam ndo ipod] E a afectiva, du «Vinho do Porto» em França. Esta 
dos velhos ou inválidos, mas também | fundamente limitadas as insuficiências] m a apaixonada | censura, porém, bem longe de me 
das crianças. Há, espalhadas pela cidade. | da assistência social e liquidados, Inexo- | simpatia por Por- ( Eno enche-me de contentamento 
instituições de puericultura, podemos | râvelmente, todos quantos abusam da ltugal, como e de legitimo orgulho. Nada mais te- 
chamar-lhes assim, que cumprem tão | crudelidade alheia para pedirem uma |este "fôra, nho feito, porém, que procurar bem 
humanitária tarefa, a bem da infância, | esmola, quantas vezes mal aplicada. Bas-| duma sua pátria- cumprir o meu dever, corresponden- 
como há, também, casas de abrigo para | tante se tem feito neste sentido, é certo, | adoptiva, a sin- do à confiança que em mim deposi 
os adultos. Em Manchester visitamos, ao | mas o caminho é longo. E, podemos | tese ideal dum s taram. E, muito sinceramente, lhe 
cair de uma tarde umída e fria, um| dizé-lo ainda, o problema possul. tam-| nho de enternec! direi que desejaria uma ampla 1 
desses abrigos, instalado num edifício | bém, raízes na própria educação, pois| do enlêvo. Logo e de no venda 
de curiosa arquitectura, rodeando largo | da carência desta resulta o horror pelo| que se chega a hd nuca Dior 


péu, num gesto cortezmente estabelecimentos idênticos, mas em cir- 
a água é um mito, com a carne a esprel-| sito de algumas creches que visitamos, 
tar através dos rasgões da roupa. Neces-| muitas das nossas podem estabelecer 
Demais, o Estado britânico encara de| de solução feliz. As possibilidades são 
ar ÚU ião So iétic frente o pauperismo, As suas leis sociais | escassas e o auxílio limita-se a umalao «Vinho do Porton. O seu nome | do alguns daqueles comentários : JR aDE 
p a a mn v a» a também : 
E E nuá-lo, e muito, nos seus aspectos mais, tratado, entre os ingleses, o auxílio s0-| c F E: k » 
minuria de um único sa publicidade da | Ê x : 
cia à simples ui graves. São numerosos os estabeleci- | cial, com a louvável preocupação de evi- is excelente | E SRS E que consegui a introdução do «Vi- 
inca nho do Portoy no mercado francês 
vas, que se pretendem inculcar 
gularidade e desafogo, devidamente habi- | sível imitar, com a mesma extensão, este 
ia. : ê 
como baseadas na  Democraci FRITZ SAUCKEL nero! ficado, com êxito, a propaganda do 
7 e 
e gos grandes sobre 08 pequenos, contra a decisão 
Pode-se, “até certo ponto, admitir, | pelo Tribunal de Nuremberga, 
Mundo. Mas, dentro do espírito da | farsa — disse Peter Vanservort 
Francisco, só deveria 
Carta de San INDHOVEN (Holanda), 28. — Pe- 


Não vimos, mulheres descalç; cunstâncias mais recolhidas, como é fá- 
sidade, concordamos, mas correcção de | lisongeiro confronto, mas, na essência, o 
visam, com amplitude, o problema e têm | parte mínima. 
confundiu-se, as- r 
. — Pois, apesar de tudo, clas: 
votante. E' privilégio anacrónico, em a condenação do grande? 
. mentos onde se presta assistência pú-| tar a mendicidade pública, quase sem- | qualidade daque- ! o f 
; após tantos anos de abstinência, Isto 

Consagra e prolonga, indefinidamen- 
como medida de transição, na situa-Itornar-se-á uma autêntica d 0 tribun al 
ser empregado o direito de veto, 


negros, crianças tiritantes. para quem | cil compreender. No entanto, a propó- 
atitudes. problema do pauperismo está, aqui. longe 
conseguido, senão exterminá-lo, ate- Na generalidade é assim encarado e Ea 
aj coma téc caram de espalhafatosa a forma por 
i 7 berativas ou executi-| escrav zador «nszi» 
instituições delibe blicn, e todos eles funcionam com re-| pre viciosa. Se no nosso país fosse pos- | jo nosso vinho ge- * o 
) é: sou censurado por haver intensi- 
te, a tutela dos fortes sobre os fra- 
ção difícil e delicada que atravessa 
E 1 ter Vandervort, vice-presidente da 
arcimonia e circuns- vort, 
pecoão: qt e Confederação Internacional dos Tra- 
get balhadores forçados a trabalhar pe- 


PRIMEIRO VIVER los alemães na Alemanha, atacou, espaço ajardinado, e destinado a dar| trabalho, a ociosidade viciosa de multos| Paris e mesmo o E ç a 
Um dos assuntos que preocupam | nos mais enérgicos termos, os Sovié- guarida, em excelentes condições, a se-| que, no vigor da vida, gosam de exce- | percorrendo as E ES, e a) DO pio 
todos os que tratam da situação in- tes, pela deportação forgada pela que condenou O arce- | nhoras idosas. Como este, outros havia, | lente saude, são fisicamente fortes... mas | demais localida- & E + hospitaleiro, UA Dodo, particu- 
ternacional e que, parece, vaí figu- Russia de muitos milhares de téoni- alguns deles para homens, São os élos| preferem viver, ainda que difeilmente, |das do território a PES url 
rar, também, na ordem dos traba-| 005 alemães e apelou para o Conse- bispo de Zagreb, de uma cadeia extensa que funciona | à custa dos outros. quando bem podiam | francês, o sol e cidade do Porto — cujo nome, na 
sob organização especial, entre particular | angariar, por esforço próprio, o pão dejos encantos de propagando maia! generoso vinho 


lhos das Nações Unidas é a crise pi de a dl ria a 
i Huma-| Organização das Nações Unidas e y 
pl a para a Cruz Vermelha Internacional Monsenhor Stepinac 


nidade inteira, no prótimo ano para que tomem as providências ne 

i "depois filosofar. Dili- e ê 
meiro viver, depois cessárias para que se não faça tal WASHINGTON, 28 — Dean Ache- | todos os necessitados, a consoladora ideia aparição de gra- 
son, sub-secretário de Estado, referin- ciosa beleza, atr: 


gencia-se fraguar «junta permanen- ] oa tal 

te de alimentação mundial» que pro-| deportação do trabalho alemão. t E at 

dede ubundante e intensiva produ-| acrescentou * Ga a a SS vês da publicida- do no meu constante e fervoroso en- 
vi rosi regule a «De acórdo com a nossa Gonsti- | dente Truman pelo senador de Dakota de de Antonat e 

ção de viveres e presida e IE ONBeTe Mom odiado Da eae .£ E tusiasmo de colaborar, tanto quanto 

.s Es E me seja possível, para o restabele- 


e oficial, Depois, o sistema dos seguros | cada dia. E, na Inglaterra, a educação é | Portugal surgem- 
e outras disposições, contribuem para | proverbíal ! -nos esplendoro- 
garantir, neste país, a todos ou a quase LUIS MARTINS, | samente, numa 


do mundo, eu aliei ao meu próprio 
nome, nesta expressiva legenda de 
sincera amizade lusófila: «Porto- 
-Antonaty. Tudo quanto tenho feito 
nesse sentido é igualmente inspira- 


sua justa e oportuna distribuição a | tuição, estamos decididos a batalhar é RE 
Pa E cimento da prosperidade da minha 
ciante, como Sb E ã : 
x E á não haver lá nascido, mante Tr 
overnantes das Nações Unidas. Ter | todos aqueles que têm responsabili- dades jugoslavas tinham tratado mon- aquela que, há o ARE do mantenho por 
& i ões, senhor Stepinac, arcebispo de Zagreb s dias ain- esse país uma dedicação filial 
ém vista, como, agora, se está à fa-| dades contra tais deportações, indi- E e Z dedos como se ele fosse, realmente, a mi- 
zer na Inglaterra, que o ideal não | gnas de seres humanos. Se o mundo Fa, padres católicos, disse: «l esta a ser da: pudemos sur- E Thalverdadeiras Pati 
é que uma minoria de privilegiados permitir as deportações que os russos | Governo norte-americano está a em- PER RS Po ES , ç E 
a : ' 

zo ! Ê K É so S entrevista, Antonat de nós se des- 
mas que todos, absolutamente todos, | para a União Soviética, a condena- | Com O objectivo de levar o Governo da assediada Va peca qo as RR à e trama es caga er Conito 
possam adquirir, pelo seu trabalho, | ção do grande escravizador «nazi» | Jugoslávia a cumprir com os princípios a tral e d ST os e S NAS antecipado desejo de voltar, dentro 
Dndispensável à existência, em Fritz Sauckel, velo Tribunal Interna: | básicos humanitários de conduta a que «Salon de Vau 
acessíveis condições de preço. cional de Nuremberga, tornar-se-á | aderiu, particularmente pela sua parti- 


- | que os Estados Unidos cortassem as re- f 
todos os povos da Terra. Problema | por qualquer forma contra a depor-| (15 SS se eeai EN TOGO 
magno que devia ser a preocupação | tação de civis da Alemanha. O nosso | às pl icas com a Jugoslávia, da e sempre ali popa ide 
EUR e sistemática e todos os| protesto é dirigido directamente a | 29 causa da maneira como as autori- | querida França, pois, não obstante 
— 
preender e admi- E tr 
s r . porque era já finda a nossa 
viva farta e gozando do supérfluo, | estão a fazer dos técnicos alemães | pregar todos os meios ao seu alcance porq! j inda a 
: É Ra E ch es À 
por uma temive A Sion deli Ca Essas 
o meme Sn À 


uma autentica farsa» — UP, cipação nas Nações Unidas, e quando ao: grande página po- nos 
ti y 1 licroma, que num Mr. Antonat, passeando ontem nas ruas do Porto o o Euja 
IMBRÓGLIO GREGO O OoHegLÃO Sa Figo AL iza [e rt elo core e | qua lho 00, Jodró pu teto | 023. aniversário da Re. 
parece que, na Gri-Bretana, cs INTEREALADO, ESTA, pro | tm a seguia, — UP ga qual parece faze- de dequados Toa. reeodus um boo p qr Dirt nes res a Page) publica da Turquia 
próprios conservadores se estão & — O Intormador do MEL rem parte desertores oto Di do | negado à Paris, oi surpreendido por | pas, .hoje, mais “um antrenságio — 


aperceber e a convencer de que os LONDRES, 28. 4 ES 
acontecimentos foram mal conduzi- O us assado e = 
dos, na Grécia, a partir do Governo | Governo inglés o Conselho de Fiscaliza- | DEU-S€ UMO explosão LONDRES, 28, — A gatunagem 
de Churchill. Eles continuam a pren- | ção inter-Ailado de Berlim procede a 

õ i -| um inquérito ácerc rans! ao 
der as atenções e a apaixonar, for-| ona de ocupação russa da Alemanha de a bordo de um avião 


x a ER s nda | o 230 — sobre à implantação da Repd- 
americanos dominada por uma esbelta figura de enormes cartazes de propagan planta 

mulher que sorrindo, se delicia na | anunciando o «Porto-Antonat», isto | fia co Miidua, tivo Congo 
contemplação duma garrafa de au- | independentemente duma intensa Pu-| jado' a “pandeira daquele. progressivo 


continua desenfreada em Lonares têntico «Port-Winey. Ao fundo, na- | blicidade que eu mantinha e mante- | pais. 


e no fim da semana toram roubadas & a i is revistas france- 
jão públi di : E 5 E vegando nas bonançosas águas do |nho nas principais revista - 

o a ne ercanda | Astaire pedras, preciosas 6 arhigos de “ves Vi destaca-se Um tipico, barco. ra- )sss. E isso, que, deveria merecer o ) UM grande acontecimen- 
to teatral e artistico: 


iuário no valor de 5.0 libras es- lauso de quem, como 
is e | ingleses empregavam 200 cientistas ale-) 44] e , belo, com sua grande vela enfunada | mais caloroso aplauso de quem, 
massa dos trabalhadores manuais e | DES (UE vestigações sobre terlinas, o que eleva a importancia por um vento de feição; ao alto, esta | ele, superintende na propaganda do 
intelectuais. Esperava-se que o reila energia atómica, o informador decla- | dos roubos nos ultimos três meses legenda, expressiva dum. Uinho do Porto», foi por ele apre- 
Jorge, havendo vivido, os últimos] rou que todo o pessoal alemão empr PP la cêrca de 100.000 libras esterlinas. eo ts mm íádio estranho == nim 
anos, no seio da democracia inglesa, | gado na zona de ocupação britanica ser da cultina Vitma LoL & Tcanto pata sedução: «Retour aux bons iado s 


e mo L Sl) ” 
ij e] 8 Y : andaloso. 
So tivesse, deixado impregnar, pelo | jstesALscho S00R diadas veia comissio) om pleno Atlântico |ieatro e da rádio Adelaide Hall à o ar hoje à sentido, esfronhamenio, escondereo. Sabado 'ZARZUELA” no 
seu espírito e métodos. Afigura-se quem os gatunos roubaram joias e “ontra u queda do prir o meu dever, procurando corres- COLISEU DO PORTO 


= q Antonat demorou-se ago! 


não se ter dado tal. O antigo sus- i nada sofrendo Os| vestuário no valor de 3.000 libras. ; E lhor ia, à hon- 

=: E 2 F le, por U nder, o melhor que podia, à hon- 
to, a Os partidos gover seus passageiros A aura a Es qa cabelo e a caspa os cento cdo di coriçÃo” vi- ai ota não que me conferiram de 
arece ser chefe de lo idóneo, i civil, David Lowe, de cuja casa fo- TEST é E Pre rtador daqueles deliciosos vi- 
gta dr encamintar a Grece, no) NAMENtaIS da * | sam roubados joio no valor de 8000 |) Dep: da Assunção, a8:2: || ig Gar ra Ta venasos | rios Seguidamente, o cronista ati 
sentido da liberdade e da democra- LONDRES, 28 — Foi revelado, hoje, | libras esterlinas. Quando se deu O LISBOA acaso, encontrâmo-lo, já pelo entarde-)ma. que eu, para poder efectivar 


jo menos, na Inglaterra, la- 


ps ESSO que Pi 

e ldaris h vere-[ | ”, | E» 

dado pela senda do reaccionarismo a | q 
e da repressão. E, conclui-se, me- 


lancôlicamente, que se não pode 
exigir que... uma macieira dé peras. 


Ignotus. 


O ilustre primeiro actor e director 
PEDRO VIDAL 


quando o. aparelho aterrou sem novi-| roubo, Adelaide Hal marids ônii E i ão, di im- 
Giao ho Senbaieme de! Londris aU 2 | pantaviavO Mataman ve vara Ser do ontéro, anfnimiamente confug: | aquela (re cdgelna. Sia 

passageiros e 8 homens de tripulação | Lowe só estiveram ausentes da casa “Nem a Grã-Bretanha tal modo ele se familiarizára já como | argumento, além de ridículo, é des- 

ente anão pa Consta to ii eo as An na oe ambiente citadino. Mantinha | elegante para com a atitude de sim 

ram milagrosamente, quando uma ex-) A Imprensa britanica dizia hoje à sita habitual allure de parisiense | patia que, nesse caso especial, eu evi 

alcançaram grande piso abateu o-aparelho, no méio do | que foi-nomeado um grupo' especial A à “do ele um gentleman, no seu | denciei, uma vez mais, para com Por- 

ànça Atlântico, a altitude de 5.500 metros. | de agentes dos mais hábeis da Scot- nem 0 ] 0 ro a e  uiheireseo | pogato pois; ao contrário de muitas 

maioria nas elei) Gê-se que a esolosão so deu no slb-|ignã Yord para ocuparse da vaga Rovontado. modesto é distinto. com | outras pessoas que, como eu pos- 

Faia õ i forma cia! poetaurizaçãos ifinicabina jan | ileicuibues fique be erro a s bom-humor à flor dos | suem divisas no estrangeiro e lá as 

M ções gerais cheu-se de fumo, mas o piloto conse- | dres e nos arredores. Já se verificou têm qualquer direito | fíbie. Como não podia deixar [mantêm  infacias como medida de 

orrerom quarenta SOFIA, 28 — O Ministério do | 8“ fazer descer o aparelho até 3 | que os recentes roubos de joias têm a de cer falamos da sua actividade | previdente defesa, eu arrisquei todos 

Inferior anunciou esta noite que Os altura de 2.000 metros, e ninguem fi- | sido realizados com um plano cuida- de tomar decisões econômica em França ao serviço de | esses meus valores para facilitar a 

pessoas Inferior anunciou esta noite que os | cou ferido. O «Consteltion» da Com- | dosamente estudado, Parece que as | cconuica em Mtudo propaganda do | colocação e venda em França de 

dal Hiento CpacISBcaalcançãan panhia «British Overseas Airways», es- | residências onde se têm praticado sôbre €& futuro WViaho do Portom E logo Antonat | avultadas quantidades de «Vinho do 

Ad a grande maioria nas, eleições gerais fava «de: viagem de. Nova! lorca! para) os roubos estiveram sujeitas a Uma nos surpreendeu, com esta informa- | Porto». Verifica-se, porém, que, em 

em consequência das EnEnaLide conti R con quistanio)| Londres: Polfdêpols. declerado Tquado) cuidadosa investigaçdofo /oniforicaR E] me ção inesperada : vez de ser louvado pelo que fiz, me- 

q Soa tienes o n0/9pider4os disputa | deidênte “fo! provocado por ter, febenr | esfoiludba para) Contrato Seas (e) Sudão Nem sempre tenho sido acari- | reço ser indelicadamente censurado. 

: o LOL aa oposição aut | tado! 0 astrodamo, claraboia plástica no | tinham, conhérimento prévio do lo- nhado. como devia, por alguns da- | Aproveitarei, no entanto, esta opor- 

violentas tempestades |: js At da oração, E | iva "gude, anta pa ep | endo deviam encontar cs tale] gissg o gcretário goral | asi: a alem imiia apud unidade pu en Ae 

o a under | lação para observações astronémicas —) Tes, possivelmente devido a revela- O secretário geral | cem reservas, o valor e a sincerida- | tinuo animado daquele mesmo pro- 

1 oa aereas a =| e não por defeito do sistema de pres- | ções «ingénuas» de criadas de ser- do parto «Umma- dedos meus propósitos de propagan- | pósito, no desejo único de bem ser- 

que assolaram| agrários, socialdemocra- | surização. O piloto desceu mais de] vir e lojistas das proximidades. Pa- a ad o França O mais pre- | vir os interesses económicos deste 

a Itália tas e união «Svens (partido do | 2.000. metros, onde as condições atmos- | rece tratar-se de facto de Um bando) LONDRES, 28. — Alidullah Bay | cioso dos vinhos deste Pale cnransar | Fala mm muc aj fanto admiro e que 
Cbtica A a aicambleia nacional | féricas se tomaram mais suportaveis perfeitamente organizado, & seme-| Khalil, secretário geral do Partido | dor. Atendendo-se à honestidade dos | me tem merecido sempre 9 mais sin- alan pois dlasgurao PAD 
ROMA, 28.— Uma violenta tem» | terá a missão de aprovar « Cons- | Para os passageiros. Será feito um in- lhança dos grupos clandestinos do | «Ummay, do Sudão, declarou hoje : | meus métodos de trabalho. como cor | cero sentimento de berma O a a usfee 
pestade varreu uma aldeia da mon- | tituição da Bulgária como republica quérito sobre a causa do acidente. — | tempo da guerra. Auxiliam os agen- «O meu partido condena o reco- | merciante, fui eu o primeiro a bem | sem repar: r talvez que com isso apt Sídude ma apreciação de um grande 
tanha de Argentário, a cêrca de cem | - REUTER. Pp REUTER tes da Scotland Yard destacamentos | nhecimento da soberania do Egipto | merecer a honrosa distin o duma |nas favorecia a minha posição, o au- dlénêo de teatro musicado espanhol: 
aunlomiótros não Notnssto te Mont ul . da polícia militar americana que fo- | sobre o Sudão. Os sudanases nunca | importante autorização legal para |tor daquela crónica vem à público | € COMPANHIA DE ZARZUELA 
matando sete pessoas. | ——— —————ms | O «METEOR GLOTER E-590) FEZ | ram trazidos do continente europeu | podem concordar em quo a sua liber- | importar em França seleccionados | revelar que eu gastava com a Rea DON as DE ÓRE 
UMA ATERRAGEM FORÇADA. | para Londres, onde consta viverem | dade soja o proço para assegurar | tipos daquele famoso vinho, aos | paganda do «Vinho do Porto dois | Naa presenta na majesto- 


Durante as ultimas vinte e qua- EM FRANÇA : a n ; 
ainda muitos desertores do exército "| quais, num público testemunho da | milhões de francos por mês... 

tro horas, morreram quarenta pes- americano às intorósces britanicos. O meu ar | inha amizade para com Portugal, |. Faz-se uma pausa, saboreia-se o | Sa cata do COLSET DO PORTO com 

dado donsequinola se as h Falo de) Quartel General] Soube-se hoje mais tarde que | pendência 6 a libertação do imperia- | emprestei meu próprio nome, recla- Júltimo golo do aromatizado chá e dicêlêtre peca do Wmnestion madeo 
laram o pais. - ja R. A. E, em Paris, anunciou esta | uma outra casa em Beaconsfield foi mando, insistentemente, a já hoje | acendem-se cigarros. Imperturbável, | Vives, « XA. ns 

FRA RA O ORNAL DA MP esta tarde que o «Meteor Cloter E-| ascaltada durante q tim da semana, | Lona tanto britânico como crio | acreditada marca «Porto-Antonat». |mas sempre sorridente. Antonat Pros” |, Numa curta e interessantíssima 

casas & estradas e perderam-so mui: JORNAL DA, 598 "que Iesêntou Pee vão do Ingl: | Assaliada durante 9 fim da semana, | por todos os meios, e a rosponsabi: ACO NS jogos os portugueses que | segue nos. seus. juáiciosos comen- série de espectáculos, que vão, ficar 
s cabeças de gado. NIDA torta “nara bater o: erecord Londres. | tra aiizente E. policia não tem Co -| visitam Paris ou mesmo aqueles que | tários memoráveis, a ) 

Informações sem oonfirmação In- AVENTURAS — NOVELAS E PArtaNSoRavo MEGAS UNF Us | nhicelimento MPR AA POREANERE EE | e ra ra] tou se limitam a ler as mais importan-)  —O incongruente e injusto cr MARCOS REDONDO apresentará as 

Sic que morreram trinta e pro QuTAGENS — DESPORTO Bourget, por causa das más condições | roubo. Em uma outra casa em | que nem a Grá-Bretanha nem 0)ies revistas francesas sabem muito |tico da minha actividade económica | seguintes caravelas de justificada 

essoas em mas e Sestu, na Sar- ira eric é PA Ls 7 — j YR a a oe na impor- | fama: «La , Los 

atmosféricas, e fez uma aterragem) Amersham, a 40 quilómetros de | Egipto têm qualquer direito de tomar | Dem. que asim é objectamos: |— pois apenas me ocupo da NEI | ias, La Reina Mora, La alegria 


«enha, onde ficaram destruídas no- VAHIEDADES — TOIROS, efe, forçada no campo, a 24 quilómetros a | Londres, os i e venda de «Vinho do Porto», 
i ds abril ) ) gatunos levaram um delicadamente. E tação e venda de o a 

venta casas e um troso da linha ACABA DE SalR persa o cerco, a aos a) Londres 6o gatunoa levaram qo | detistos sobre o futuro do Sudão) Cem todos assim o julgam,|sem me haver interessado munca |fe la Tiuesa 2 Verbena de la Par 
fórroa, — REUTER. amenas | gasolina quase esgotados. — REUTER.! libras, — REUTER. sem consultar o povo do país, 88-) como lhe. passarei a demonstra! qualquer outra mercadoria — logo [loma, La Viejecita, El Huesped de 
gundo as boas normas democráticas, | OM? qdo depois, enquanto sabo- | se contradiz a si próprio quando, na | Sevillano, La Rosa del Azatram, La 


= ecoa do rea aos oa ehávena de chá, An- | mesma crônica, declara textualmen- | Revoltosa, El «duo» de la Africana, 
«Em minha opinião, Sidky Pashá | one ia lendo e comentando um dos | te : «Deve dizer-se, em abôno da ver- ) El Ditador, La Cancion del Arriero, 

manifestou um optimismo exage- | Mtros números dos Cadernos men- | dade, que o vinho apresentado ao | Los Gavillanes, Luisa Fernanda, La 

rado. Eu suponho que todos os suda- | cais qe Estatística e Informação do | público é bom, em nada desmerecen- | del Manojo de las Rosas, La Taber- 

1d : . neses rejeitam as suas declarações | instituto do Vinho do Porto, no qual, | do do crédito da marta «Porto». O | nera del Puesto, La Dolorosan, etc. 
: a a respeito do destino do meu país.» sob a rubrica «Deambulando» e nã | próprio director daquele Instituto) O elenco é formado pelas mais 

: paes ER Secção «Notas a lápis», se publica- |afirma «ter bebido «Porto-Antonat», | distintas tiples, valores da arte líri- 

Eq ram diversos coment menos | no «Café de la Paix», perto da re ca do País Vizinho, tendo à sua fre 

ie “atenciosos e inoportunos para a acti- | ra, na companhia do dr. Penha Gar- | te a figura prestigiosa do grande dar 

Foram enforcados mais |atccioos e no aos Prança pos | cja Bresidento da Junta Nacional do | ritono Marcos Redondo, admirável 


SE da feias me cinco «nazis» aquele zeloso importador propa- Vinho, oie o e eles noites da excelónta 
ispen » : 5 E indo | gandista dos vinhos generosos da [Costa e do Engenheiro-Agrón Magníticas noites de exe 
PEC nono asou er ; : FRANKFURT, 28. — Cumprindo [E cada região do Alto Dou- | Quartim Graça. Todos o acharam | cahto e saborosa música vai ter O 


1 : as sentenças ditadas pelo tribunal 
d'nand militar americano, foram, esta ma- 


perfeitamente apresentável». O me: Público do Porto de sábado em dian- 


ro, Essa crónica deambulante, feita e 
mo vinho — é ele ainda quem o afir- | te, a começar pela zarzuela «Maru 


apenas com motas a lápis, foi trans- 


nhã, enforcados cinco «nazis», que | 2Pº f t i ; i 

ie nui ornal corporativo fran-|ma — foi-lhes servido, como aperi- | xa», e representando-se no domingo, 

irigiram um campo de concentra- | CS a urina nela ex. | tivo, antes dum almôço que Mr. Sch- | de tarde, La Parranda» e, à noite 

Vs , ; cão, no qual assassinaram mais de | Pra! dra Covidente e flagrante | neiter, Sub-Secretário de Estado dos | «La Dogaresa», — zarzuelas de gran- 
É seiscentos homens, mulheres e crian-| nt. injusta, os leitores desses co- | Negócios Estrangeiros, ofereceu, no | de sucesso. 

past mentários, sendo conhecedores do | Hotel Crillon, aos membros das de- | Nas bilheteiras do Coliseu, telefo- 

(Mais Informes do ESTRANGEIRO, | que Antonat tem feito em favor da | legações estrangeiras do «Office In- | ne 5196, principia, hoje, a venda de 


na 5.º página) colocação e venda do «Vinho do Por- 'ternational du Vin». Era o mesmo bilhetes para as primeiras récitas. 


Há dias, ao folhear um dos meus «dossiers», encontrei, recortada dum número para nos consagrarmos às exigências da viscera, Enganei-me. Desta vez, a viscera 


da «lllustration», de 9 de Outubro de 1937, uma reprodução fotográ- a foi dominada pela literatura. Quando eu menos esperava, eis que me entra pela 

fica que não deixa de ter curiosidade histórica e que se presta a algumas consi- porta dentro, numa edição que a arte bafejou, «O Milagre da Serra», de João 
derações porventura oportunas. A fotografia reproduz um aspecto da recepção Correia de Oliveira, não um simples argumento de filme, mas um autêntico 
feita por M. e M.m* Hermann Coering a Mussolini, no pavilhão de caça de poema dramático (o autor, fundamentalmente homem de teatro, chamou-lhe 
umistério» e dividiu-o em actos e quadros), obra em que se não sabe que 


Schorgheide, a oitenta quilómetros de Berlim. No primeiro plano, vê-se Musso- 

Be + ) or LU E OLIVEIRA 

lini, dando a direita a M.2 Goering e a esquerda a Goering. No segundo plano, Pp S DE OLI GUIMARÃES admirar mais, se a fé, se a candura, se o lirismo, se a expressão profética, se o 
Jesenho das figuras, se a própria pintura da paisagem dada, maravilhosamente, 


um pouco atrás de M."º Goering, o conde Ciano. Nota caracteristica : todas as É 
um pouco atás de Mm Goering, o conde Claro Nota caracter tm Fotografias -- Congresso dos Penteados-- Um grande actor que css inácições cenosráticas. Abstraindo do seu conteúdo mítico, discutível para 


quatro figuras, Mussolini e Ciano foram abatidos a tiro; Goering suicidou-se, d Mil (1) = f a muitos, abstraindo das suas Impossibilidades teatrais, quase evidentes no nosso 
para evitar a pena de morte pela forca ; só resta — símbolo da efémera ventura esaparece -- agres - rei e o filósofo o O co Ca uP sto RaMe que: patamoe e prosa nad ela fotos 
e da transitória grandeza que caracterizam os destinos humanos — M.Zº Goe- rária digna da nossa mais reverente atenção. Com a devida vénia, transcrevo 


ring. Grande lição contém esta fotografia ! Nada menos eterno do que a feli- centímetros ; a segunda, que os cabelos passariam a usar-se em tons claros, Não — orgulho era a sua boémia, Este grande artista, que representou o seu primeiro do prólogo: «Portugal nasceu dum Milagre. Entre milagres tem corrido toda a 
cidade, nada mais volúvel do que o futuro ! Perguntassem, naquela ocasião, a — resta dúvida. Decisões retumbantes. Agora, digam lá que o tempo que o homem papel no «Ginásio», enfiado numa casaca de D. João da Câmara e num chapéu ua História». Se assim é, aqui fico esperando o milagre, que creio infalível, de 
Mussolini, a Clano e a Goering que lugar lhes reservaria'a História e nenhum — gasta a preocupar-se com a cabeça das mulheres, por fora, melhor seria empre- alto do conde da Ribeira — que actor se poderá gabar de coisa semelhante? —, — ver João Correia de Oliveira gordo, vermelho, respirando saúde brilhantissimo 
deles, por certo, teria respondido : gado se o gastasse a preocupar-se com a cabeça das mulheres, por dentro ! era à modéstia e o desprendimento em pessoa, Pobre amigo ! A última vez que de figado (como o é de talento) regressar, triunfantemente, à sua actividade de 


— O infortúnio ! . o encontrei — quem me diria que não o verla mais —, inquiri, a certa altura, — dramaturgo. «Amen» ! 
Ao número dos artistas portugueses do nosso tempo há, infelizmente, que 30 falarmos de teatros: E 
EFECTUOU-SE, recentemente, em Paris o Congresso Internacional dos Pentea- diminuir um, e dos mais populares, que a morte agora levou : Silvestre — Então, Alegrim, projectos? 
dos. Pelas notícias que tenho, chegaram-se a conclusões mais precisas — — Alegrim. Contei-o, não apenas entre os meus intérpretes, mas entre os meus Logo ele, risonho, na sua voz ronfenha : UM cel, que se propunha contrair matrimónio, mandou chamar à côrte um 

precisas no sentido de nitidas — do que na última Conferência de Paz. amigos. Que me seja permitido desfolhar à sua memória, com a simplicidade de — Projectos? Só se for para o passado... homem tido como o maior filósofo do seu reino e perguntou-lhe : 

Os penteados masculinos não foram objecto de discussão. Neste capi- todas as manifestações verdadeiramente sinceras, o meu ramo de violetas. E, despedindo-se de mim, atravessou a rua, como o mais apagado dos — Qual a tua opinião sobre as mulheres? 
tulo, há muito se assentou que todos os penteados servem. Sob este aspecto, a Alegrim nasceu actor. Debalde a família lhe tentou contrariar a voca- artistas. — A pior, meu Senhor. 
cabeça do homem não interessa, Toda a discussão se localiza na cabeça da ção. Tinha de ser actor e foi-o. Fez tudo: a comédia, a farsa, a opereta, a = — Mas, explica-te. Porquê ? 
mulher e já não é pequena empresa. A arte do penteado foi sempre uma arte revista. Mal entrava no palco, a plateia desatava a rir Um dia, fez cinema. O seu - [EOI, uma noite, ao canto do fogão da sua sala de estar, tranquila e acolhedora, — Pois não vêdes que a mulher é o estorvo do descanso, a tempestade 
complexa. Ao verdadeiro «coiffeur pour dames» não pode deixar de exigir-se que êxito teatral repetiu-se no «écran». Quem se não recorda do famoso boleeiro que João Correia de Oliveira me falou, pela primeira vez, nos seus pro- — da casa, o cativeiro da vida, o naufrágio do homem... 
Seia" ão mesmo tempo, posta e arquitecto : poeta, para criar a fantasia sem a da «Severa», cantando, de niza azul e bota alta, o esteibilho que se divulgou — pósitos de escrever, não um poema dramático, mas o, argumento dum filme — Sois casado ? — inquiriu o monarca. 
qual. não existira nunca o autêntico penteado artístico ; arquitecto, para equili- aos quatro ventos : «Sou o rei das traquitanas, o Timpanas» ? Se Alegrim já era sobre Fátima. Meses depois, em carta que me enviou, da sua casa de Belinho, — Não, meu Senhor. Sou solteiro. Mas caso amanhã... 
Eiar sobre alicerces, em regra frágele, Um edifício, muitas vezes, fabuloso. No popular, esta criação, assombrosa de graça e de pitoresco, tornou-o mais popu- — Correia de Oliveira voltava a falar-me no assunto. Projectos, pensei eu ! Porque O rei sorriu: 
recente Congresso de Paris, duss coisas, pelo menos, de transcendente impor- lar ainda. Dir-se-á que Alegrim nunca ascendeu, no teatro, ao lugar a que o — este meu querido João, fora das suas ocupações habituais, cultiva mais O figado — Obrigado pelo teu conselho. E parabens ! 
fência, se decidiram : a primeira, que os penteados seriam o complemento dos seu talento lhe dava direito. E' verdade. Alegrim teve popularidade. mas, mau — do que a literatura e todos nós sabemos que, euando se cultiva o figado, não Menos de um ano depois, o pais em festa celebrava o casamento do rel 


chapéus, não devendo, contudo, o seu comprimento fora deles exceder quinze — administrador do seu talento, nunca cultivou o seu prestígio. O seu único sob o aspecto culinário, mas sob o aspecto fisiológico, todo o tempo é escasso O filósofo, esse, sulcidara-se, durante a lua de mel. 
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O Comercio do Perto 


Tel. 2458 


W 


TRINDADE 


O Príncip 


a's 9 e 30 da noite 
12º EXIBIÇÃO DO SENSACIONAL FILME COLORIDO 


e da Paródia 


notável criação do grande fantasista DANNY KAYE 
Com as escuituris «Goluwyn Girls» — As mulheres mais beias do mundo 
OS MAIS SURPREENDENTES ATRACTIVOS 8 
Um maravilhoso desenho de Walt Disney 


Programa R. K. 0, RADIO 


TEL 4412 
A's 9 12 


OLIMPI 


HILMES 


TEL. 533 
A's 91 


Hoje, á noite, nos dois cinemas, estreia da super produção colorida 
da «COLUMBIA», que tem sido um êxito mundial 


MODELOS 


com RITA HAYWO«xTH, GENE KELLY e 15 das mais belas raparigas que 
servem de modelos para, as capas das principais revistas americanas 


No «Olimpia», ás 4 horas, última exibição do time A SELVA EM ARMAS 


CARLOS ALBERTO 


Tel, 4540 — a's 4 e 9 1/4 


Dois lilmes que vão 
causar sensação 
Super 


»rPagos a dobrar 


produção policial com Barvara Stanwlck, Edward Robinson e Fred Mac Murray 


Minha Mulher é teimosa com Ray Milland « Betty feia 


a's 4 ca 


e o empolgante tlme de espionagem 


NO CAMPO 


rde e 9 e 380 aa nu 
Margo e John Carradine no emocionante drama de enorme êxito 


CINÇO SEGREDOS 


com ANN DVORAK e ERIC PORTMAN 


TEATROS E CINEMAS |(onterências 


0 — ese 


RIVOLI 


«Antigona», pesa em cinco actos, 


de Julio Dantas 
Enquanto Jean Anoullh deu à sua 
«Antigones — & cuja primeira repre- 
seniação, entre nós, assistimos, ante- 
Contem, com extraordinária curiosidade 
Modas as sublilezas intelectuais, Júlio 
Dantas fez da sua cântigonas uma ver- 
dadeira tragédia ao modo clássico. Tra- 
do-se de duas pecas 
andor presentadas uma a seguir à ou- 
tra, não podemos furtar-nos a estabele- 
cer cotejo entre ambas, se bem que 
ácerca da peça francesa já tenhamos 
Proferido o nosso juizo despretensioso 6 
às breves considerações de hoje v-sem. 
apenas, a peça portuguesa, cujo êxito 
sé confirmou, a noite pretérita, no Tea- 
tro Rivoli, perante um público entu- 
mado — e convencido. É 
irou-se Júlio Dantas na obra dos 
posias trágicos da Grécia da antiguidade 
Clássica e, em especial, na tragédia or 
fociana, que pernianece como, Padrão 
s as criações teatra 
como Isménia, Folinices e Etboçies de 
oso de o asta. 
tamo docviando, a não ser, porventu- 
e na medida do porme- 
adicional, que é a da tra 
m cêna mais ou me- 
no tempo de Sóto- 
de facto, 


Pr 
umi agédia, não sé , 
qe Joni, pão, lo ego rn, 
Desen é a obra a o 
o Dantas, constituem, 
pd 
s méritos mais 
na «A Júlio Date 
Apirsão que, Dea os pestoagra 
E 
movem-se, ak dad: 
Era 5 € vivas. 
gédia grega, 
dio Dantas 
sa 


cia do diá- 


“portuguesa. 

tingente qui 
actuação 

erida na actuação 


do que 
nero, Bi Sã 
sentação coui : 
rna de Amélia 

Dies Monteiro, que, O! 

no Porto, peia Pr 
Mariana Key Co- 
de cujo triunio, 
então, éco, É 

invejaves d 

Muito jóvem 


o Robles Monteiro, € 
co o nos Mzemos, 
portadora dum grande. 1 
ho, na arte de seus Pá 
ainda, sabe já 
y dade cênica 


prada diuturnidade cênica Ni 


as 1 
de sitação nas tiradas que lho 
orem no. papel, Dominio completo dos 
dO aPrinda — para não dizer & 
bretudo =— quando Os Meto, se EO 
Dae am. Aeratismo nas Ati 
2, com nvem a uma trágic 
ntér edia Br 
nitrpreie da U e 
coin “Creonte, em que à 
O a AN cases tem o selo da pair 
SÃO uma paixão cerebral no rei 
eo ve aplicação da ju 
o" sentimental na diina 
o dever familiar - 
pes na cena do quarto 
de de Tebas e da 


como 


uma períeita 
ga, No dialogo 


de Baipo: £ 
je Edipo, 
monólogo da. penultim 
o, quando se desp e 
de emoção comunicativa, dando 
= nento de artista. 
medida do seu te 
jexoes de vuz € 1 
E mais terrível ese 
Lérpreie de tagéain ram sempre Os 
daquados é precisos. Escola, apena 
Não” incusção. também, intuição, sobre” 
Não. Ani nico distinguis a galanto 
acuir, promovendo-ie, no Um qo, pio 
meiro acto, uma apoteose que foi 0 
arecido prémiu ao trabalho e ao 
“a que não se esquecera 
cimento dá artia que Dão se cai 
a tageua, embora 
e dio a unia, embora Uncomiadão 
humano, antes u implica — e Júlio 
tas não se esqueceu deste axioma na 
ia «Anúgona». Com os aplausos, rece- 
Deu Marianinha flores, muitas e encan 
tadoras flores, e, no seu camarim, os 
cumprimentos de, admiradores do seu ta- 
bem provado, 
ento de Carvalho, que teve a seu 
cargo O principal papel masculino, com- 
portou-se como um actor que professa 
dusto respeito pelos seus próprios cré- 
ditos. Ao seu Creonte não faltou a n 
Cessária expressão trágica. O rel de Te- 
bas concebiso por Júlio Dantas Não é o 
«tilósoto» criado por Anouilh; é o tirano 
típico, obsecado pelo poder e pelo de- 
sejo de se impôr — contra tudo e con- 
tra todos, Num papel directo à recepti- 
vidade sensorial do espectador, o actor 
tem muito que fazer — e Raúl de Car- 
valho, fazendo o que lhe cumpria, man- 
tevo, por sua parte, a atmosfera da tra- 
gódia. Foi sóbrio nas imprecações e cor- 
recto nas atitudes. Partilhou, com jus- 
tiça, dos apinusos do público, Quando o 
velho Ástaco lhe bradou: «Esta cadeia 
de bronze estava guardada para ti», en- 
carnou à preceito a figura da explação. 
Hémon, o tllho de Creonte, foi encar- 
nado por Alvaro Benamor, que nos con- 
venceu da sua aptidão para o género, 
salientando-se na cena culminante com 
Creonte, Amélia Rey Colaço, nas suas 
dréves Intervenções, foi a actriz que 
pisa sempre o palco como terreno seu 
Na cena culminante do seu desespêro 
maternal foi simplesmente grande, A 
sua Eurídice teve o cunho simultane 
mente feminino o vigoroso que lhe co) 
petia. Robles Monteiro, na pele de T) 
résias, o profeta cego que dizia aa ve 
dades odiosas aos ouvidos do tirano, 
passou, notávelmente, pela cena. Ano- 
temos esta intervenção, que foi uma das 
melhores que Robles Monteiro nos tem 
proporcionado, na composição exacta da 
figura. Luís Filipe fez o Egéon, coman- 
dante da guarda de corpo do monarca 
tebano e defendeu-se bem das dificul- 
dades do papel. Se não batesse tanto as 
palavras, o que lhe prejudicou a natu- 
ralidade da fala, teria dado mais realce 
à sua interpretação, Paiva Raposo es- 
teve muito bem no senador Enópida 
Pedro Lemos e Augusto de Figueiredo 
deram relêvo às personagens que lhes 
couberam, os senadores Ástaco e Pr 
ceu, e Maria Barroso fez valer a sua 
voz, das mais ugradáveis do nosso tea- 
tro, no papel de Isménia, que não é 
embora o pareça, de somenos importan- 
cia. Maria Clementina e Maria Córte 
Real límitaram-se a «vestir» duas mu- 
lheres de Tebas e António Palma e José 
Crrdoso «vestiram» outros dois senado- 
zos. 


olho para um in 
toram sempre os 


O cenário — o mesmo para todos os 
actos — é de magnífico efeito, com a 
escadaria do palácio real dos Labdácides 
eo friso de cariátides da acrópole de 
Cadmeia. Concebeu-o Lucien Donnat, a 
quem pertence. também. o desenho dos 
figurinos. Amélia Rey Colaço encenou a 
peça, de que Robles Monteiro foi o en- 
saíador — e é óbvio que produziram tr 

balho digno de tão ilustre firma. A mon- 
tagem c a indumentária acusam arrojo 


detal vulto. Uma orquestra, regida por 
Luís Alagarim fez, entre cenas, o comen- 
tário muskal da tragédia, contribuindo 
para a formação do ambiênte desejado. 

As palmas do público — que encht 
por completo, o teatro, dando-lhe o as- 
pecto que só as noites de estreia de 
grande categoria são susceptíveis de ter 
— premiaram todos os intérpretes, A 
companhia Amélia Rey Colaço-Robles 
Monteiro somou um éxito de monta 
àqueles com que se abona. Uma vez mais, 
o nosso público fez Justiça, com o que 
nos congratulamos, 

— Hoje, à noite, 
te-se, 


CINEMA AGUIA DE OURO 


«No campo inimigo» e «Cinco 
segredos», filmes em inglês 


«Antígona» repe- 


A nova semana de cinema, no «Águia 
d'Ouro», inclut dois filmes de fundo, mas 
—em boa verdade —o facto não Chega 
para interessar. Ambas as obras são, de 
certo modo, pesadas. 

A primeira, eNo campo inimigo», versa 
um assunto de espionagem. dentro do 
velho tema. O mistério rodeia a acção 
e as personagens são as habituais: uma 
mulher bonita, um agente secreto. sim- 
pático, de boa presença, um mandatário 
de cara patibular e outros comparsas de 
aspecto igual. À Inglaterra e à Alemanha 
envolvidas em luta subterranea. O relevo 
não se nota e as cenas caem na monoto- 

. O final, que quer significar à des: 

da esquadra alemã, é brusco. À 
termina... deixando a sensação de 

um corte subito. Ann Dvorak. de esqui- 
sita beleza, e Eric Portman, são as prin- 
desta realização de Lance 


O segundo filme, «Cinco segredos», não 
deixa de ter feição. São cinco operários 
que viajam de parceria e, de caminho, 
contam a história da sua vida, mais ou 
menos dolorosa, Passa um episódio da 
«Resistência», em França, um drama nu- 
ma corrida de automóveis, um lance amo- 
roso, uma tragédia familiar e, por tim, 
é posta em equação uma atitude patrió- 
tica—um pouco de propaganda norte; 
-americana — após o ataque à «Pearl Har- 
bour», Margo, John Carradine, James Bell, 
Robert Ryan e Amélia Ward são os figu- 
rantes. Realização de John Auer. 

Um «Jornal de Actualidades» completa 
esto programa, que se repete, haje, de 
tarde e à noite. 


SA DA BANDEIRA 


«Má Sirra», do Bento Mandua — Rea- 
lizar-so-á, amanhã, o primeiro dos três 
espectáculos do concurso de arte dré 
Mltica organizado pelo S, N. 1º O Gru- 
po «Os Plebeus Avintensesy representa 
a peça «Má Sina», de Bento Mantua, e 
proceder-se-á à distribuição de prémios 
aos grupos classificados, 

Na quinta-feira, pelo «Grupo dos Mo- 
destos», «O cumplice», e na sexta-feira 
a comédia «Cama, Mesa é Roupa Lava- 
da», pelo «Clube de Matamude J. Níco- 
lou de Almeida. 

Estes espectáculos estão despertando 
grande Interesse, 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e 21 e 
30, o filme «Além da morte», com Ro- 
bert Cummings é Lizabeth Scott. 

— No sábado, estreia da Grande Com- 
panhia de Zarzuela Espanhola Marcos 
Redondo, com a célebre peça do «maes- 
tro» Amadeo Vives «Maruxap. Trata-se 
de uma das mais categorizadas organt- 
zações de zarzuela que têm vindo, nos 
ultimos anos, a Portugal. 

8. JOAO — Prossegue, tom éxito, na 
sua segunda semana de exibição, repe- 
tindo-se, hoje, às O e 30 da noite, o fil- 
me colorido «O principe da paródias, 
com o fantasista Denny Kaye, 

TRINDADE « OLIMPIA — Hoje, às 
9 e meia da noite, nestes dois cinemas, 
estreia do filme colorido «Modelos», es- 
pectáculo deslumbrante com Rita Hay- 
worth e Gene Kelly, 

No Olimpia, às 4 da tarde, ultima ex!- 
bição de «À selva em armas». 

JULIO DINIS — A's 21,30, ultima ext- 
bição do filme «A estrada que conduz 
nO céum, 

+ — Amanhã. o filme colorido, «O Ba- 
rão aventureiro». 

ODEON — AS 4 e 9 e meia, o filme 
de aventuras que nos relnta lutas da 
tribu dos mofcanos contra os Invasores 
do seu império selvagem, «O ultimo moi- 
canos, em 12 episódios e 25 partes, 

PARQUE Do TENGO O HI Aim 

O — Hoje, à; 
e 30, «Inês de Castro», dorr bg ra 


ECOS “NOTAS 


O empresário Rocha. Brito adquiriu, 
no ponto mais central da cidade de 
Viseu, extenso terreno, para constru- 
ção de um teatro. As obras começarão 
em Gata próxima. 

Salientando esta iniciativa, o presi- 
donte da Municipalidade vislênso tele- 
grafou âquelo empresário expreasando- 
“lhe o seu agrado e o dos seus munt- 
cipes. 

4 


organizou ou vai organizar 
uma companhia tentral, dirigida por 
Luísa Satanela e Estovão Amarante, 
para uma longa Rr dgeão pelo pais, 


Piero 


Henrique Campos, o realizador de 
«Um Homem do Ribatejo, pretende 
efectuar nova produção, que terá o tf- 
tulo de «O Gaiato da Ruas. O actor 
António Palma deverá fazer um dos 
principais papeis, 


Quaso todos os artistas que compu- 
nham a companhia dirig or Maria 
Matos, continuam sob contrato do em- 
prezário Pioro. 

u 


Val reaparecer no teatro Avenida, 
em Lisboa, a famosa comédia «O As», 
com o actor Estevão Amarante. Esta 
oca francesa, adaptada por Ernesto 
odrigues, João Bastos o Félix Ber- 
mudes, teve, há mais de vinte anos 
grande êxito 
Lá 


A companhia do revistas, do empre- 
sário Piero, depois do apresentar, no 
teatro de Sá da Bandeira, no próximo 
mês, a revista «Rua da Alegria», apre- 
sentará mais dois originais de revista 
o uma opereta. 


Vai efectuar-se um novo filme, com 
os mesmos artistas que fizerim O 
<Aniki Bóbór, de Manuel de Oliveira. 
Deverá intitular-se “Pardal & C.. À 
seguir qiorá adaptada no cinema 
«Maluquinha de Arroios», extraída do 
original de André Brun. 


A actriz Cacilda 
vai fazer parte do elenco que se apre- 
sentará, nos próximos dina, no teatro 
do Sá da Bandeira. 


de Albuquerque 


Apresentaram-nos Os seus cumprimen- 

toy de despedida Os flusires artistas Pi 

mina Bastos e Samwell Diniz e o distinto 

actor Manuel Correta, que regressaram a 
sboa, 


«0 teatro francês», pelo dr. 
Paul Teyssier 


O director do Instituto Francês no 
Porto sr. dr, Paul Teyssier, realizou, on- 
tem, uma interessante e oportuna con- 
ferância a propósito da vinda, a esta ci- 
dade, da Companhia Francesa de Comé- 
dia dirigida por Jean Marchat 

A sala da prestimosa instituição cul 
tural encheu-se com um público do mais 
culto e distinto desta cidade, interessa- 
do em conhecer a opinifio crítica de 
Paul Teysster sobre as conhecidas e apre- 
cladas obras a levar à cena nos próxi- 
mos dias 25, 25 e 27. 

O ilustre conferencista tratou, suces- 
sivamente, da evolução do teatro desde 
os «Caprichos de Mariana», de Alfred de 
Musset, que data de 1833, até à «A. 
Kona, de Jean Anoullh, representada, a 
primeira vez, em Fevereiro de 1944. Co- 
mentando os «Capríchos de Mariana», 
mostrou que esta peça, bem como todas 
as comédias de Alfred Musset, é senst 
velmente diferente do teatro da época 
presente, tendo marcada, duma forma 
extraordinária e original, a personali- 
dade do seu autor. Não basta apreciar 
a delicadeza. a fantasia, o espírito e à 
emoção: — é também preciso achar a 
personalidade jóvem de Musset, aquela 
personalidade com que ele sentia, em si 
próprio, o grave, o sentimental, o infeliz 
Célio obsecado pelo mêdo da traição, e 
o alegre e libertino Octávio. 

O conferencista tratou, em seguida. 
de «Pain de Ménage», de Jules Renard, 
e de «Feu la mére de Madame», de Jeor- 
ges Feydeau — peças em um acto que 
contêm o sabor e perfume do teatro pa- 
risfense de 1900, bem como «Si jo vou- 
laísy e «Domino», de Robert Spftzer e 
de Marcel Achard, pertencentes ao que 
há de melhor no teatro de «entre ns 
duas guerras». Muito ao contrário de 
«Antígona», de Anoullh, que enfiteira 
com as peças que pretendem renovar o 
teatro francês, aquelas seguem as tra- 
diclonais normas do teatro paristense, 

Analisando a «Antígona», de Sófocles, 
fonte da peça, o dr. Paul Teyssier ex 
plicou a personagem de Antígona, no 
autor grego, e em Julio Dantas que tra- 
tou recentemente o mesmo assunto. An- 
tígona luta pela religião e pela fustiça, 
pelas leis eternas dos deuses, contra a 
lei iníqua e cruel estabelecida por 
Créonte. Anouilh, pelo contrário, Jeva 
Antígona a perder, como o Lorenzaceio 
de Alfred de Musset, todas as ilusões, 
todas as razões de desobediência a 
Créonte, Ele hesita a principio, mas re- 
toma o seu projecto primitivo, por uma 
razão mais profunda — para dizer não a 
um mundo mal feito. 

A peça de Anouilh é. pois, mais ge- 
ral, no seu tema essencial, do que a de 
Sófocles. Eis a razão pela qual Anouilh 
não recela — em risco de espantar e 
mesmo de escandalizar os espectadores 
— não recela vestir os personagens em 
trafo moderno e pô-los a falar como ho- 
mens do nosso tempo. Inteiramente 1i- 
berta da superstição da encenação do 
cenário e da cór local, reduzida a um 
conflito essencial e profundo a Antt- 
gona de Anoullh, após alguns séculos val 
reatar as mais autênticas tradições do 
teatro clássico francês 

No final do interessante trabalho, o 
sr. dr Paul Teyssier foí muito aplau- 


«Katherine Mansfield», pela prof. 
«miss» L. A, O" Hara, no Instituto 
Britanico no Porto 
Ryalizou, ontem, de tarde, a sua anun 
clada conferencia no Instituto Britanico 
no Porto, tendo sido ouvida por numero 
E seleota assistoncia, a professora miss 
L. A. OHara, que versou o fugestivo 
tema «Katherine Mansfield». Principtou a 
conferencista por aludir ao nascimento 
do Katherine Mansfield na Nova Zelar- 
dia, em 1885 e, dizendo que, apesar de 
ter mondo muito nova, em, deixou 
wma importame obra lierária o exerce 
considerável influóncia através do rodu. 

rido número dos seus livros 

E, prosseguindo ; 

— O género Jiterârio por cla escolhido 
fot o conto. Foi cla que, em Inglatonra, 
considerou tal género como um meto 
dp expressão artistica, digno de especial 
aten o de desenvolvimento próprio, 
De Tchokov, de quem es Pon 
dora. aprendeu ela a arte 

1 ou obliqua, que consista em ag 
mo de incidentes on em 
ota do cardeter da per 
torméiio d) môncias 
aparentes a oi Identes ou facotas 

Dupois de dizer que Katherine Man. 
ficid era fisicamente delicada e possuta 
uma alma pro unento sensível e um 
temperamento altamente emotivo, alude 

nde Guonra, 
não favorit 


descrever um 
sonagem por 


à espeolal para 

O género que lho permitia rectear o pas- 

sado, as expeniencias da sum Infane 

Nova Zalandia, ajudando-a 

dog horrores do presente, O seu fim -— 
— er envolver o passado numa 
de atmosfera do maravilha é 


Corlcluindo, a co 
— Antes do aparecimento dos 
contos tinham, naturalmente, extsudo 
outros contistas — entre elas elis é 
Xipline — tanto cm Inglaterra como ni 
Aménica, mas fol Katherine Manstietd 
quem conseguiu Mbertar o géncio do 
artifictalismo do, darlhe um 
qualidade dramática e polca que nur 
conhecera até então. À obra de Katherine 
Mamsíteld tem o encanto da <a. pe 
lidade de amulhor, A sua Importancia ce 
remaia — não deriva talvez tanto da 
quilo quo realizou como da orlginalida: 
de com que encarou os temas o de Le 
imalcado O que era possivel fazer-se UT 
A conterenito fal muito aplaudida, 


«Três meses no Arquipélago dos 

Bijagós», pelo sr. dr. Amilcar de 

Magalhãos Mateus, na Faculdado 
de Ciências do Porto 


Hoje, pelas 18 horas, no anfiteatro de 
Fistca da Faculdade de Ciencias do Porto, 
em sessão científica da Sociedade Portu- 
guesa de Antropologia e Etnologla, o sr. 
dr, Amilcar de Magalhães Mateus, chete 
da Missão Antropológica e Etnológica da 
Guiné, fará uma comunicação, subordt- 
nada ào tema ; «Três meses no Arquipé- 
lago dos Bijagós». 

A esta comunicação, que será docu- 
mentada com projecções e filmes, pode- 

jo. assistir, além dos sócios daquela So- 
ciedade e pessoas de suas famílias, Ow 
professores de todos os graus de ensino 
+ estudantes dos cursos superiores, 


ferencista ql 


seus 


—= 
ALTA COSTURA — V, Moreno, 21 — Telefono, 3252 — VIGO 


Apresenta, a partir do dia 30 do 


corrente, a sua selecta colecção 


de modelos de Paris e Barcelona, 
de visão e são as requeridas por. obra ER 


MA' SINA 


dá da Bandeira 


1.º ESPECIACULO do concuso de arte dramática organi- 
zado pelo Secretariado Nacional de Informação 


Programa R. K. O. RÁDIO FILMES 


PORTO 


COLISEU DO 


Te 
HOJE, 


fone 5- 
5 4 da tarde € 9,30, 0 atrsentissimo lime, alegre 


Tel. 1748 


INIMIGO 


e sentimental, com lindas canções, da «Maramount» 


Além da Morte 


com ROB»RT CUMMINGS e LIZABETH SCOIT, a malor revel 


ção do ano. Uma história de 3 


roman-e de amor. — No Programs 


ses» da Aviação e um enternecedor 


Jorno! Foramount, Actualidades 


No -gbodo, Z, estreia sensocional da Grande Companhia de Zarzu 
Espanhola narcos Redondo, com a célebre peça do «maestros 


Amaueo Vives 


PELO GRUPO 


«MaARUXA 


Os Plebeus Avintense 


Amanhã 


Quinta-feira: O CUMPLICE, pelo GRU2O0 DOS MODESTOS 
| Sexta-teira;: CAMA, MESA E ROUPA LAVADA 


pelo Clube de Mafamu te J. Nicolau de A meida 


JÚLIO 


HOJE, às 71,30 


a 
DENIZ 


TEL. 9559 


ULTIMA EXIBIÇÃO 


qdo que 


Admirável 


nt 
a 


conduz, 


filme de Tese com 
os melhores intérpretes suecos, 
Distribuição: — Imperial 


Filmes, Ludo 


Amanhã — A pedido: O Barão Aventureiro 


Cópia nova 


em Agtacolor — 


rod 


Bilhetos à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


ú 


À v.sita da Missão Técnica 
Brasileira 
à Região dos Vinhos Verdes 


Vitimou-se a visita dos tecnicos enó- 
logos brasileiros ao Norte do País. 1 
Re dos Vinhos Verdes, foi, ontem, 
percorrida, tendo à Comissão Tecnica co- 
ludo as incihores impressões, 

As W horas e meia, saiu desta cida- 
de, acompanhada Delos srs, engo A. G 
lhano, dr. Trigo de Abreu a dr. Cinch 
to da Costa. Houve pequenas paragens 
em Vila Nova de Famalicão em 5, Mi 
guel da Carreira — onde so situa uma 
esplendida propriedade agricoja é se co- 
Jhe um vinho verde magnífico — e em 

celos, ta cidade, aguardavam à 

vala OS srs. engo Espregueira de 
Oliveira. prestdente da Comissão de Vin 
cultura da Reglão dos Vinhos Verdes, e 
capitão Gaspar de Castro, presidente do 
gremio da Lavotra de Viana do Cas. 
lo. 

A! chegada à estancia de Santá Lu- 
ala. os Nossos hospedes quedaram-se, ma- 
Tavilhados. na contemplação do graniio. 
so panorama auo dalí sa distruta, 

No hotel da estancia, a Comissão de 
Vitícultura da Regiho dos Vinhos Verdes, 
ofereceu aos membros da Comissão Bra- 
sileira um almoco de ementa regional 
tendo. aos laindes. discursado os srs. eng. 
Espregueira de Oliveira e dr. João da 

Paris. presidente da Camara Mu- 
Viana. cue dirigiram vibran- 
s Saudações nos visitantes, 

Espregueira de Oliveira af! 
mon exprimindo em suas nalavras da 
boas-vindas: «o bom povo do Mínho que 
produz para sj-proprio é sobretudo, para 
à Nação, e que é exemplo vivo das vir- 

tudes da Ração, 

Agradeceu. comovido, o sr. dr, Mendes 
dn Fonseca, chefe da Missão Brasileira, 
Ele 6 os seus companheiros levam o co 
ração cheio de Portugal. A heleza da 
paisagem minhota eus gente digna + 


TERÇA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) | 

A's 830: Abertura da estação, — 
«Bom diat»..; às 840: «A voz da ma- 
nhã»; às 845: «Ginástica», pelo capi- 
tão Marques Pereira ; às 9: Sinal horá- 
rio. — «Gula das donas de casa» ; às 9,10 
«Acerca de um disco» ; às D.15: «A se- 
nhora Dona Agenda» ; às 930: «O que 
dizem os jornais»; às 9,355: «Ecos da 
Ribeira»; às 9,45: 4A voz do Américo» ; 
às 10: Interrupção ; às 12; Reabertura 
da estação, — Marchas militares; As 
1215: O compositor da semana : 
Johannes Brams; às 1245: Danças é 
cançonetas ; às 13: Sinal horário. — 2º 
noticiário ; às 13,15: «Passatempo musi- 
cal»: programa por Luiza Maria e José 
Antônio em que colabora a orquestra Li- 
seira, dirigida por Tavares Belo; às 
13,40: Música de arco; às 14: Inter- 
rupção ; às 1840: Reabertura da esta- 
ção. — Danças ; às 19: Sinal horário, 
— 3º noticiário; às 19,05: Música de 
câmara ; bs 19,90: «Jornal do Impérios, 
organização pelos Serviços de Propa- 
ganda da Agência Geral das Colónias ; 
às 20: «O caso do dia»; às 20,10: «Que 
quer ouvir» ?, programa orgênizado por 
Artur Agostinho com discos pedidos 
pelos radio-ouvintes ; às 21: Sinal horá- 
rio, — 4º notielário; às 21,15: Orques- 
tras típicas ; às 21,30: Música sinfônica 
às 22: Palestra da atrie «Problemas na- 
clonals ; às 22155: Música de salão 
às 22,355: Recital de poesia, por Maria 
João do Vale; às 2250: 3º e 4 actos 
da ópera «Manon Lescaut» (Puccini!) ; 
às 23,25: Danças: às 23,80 ; Resumo no- 
ticioso do dia ; às 24: Encerramento da 
estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
A's 12: Hino Nacional, — Anuná 
e resumo do programa do dia ; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
da cemana» ; às 12,10: Canções regio- 
nais portuguesas ; às 1220: Orquestras 
típicas: às 1235: Música por bandas ; 
às 12,45: Música popular brasileira ; às 

Programa nacional; às 14; Inter 

rupção da emissão; às 1820; Reaber- 

Anuncio é resumo do programa 

às 1830: Programa nacional ; 

é: Boletim meteorológico; às 

Programa nacional; às 20: «O 

caso do diay ou orquestras e vocalistas 

ligeiros ; às 20,15: Música de actualida- 

des cinematográficas; às 2030: Pro- 

grama nacional; às 20,30: «Diário do 

R. No; às 2040: Programa even- 

tual; às 21; Programa nacional ; às 24 : 
Fecho. 


RADIO-RENASCENÇA (Lishoa-Porto) : 
A's 18: Abertura da estação do Porto; 
às 18,05: Minutos escolhidos ; às 18,30 
Marchas militares ; às 1840: Música se- 
leccionada ; às 19,30: Abertura das esta: 
ções de Lisboa ; às 19,95; Aperitivo 
o seu jantar; às 20: «Palestras, pelo 
inspector Antônio Leal; hs 20,10: Mú- 
sica portuguesa ; às 20,30 : 1º noticiário; 
às 20,45: Selecções de filmes 
Mês do Rosário ; às 22: Música ligeir 
de concerto; às 2215: 2º noticiário 
às 22,30: Artistas de cinema ; às 22,455 : 
Trechos de óperas; às 23390: Música 
variada; às 24: Fecho. 


Orquestra Sinfónica Nacional 
da E. N. 

Na próxima quinta-feira, realiza-se, 
pelas 21,45, no teatro de D. Maria 1, O 
20 concerio da série Intoiada pela Or- 
aquestra Sinfônica Naclonal da E. N 
sob a direção do maestros Fernando 
Cabral, O município de Lisboa, pros. 

guíndo na sua aeção de propigando 
cultural, val realizar mais dois concertos 
sinfónicos a preços moderados, nos quais 

baração notáveis «maeetross e outros 
antos musicais 


trabalhadora, 
maneira, 


impressionaram-nos sobre 


Terminado o almoço, os nossos hospe- 
des assistiram, interessadissimos, à extbi 
cho do Rancho das Lavradeiras de Car 


reco, que cantaram e dançaram, 


aten 


teando lindos trechos do folclore regio 


nal. 
A's 16 horas 
tendo chegado. 


marãos. AI é acomi 


retiraram para o Sul 
da motte, à culade de Gui 
nhados pelos srs. 


dr. Auzusto da Cunha, vice-presidente do 


Municipio, 
Gremio da Lavoura de 


capitão Conto, 
lmardes, 


nresidente do 


e ma 


lor Margaride. vogal da Comisão da Vi 


ticultura da Região dos 


Vinhos 


Yerde 


mercorreram o nobre burgo vimaraner 


tando 


admirado a historica 


igreja 


Oliveira. o castelo e aquele opulento Mu 
seu Alberto Sampaio — cujas preciosida. 


des encantaram os nossos 
Num restaurante típico da 
horas o jantar, oferecido 


tuou-so. ás 91 


da Pinta otec- 


à Comissão Tecnica Prasileira pela Oo 
missão de Viticultura da Região dos vi 
Verdes, tendo-se, nã altura dos brin. 


trocado saudações entre Os 5 


. ENE 


Esnregneira de Oliveira e dr. Mendes da 


Fonseca, Após O repasto, 


houve, 


versando problemas de grande 


entre os 
enólogos portugueses q brasileiros 
longa e proveitos troca de 


uma 


impressões 
interesso 
teenfeo é econômico, Como sucedeu 


nas 


conferenctas anteriormente renlizadas, me- 
gistou-se uma perfeita concordancia en 
try 04 pareceros dos enóloxos brasileiros 


» portugueses, 
Hole, 
visita os armazens de 


a Comissão Tecnica 


Braslletra 
vinhos da Real 
Commanhia Vinícola do Norte de 
val c da Casa Tamos Pínto 


Portu 


assistindo, 


denois. ao almoco que lhe é oferecido pe 
Ta Associação Comercial do Porto 


FINANÇAS 


Cotações de 28 de Outubro 


PRAÇAS 

Londres (oheq) 
Nova loroa (oh,) 
Suécia (ch.) 

Suiça (oh) .... 
Itália Cohn) 

Madrid (ch) . 
Argentina (oh) 
Paris .... de 
Bélgica a 
Dinamarca (oh, 


AGIO 


Libra, ouro « 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) 

Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


Gompra 
99550 
“4369 

6587,8 
5876 
1825 
5895 
$20,6 


aso7,5 


475800 
75500 
42850 

65800 


82 


venda 


100850 


2us04 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. preta 
Papeis de Crédito e Cupões 


Moedas antig 
Rua das Flores 
Telegramas 


mara colcoçõel 
282 — Telefone, 471 
«DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 8 de 


Outubro 


Efeotuado 


Da, 


interna fundada ; 
Ext 


3% 3º série car, 


AOCOOES 


Comp. diversas ; 
Portugal o Colónias (Ind 
Portuguesa de Tabacos 
U. E, Portuguesa 


Oferta 
Wav. interna jurada ; 


e aja % 1049 1,10 

% UM do 40 

tem 49h t. 10 

S/4 5% 4006 E. 10 
ent, 4% 1040 

T. 9 1/9% 1949 t. 10 
Externo 8% ja sério 
Extomno 9) 1º siri 

Ext, caútelas sem Juro 


De 


comp 


1,0109800 
Lorásoo 
1.050 
D600%00 


2009800 
2000800) 
40800 


AOÇÕE! 


Bancos 
Alentejo... 
Lisboa & Açores 
Portugal port 
Comp. de seguros, 
ATRUS sus 
Mundial 
Tranquilidade 
Comp. diversas, 
Cimento "Tejo 
Crédito Predial (0). 
Gás e Electricidade cp. 
Portugal o Colônias 
Portiguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal op, .. 
U. E. Portuguesa 
Vid. M. & P. Salgadas 
Vinhas do Alto Douro 
comp. cotontais ; 
Colontal do Buzl au 
Zambera á 


VBRIG 
Camunhos de ferro; 
Norta de Portugal 5 % 
Comp, atversas ; 
v. M&P Salg. 4/2 


Cambio 


Porto, 28 de Outubro, 


S/Londres (cheque) qm 


1039800 
1.600509 


1790800 
1525800 
7500500 


Comp, 
EE 


venda 
1000500 
torso 
1077800 


619800 
1000800 


venta 
100850 


Um grande êxito do 
Cinema americano! ... 


— Hilhetes à venda 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 24 DE OUTUBRO 
E pude 
do Estad Er 
Consolidado 2%, % 
1943, títulos de 1 
Idem, t. de 10 «o 
Consolidado, 3%. 
1942, títulos de 1 
Idem, +. de 10 
Consolidado 34 % 
1941, titulos de 1 
Idem, t. de 10 


t, Comp. Venda 


1.0008 
1.0008 


10208 
10208 


Centenários 
190, t. de 1 
ride 5... 
do Tesouro, 

q 10008 


2.620 


Externo 3%, 3º sé- 
rio, tdo À sus 
Idem, t 1, carimb. 

Externa Cautel 
juro, 3º série ... 
Idem, carimb. 


s 


15388 
us 
29808 


A! na POrt, 
Espirito Santo é 
Lisboa, nom. . 
Idem. port. 3,0208 
Idem, CP. cisnes 3.0508 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite - 
Fonsecas, Santos & 
Viana. nom. 
Idem, port. us 
Ultram 


83108 
8.3508 


Bis 
10428 
10208 

E 
1.6308 
16358 
16205 


Portugal pu 
Idem, t, de 
Portugal n, t. 1. 
Idem, t. de 5 
Português do Con- 
tinente e Dhas p. — 

0. O de Ferro; 
Nacioni 4 - sos 

Comp. rsas: 

Aguas da Cúria Bs us? 9s 
Aguas Lisboa part. 183 1855 
Aguas Lisbas port. 

1994, E no 18as 
Idem, t. de 10 1885 — 
Aguas Lisbos nom. 

193, t. de 1... 1835 
Cimento «Tejos 5805 
Idem, assent «. s40s 
Cm. Leiria, t 3608 
Idem, t. de 20 5aos 

5208 


Idem. aasênt. uno — 
OBRIGAÇÕES 


O. D de Ferro: 
Portugueses. 6 %, 
La MTAIO, t p. 
Idem, t. de 35 
Port (B B),6 %, 
403.044 a 454.845, 
Idem, t de 5... 
Idem, t de 10 .. 
Idem, +. de 25 
Semp, diversas 
é Electro 34 
1944/74, 1. de JO 
Gar e Electr, 3 7 
1945/75, t. de 1 
Idem. t. de 10 
U. Eléct. Port 
Idem, 41 7 
Vidago. Melgaço & 
P. Salgadas, 7 


18288 
18008 


1.6308 
18108 


los 6505 


gos 
ses 
sos 
5308 


Dom. 
99850 


venda 


E/Londres (cheque) 100850 


Comereio 


OUTUBRO, 28 
Rendim. aproximado... 2.169.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 18 DE OUTUBRO 


2:35 vol. vinho comum, 97.194 kg, 
ex. vinho do Porto, 8.162 kg.; 19 pi) 
barris, Idem, 5,001 kg.; 27 cx. vidraçá 
10.622 kg; 84 sacos rolhas de cortiç 
3.010 kg; 2 vol. aguardente, 138 kg; 
371 pipas e barris e mela vinho do Port 
140.019 kk. ; 245 x, Idem, 7.195 Kg. ; 1.094 
ex, e barris vinho comum, 93.479 kg. ; 50 
ex. aguardente, 450 kg.; 4 pipas, idem, 
2976 kg. ; | porção de caivão, 258.000 kg. 
36 cx, lousas escolares, 4330 kg. ; BO sn- 
cos avelã e amendoa com casca, 4.080 kz.; 
6 cx, ligas de metal, 480 kg.; 1 ex. prata 
em obra, 118 kg.; 15 tamb. oleo luvrin- 
cante. 3.146 kg. ; 4 cx. prata em obra, 4 
kg; 439 fd. cortiça virgem, 27.550 


EM 19 DE OUTUBRO 
572 ex. vinho do Porto, 13450 kg. ; 409 
vol. idem, 159464 kg. ; 846 vol. vinho co- 
mum, 17.913 kg. ; 10 pipas vinho do Por- 
to, 8.300 kg. ; À cx, rótulos, 15 kg. ; 6 cx. 
1 ex prata 


; 202 
e 


cos rolhas de cortiça, 
louceiros de madel 7 75 pipas 
aguardente preparada, 44,050 kg. ; 235 sa- 
cos rolhas de cortiça, 10988 Jg. ; 8 vol 
vinho do Porto, 3.820 kg. ; 20 cx. aguar- 
dente preparada, 500 kg. ; 1.186 vol, vinho 
OG kg; 26 pipas vinho do 
Porto, 16,120 kg. ; 10 cx. flor de sabuguei- 
ro, etc, BIO kg, ; 18 cx. artigos escolares, 


1,003 kg. 
EM 21 DE OUTUBRO 
1 cx. rótulos para garrafas, 6 kg: 5 
ex. louça decorativa, 302 kg; 7,491 ex. 
vinho do Porto, 18405 kg; 2 cx, peles 
curtidas, 205 kg. ; 1 cx, relógios de uso 
pessoal, 7 kg. ; 4 cx. louça decorativa, 240 
kg; uma porção de carvão nacional em 
pô, 500.000 kg. ; 45 pipas vinho do Porto, 
28000 kgs; S0 pipas, idem, 31806 kg 
30 ox, Idem, 750 kg.; 1 cx. rótulos, 10 
. : 10 pipas vinho do Porto, 0.350 kg 
idem, 50.976 kg. ; 1 ex. rótulos, 
passamanaria de palheta 
1 barricas óxido de cromo, 
505 cx. vinho comum, 13.405 kg. 
guardente bagaceira, 1.237 kg. 
vol. vinha do Porto, 97.155 kg. ; 100 
amendoa com casca, 5.100 kg. 


EM 22 DE OUTUBRO a 
50 fd. loureiro em folhas, 2550 kg. ; 
2 cx, pentes galalite, 08 kg. ; 14 cx, ide: 
mi kg; 3 x. chapéus de pelo, 321 kg. ; 
737 ex. vinho do Porto, 5.059 kg. ; 23 pipas 
é barris vinho do Porto, 7.042 kg.; 50 
meias vinho comum, 14,252 kg.: 940 td. 
de cortiça, 53018 kg; SB vol. cor- 
tiça em obra, 1.466 kg. ; 9 vol, idem, 471 
kg. ; 42 sacos rolhas de cortiça, 2402 kg 
7 ex. aguardente, 2.475 kg. 


EM 23 DE OUTUBRO 


567 cx. anchovas em azeite, 6.804 kg. ; 
1.500 vol. madeira serrada, 21.500 kg. ; 
porção carvão mineral, 5 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D. 
HOJE-A's 21,45 
UM ACONTECIMENTO DE LITERATURA E DE ARTE 


A notabilissima peça em 5 actos, do 
DR. JÚLIO DANTAS 


ANTÍGONA 


em que é protagonista 
MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 


Noutros papais 


Mariana Barroso, Amólia Rey Colaço, Maria Clementina, Maria 
Raul de Carvalho, Alvaro Benamôr, Robles Monteiro, 
Pedro Lemos, 
António Palma o José Cardoso 


Córte Re: 
Luis Filipe 


Paiva Raposo, 


Comentário musical por uma orquestra sob a direcção do «maestro» 
Luis Alagarim. 
São ligados na representação o 1º e 2º e 0 4º e 5.º actos, havendo 
apenas interválos depois do 2.º e do 3.º actos 


TELEFONE 4850 


Odéon 


n's4€c 912 
oO Último 


MARIA 11 


lustre escritor 


Augusto Figueiredo, 


Uutio Sense ciono! Fme ne estreia no Porto! 


née Extraordinária 


As mais gigantescas lutas pela conquista 
dum Império selvagem onde predominava 
a feroz tribu dos Moicanos! 

A selvagem resistencia dos guerreiros 
imdros contra os brancos mvasores! 


Moicano 


12 Espaniosos episódios de emoção e aventuras! 
25 paries de cénas culminantes ! 
Programa de FILMES LUIZ MACHADO 
Amanhã à noite, e dias seguintes: O ULTIMO MOICANO 


Casa Beigel 


Rua sá da Bendeira, 198-2.º 
testfone, 7113 


pilares de granito, 370.000 kg.; 30 cx: 
aguardente, 767 kg.; 1,715 fd. aparas de 
cortiça, 70.000 kg-; 27 tamb. vastos, 1.046 
kg: 6 cx, sabonetes, 864 kg. ; 1,000 cx. 
anchovas em azeite, 12000 kg.; 1 mala 
tecidos de seda, 132 kg.; 21 Cx. escovas 
piassaba, 057 kg.; 100 cx. 

s escolares, 4600 kg.; 250 bar- 

ricas pês, 111305 k8.; 498 tamb. água- 
raz. 68.703 kg. ; 1 cx. objectos escritório, 
36 kg.; 10 fd. papel de embalagem, 1.706 
kg.; 55 ex. lousas e lápis de lousa, 2.814 
kg.; 8 fd. tecidos de algodão. 715 kg.: 
2.200 fd. aparas de cortiça, 125000 kg. ; 
1.585 1d. aguardente preparada, 35.070 kg.: 
4.020 ex. vinho do Porto, 98.220 EE) 
pipas é meias vinho do Porto, 31486 lã; 


IMPORTAÇÃO 
EM 14 DE OUTUBRO 


70 rolos peças de velocípedes, 1.209 
kgs.; 53 rolos tecidos para fabrico de 
preus, 15.523 kgs.; 5 cx. brinquedos, 239 
kgs.; 57 vol. ferro, 1.900 kgs.; 57 rolos re- 
de d earame, 932 kgs.; 93 rolos arcos de 
ferro, 18.000 kgs.i 4 cx. transformadores 
eléctricos, 2076 kgs.; 1 fardo tecidos in- 
dustriais, 49 Kgs.: O sacos gomas, 510 kgs. 
7 tamb. alumínio em pó, 348 Kgs.; 5 Cx. 
parafusos e ferragens, 40 kgs.; 1 grade 
peças de bicicletas, 19 kgs.; 3 feixes tu- 
bos de aço, 1.026 kgs.; 1 fardo fio de 
lnho. 54 kgs.; 29 vol. produtos químicos 
é borracha em obra, 3.021 kgs.; 1 ex, lou- 
ca de alumínio, 302 kgs.; 2 grades rádios, 
101 kgs.; 4 ex. peças de velocípedes, 373 
kgs; 2.500 sacos cimento, 125.000 kgs; 1 
cx, canetas de tinta permanente, 26 Kkgs.; 
1 ex. instrumentos cirurgicos, 8 kgs,; 400 
sucos cré, 20,000 kgs.: 205 tamb. óleo de 
alma, 44.109 kgs.; 200 sacos covadinha, 
20.200 'kgs.; 2 cx, gelatina em folhas, 154 
kgs; 4 ex. ferramentas, 206 kgs; 2 cx. 
material eléctrico, 525 kgs.; 1 automóvel 
750 kgs; 253 rolos papel, 20-10 kgs.; 32 
cx. conhaque, 782 kgs: 1 cx. material 
eléctrico, 1.288 kgs.; 1 cx, rede de latão, 
190 kgs.: sal a granel, 150.000 kgs.: 1 
aço. 128 kgs, 


E 15 DE OUTUBRO 


3 rolos papel, 290.710 kg. ; 1 cx. pe- 
os o ferramentas, 40 Kg. ; 39 
cx. cas, 782 kg. ; 1 cx. má- 
uinas de bobinar, 138 kg. : 2 cx. chapas 
le aço gravado, 226 kg.; 2 ex. vasilhas 
termos, 40 kg.; 1 cx, material eléctrico, 
823 kg.; 1 cx. rede de latão, 190 kg. ; 2 
pneus, 12 kg. 1 porção sal a granel 
150.000 kg. ; 4 ex. fio de cobre, JU kg. ; 
9 rolos cabo de aço, 4.676 kg.; 47 sacos 
parafina, 4.741 kg. ; 1 porção de sal a gra- 
nel, 224.000 kg, ; 200 td. tabaco em folhas, 
102000 kg; 175 tamb. oleo de palma, 
402 vol. ferro em bruto, 22.500 
kg.; 3 cx. aparelhos de rádio, Bea kg.; 1 
cx. aço em bruto, 128 kg. ; 2 0x. aparelhos 
industriais, 817 kg.; 8 cx. latão em obra, 
422 kg. ; 1 cx. idem, 282 kg. : 3 vol. tubos 
de aço, 1,705 kg. ; 20 vol. borracha em fo- 
lhas, 544 kg. ; 7 cx. maquinas e mós, 1.396 
kg; 28 cx. aparelhos de rádio, 175 kg. 
400 os cré, 20.000 kg. : 205 tamb, oleo 
de palma, 44.109 kg. ; 200 sacos cgvadinha, 
19.822 kg. ; 2 ex. gelatina em folhas, 154 
kg.; 1 vol. tecido algodão com crina, 58 
kg. ; 4 cx. ferramentas, 206 kg. ; 2 cx. ma: 
terjal eléctrico, 526 kg. ; 6 fd. papeis pin 
tados, 701 kg.: 1 cx. alumínio em obr 
302 kg. ; 2 gd. rádios, 102 kg. ; 4 cx. peças 
velocipedes, 393 kg. ; 2.500 sacos cimento, 
125.000 kg.; 1 cx. canetas tinta perma- 
nente, 28 kg. ; 1 cx. agulhas, 8 kg. ; 70 ro- 
los peças velocipedes, 1.207 kg. ; 53 rolos 
tecidos de algodão, 15.523 kg. ; 5 ex. brin- 
quedos, 230 kg. ; 6 vol. bagagem, 01 kg. 
60 rolos rede de arame, 932 kg. ; 4 cx. 
aparelhos eléctricos, 2.076 kg.; 1 fd. teci- 
dos industriais, 50 kg; 6 sacos goma 
adragante, 510 kg.; 7 tamb, alumínio em. 
pó, 348 kg.; 5 cx. parafusos e ferragens, 
440 kg.; À gd. peças de. velocipedes, 16 
kg. ; 3 vol. tubo de aço, 1.028 kg.; 1 fd 
tio de linho, 90 kg. 


EM 16 DE OUTUBRO 


10 vol. tintas não preparadas, 089 kgs. 
1 vol. tecidos industriais, 55 KkEs.; 1 ex. 
peças velocípedes, 85 kgs. 1 cx, idem, 
idem, 50 kgs.; 3 cx. idem, idem, 373 kgs. 
2 ex. peças de autos, 16 kgs; 10 ex, fio 
de cobre, 1266 kgs; 1 cx pastas de 
amiante, 1.090 kgs.; 1 cx. peças de auto 
316 kgs.; 2.900 sacos cimento, 150.000 kgs. 
1 saco arroz, 86 kgs.i 1 saco açúcar, 73 
kgs; 1 saco borracha em obra, 83 kgs.; 
4 sacos doce, 233 kgs.; 1 fardo tecidos in- 
dustrials, 109 kgs.; 1 porção de carvão. 
1,697.115 kgs.; 1 mala bagagem, 52 kgs.i 
20 ex. alumínio, 5.003 kgs.; 2 cx. peças de 
teares, 128 Kkgs.; 1 cx. maquinismo, 585 
kgs; 1 Cx. aparelho industrial, 975 kgs. 
180 sacos crueira, 14.063 kgs.; 13 cx. pari 
fusos, 1.859 kgs.: 6 barricas negro de fu- 
mo, 706 kgs.; 34 cx. fio de seda, 667 kgs.; 
4 cx. flo de alumínio, 688 kgs. 1 saco de 
açúcar, 61 kgs.; 8 saco Idem, 546 kgs.; 12 
sacos atroz, 599 kgs.; 2 cx. aparelho indus- 
trial, 1.427 kgs.; 1 cx. peças de máquina! 
14 kgs.; 235 vol. aço em bruto, 19.994 kgs. 
240 sacos crueira, 19,058 kgs.; 2 vol. bag: 
gem, 163 kgs.; 1 cx. golabada, 35 kgs.; 28 
rolos papel de jornal, 5.565 kgs.; 2 ex. alu- 
mínio em folhas, 268 Kg.; 10 0x, peças de 
velocípedes, 1.280 kgs.; 8 Cx. aparelhos in- 
dustriais, 5,187 kgs.; 22 cx, material de 
caminho de ferro, 4.500 kgs.; 2 cx, arame 
de latão, 2.102 kgs.; 400 sacos cré, 20.000 
kgs.; 8 cx. pastas em bruto, 090 kgs.; 19 
tamb. óleos minerais, 3.153 kgs.; 55 tamb 
tintas preparadas, 1.500 kgs.; 6 tamb. mo- 
tores eléctricos, 2.369 kgs.; 660 'sacos ce- 
vadinha, 30.087 kgs.; 1 porção carvão em 
pedra, 1.187.091 kgs; 1 ex. ferramentas, 
106 kgs.; 5 ex. tfo de seda, 622 kgs.; 5.285 
lingotes alumínio, 25.952 kgs.; 1 cx, ma- 
torial eléctrico, 27 kgs,; 1 cx, idem, idem, 
191 kgs.; 1 cx. maquinismo, 525 kgs; 1 
cx. ferramentas, 6 70 vol. óleo e 
massa lubrificante, 81 
anilinas, 509 kgs.; 15 cx. vidro em chapa, 
12.770 kgs.; 6 cx. aparelhos de rádio, 475 
. tubos de aço, 5.233 kgs.; 1 
jadores eléctricos, 158 kgs.; 6 Cx. 


peças de velocípedes, 275 kgs 

quinas, 22.290 kgs,; 8,000 sacos cimento 
400.000 kgs.; 2 cx. máquinas, 4.432 kg: 
ex, ferramentas, 117 kgs.; 2 cx. papel 
Eetal, 120 kgs.; 8 automóveis, 27.540 kgs. 


EM 17 DE OUTUBRO 


21 cx, peças de velocípedes, 1.052 kgs.; 
8 chassis de caminhetas, 17.984 kgs,; 18 
vol bolbos e sementes, 1,047 kgs.; 139 vol. 
tubos de latão, 5.015 kgs: 1 barril de 
anil, 83 kgs.: 4 cx. pês sólido, 365 kgs.; 70 
cascos abatidos, 2.388 kgs.; 1 cx. giz, 18 
kgs.; 250 tamb, creosote, 55.005 kgs.; 20U 
cx. massa para sopa, 19.600 kgs.; 21 ex. 
ligas para soldar, 2.388 kgs.; 5.700 sacos 
cimento, 285.000 kgs.; 2 vol. tubos de aço, 
Nil kgs; 1 cx, ferramentas, 115 kgs; 14 
barricas ácido tartárico, 759 kgs.; 1 cx 
manometros, 60 kgs.; 2.982 couros secos, 
28.130 kgs.; 200 sacos cevadinha, 20.200 
kgs.; 1 cx, flo de seda, 122 kgs.; 338 bar- 
ricas tabaco em folhas, 174.012 kgs.; 1 cx. 
louça de alumínio, 301 kgs.; 365 vol. plaça- 
ba, 7.000 kgs.: 5 cx. fio de seda, 605 kgs. 
50 pneus, 1.258 kgs. 


; 20 cx, vidro em chapas, 21,446 kgs.; 
x, ferramentas. 42 kgs.: 1 cx, radiado- 
res, 214 kgs,; 3.179 vol. ferro laminado, 
189.850 kgs.; 24 cx. peças de máquinas, 
1,047 kgs.; 48 cx. aparelhos eléctricos, 
48.266 kgs, 


EM 18 DE OUTUBRO 


brificantes, 2498 kg. ; 4 cx, ferramentas, 
ITS kg. ; 470 vol. carris de ferro, 20,500 
kg. ; 55 vol. flo de cobre, 2,776 kg. ; 1 cx. 
peles de raposa, 78 kg. ; 1 automóvel, 1.242 
Kg. ; 53 sacos amendoim, 5,058 kg. ; 1 cx 
sementes, 91 kg.; 195 barris breu mine- 
ral, 44.014 kg. ; 500 sacos açucar, 50.015 
kg.; 2 ex. borracha em obra, 421 kg.; 3 
ex. celuloide, 257 kg.; 5 cx, ferro em 
obra, 505 kg.: 2 cx. artigos eléctricos, 65 
kg. : 80 vol. borracha em obra, 544 kg. ; 
7 ex. peças de autos, 782 kg.; 1 porção 
gasolina é petróleo, 1.083.640 kg.; 1 cx 
aparelhos cirurgicos, 6 kg.; 9 cx. objec- 
tos escritório, 399 kg. ; 1 Cx. aparelho in- 
dustriál, 4872 kg.; G00 sacos cevadinha, 
27420 kg. ; 2 ex. verniz, 112 kg.; 2 cx. 
idem, 114 kg. ; 99 cx. maquinismo, 37.000 
Kg. ; 1 automóvel, 1.562 kg. ; 22 vol. chapa 
de cobre. 2997 kg.; 1 frasco mercurio, 
40 kg. ; 1.062 vol. ferro laminado, 71. 

kg.; 5 ex* peças de velocipedes, 451 kg 


ma 
Nave. ação 
DOURO 


Setubal, fatemmotor português Metegru 
ap, Reis, 72 ton. 3 dias de viagem, com 
olmento, à José A. Prata Rebelo do Lina 
Lisboa, latemotor portugute da 
cap. Lisboa, 45 ton. 2 dias de viagem, 
com cimento, a M. Almeida & Santos 
Sucrs 
Lisboa 


fatemotor português Olhanen 
55 ton, 2dias e melo 
M, Aline! 


Setubal, vapor 
Corujo, 907 ton 
cimento, a M 
SALDAS 

Casablanca, fatemotor portuguas Ftor 
de Setubul, cap, Muchaoho, com madeira. 

Casablanca, iatemotor português Omna) 
cap, Alvaro Pedro, com carga fversa 

a vapor português Ambriz, cap 
im carga diversa 


LEIXÕES 


Falmonth, chalupa-moter de 
inglêsa Pleusant Breezes, cup, 
ton. e O dias de viagem 

Rotterdam sueco Mera, cap 
Lindyren, 1 4 dias de viagem, 
com carga divei À Agencia M Lus 


português Secil, cap 
«ia de viagem co 
Almeida & santos, Sus 


BXIHADAS 
recrei 
all, 4 


or norueguês 
gen, 4,871 ton. 5 
viagem, co tata, à Otto Wang, Lda 
Lisboa, iate-motor português Vale For 
moso 2.º, cap, Santos, 83 ton, 2 dias de 
viagem, com carvão, a M, Almeida & 
Santos 'Sucrs. 
SAIDAS 
Lisboa, latemotor português, Bem 
Aventuraito, cap. Mano, com caolino, 


Henry 
uias de 


A's 18 horas 

Fora da barra mada se avista, 

Vento S. O. (brando) e o mar um pow 
co agitado, 


TE'O 


Em 38 de 
Entraram, os vap 
“hist, do Badona, com carga geral « 
Gross Pierre, de Balona e Porto com 
carga diversa; espanhol Elsa, de Vigo, 
em lastro; camadiano Mont Sandra, de 
Cadiz. com passageiros e carga gera), 
em transito portugueses Elisabeth, do S 
oo da Terra Nova, com bacalhau, 
Capitão Ferreira, da Terra Nova, com 
dacalhau; belga Caritas 1, de Ganda, coin 
sulfato de potássio, e panamiano duda: 
de Casablanca, com carga geral 
Despacharam, os vapores 
Elsa, para o mar alto, vaslo; 
Sont Chesterftetd, para Piymoutl 
normeguês Mejfrengiin, para 
, Com carga geral, o português Mi 
randeio, para Iuanda e Lobito, com 
carga geral. 


Noticiário Reliaj 


Outubro, 30. — Da féria. Missa 
do domingo precedente sem Gloria, 
Oração 2.º A cunctis, 3º ad libitum, 
sem Credo, Prefácio comum. 

Paramentos de côr verde. ' 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas, Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas, 


wtubro 
franceses Bo; 


“spanhe 
Inglé 
com, 


CONFERENCIA ECLESIASTICA DA 
SE — Realiza-se hoje, às 17 horas, esta 
Conferência, presidindo o rey. dr. José 
Soares da Rocha, vice-reitor do Seminá 
rio de Teologia. 


2€x. bolbos. 150 kg.: 41 vol-oless lis 


B Comercio do Port Terça-feira, 29 de 


Noficiário estrangeiro | 


a 


mm medo 


Vai ser apresentado um 


Pa Assembleia Corn Comment Atileo E iosprotesto 


da Organização das 


Nações Unidas afirmou na Camara dos Comuns 
Eno ce TEAR que não haveria 


cer pressão sobre os governos, no mo- [ infringe o princípio de igualdade que 

mento de negociações económicas ou|é a base dessa organização. A ver- ua uer mu an a 
politicas». Pedindo às nações unidas | dadeira forma de satisfazer as espo- 

proa dar forma a leis que legislem so- tenças de um Mundo novo é poder 

re essas coisas, Heykal disse: «Essas | dar cooperação entre os Estados Ee 
leis determinariam que nenhuma na-| para a realização dos princípios da no estatuto € adminis- 
são, por maior que seja possa pôr-se Justica e as lei. A Arábia Saudita t ps e 

acima da lei, quer pelo direito de veto, | colaborou eficazmente com os países d S d 

quer por outros meios. Afim de prepa- | irmãos — os Estados árabes — para ração o u ao 

rar o futuro regime de igualdade, deve- | apresentar um modelo de completa LONDRES, 2 
riamos imediatamente e com restrição | SOoperação, que lhes permite cola- p ss 
graduada, abster-nos do direito de | borar na edificação da paz futura». 
veto. A falta de forças internacionais || O «Emir» Peysal, com vestes ára- 


Sedução frressitivelmente 
arrebatadora será privilé- 
gio dos seus lábios quando 
usar Michel... o feiticeiro 
baton Michel de suavissima 
base de creme, Michel 

lhase com uniformidade e 
mantém os lábios mais ado 
ráveis durante mais tempo. 
A escolha entre 10 ençan- 


contra o segrêdo com que 
o Govêrno holondês 


está a tratar das pro- 
postas de alteração A cota, entre 10 ençán: 
mais juvenil, vibrante e 


entre indios e muçulmanos da fronteira ger- ao 
ae DES ar do ser mano-necriandesa 


mes» resume a situação política da) 1 og — soube-se, ontem, que 
India, com a constituição do novo | ,erá apresentado, amanhã, um protesto 
O Primeiro-Ministro Clement Attlee afirmou, hoje, na | Gabinete compreendendo represen- | peia Comissão holandesa de Expansão 
Câmara dos Comune, entre cvações, que não haveria qualquer mudança no esta- | tantes dos dois principais Partidos, | Territorial contra o «seszêdos com que 
tuto e administração do Sudão, Depois da sua volta para q Egipto, o Primeiro- | nos seguintes termos: «Enquanto os ear ancião da fronteira germa- 
» É ja bes, é a fi - d á, diz-se ter afirmado que foi initivamente decidido | indianos imparciais receberam co! no-neerlanesa. Julga-se que a Comissãt 

ed bd ce pp figura mais pitoresca que | -Ministro, Sidky Pashá, d ter afirmado foi definit te decidido | ind im com Comissão 
ds E e Le fazer-se a unidade entre o Egipto e o Sudão, sob a corôa egipcia. O deputad 5 sso de Ima- | protestará também contra a «modéstia 
Egipto é pelas outras nações pequenas | Até agora discursou na assembleia. u e gioto e o Sudão, sob a corda egipcia. O deputado | satisfação o ingresso dos muçulma- | protestará também contra a emocttta E 
como um facto lamentavel; porque per-| O seu discurso de quatro minutos conservador Lyttelton perguntou se as declarações atribuídas ao Ministro egípcio | nos no Governo Provisório e todos PELO da * BATON * PÓ DE ARROZ * ROUG 


o que se diz atingirem a A 
mito que certas grandes potências pre- | foi o mais curto até hoje, Foi aplau-) Sam exactas; Attlee respondeu : «Parece-me terem sido parciais e desorienta- | os homens de boa vontade esperam | cuperficie de, aproximadamente, 160.000 (COSMETICO te HOMBRAS 
dido ao deixar o tribunal, e as dele- | doras, visto que anunciam um entendimento, quando apenas houve conversações | que princi uma nova era de | hectares, Embora as alterações propostas 


tenham sido mencionadas pela Raínha 


chefes políticos 


tem conseguido 
deter as lutas 


Outubro de 1946 


revela, não só bom gosto, mas tambéi 
exemplar coragem, Elísio de Vasconci 
los, que tem, sem dúvida, em «Poltedro», 
o melhor e mais persuasivo dos seus tré 
balhos, é bem um artista de eleição que 
se comove e vibra, salutarmente, com O 
panorama da alma, tão rico e vário, afl- 
mal, como o da Natureza. 


«Agenãa do Marinheiro» 


de FERNANDO CELESTINO 
BRAGA 


A publicação da «Agenda do Mari- 
nheiro»» reveste-se de tão especial si 
gnificado, num país, como Portugal, 
tradições marítimas brilhantes, que 
tbem merece referência à-parte. 

De facto, quase não fazia sentido 
ue aos jovens portugueses não fosse 
facultado um momento técnico sob! 
assuntos de marinha como elemento 
boa e sugestiva propaganda dos de: 
portos náuticos e de atracção para 
vida do mar. Fernando Celestino Bri 
a, conhecedor profundo da matéria e 
napirado num alto pensamento patrió- 
tico o de divulgar entre os nossos 
os conhecimentos necessários das ar- 

| |tes e ciências náuticas — preencheu a 
jacuna com a publicação desta obra 
que constitul um perfeito e completo 
Vade-mecum do marinheiro, amador 
ou profissional. O autor de «Marinhi 
ria» e «Navegação pora patrões de 
costas, condensou num volume de 
formato cómodo, profusamente Ilustra- 
do e com estâmpas coloridas, tudo 
quanto pode interessar Aqueles que 
sentem qualquer atracção pelas colsas 
náuticas. Na «Agenda do Marinheiro» 
tudo se encontra magistralmente expli- 
cado e ilustrado, desde o bosquejo hi 
tórico da evolução do navio, da prim 

tiva piroge ao mais moderno coura: 

do, s nomenclaturas, classificação, 
aparelho, arte de marinheiro, regras 
internacionais sobre navegação, sinali- 
zação, pilotagem, farolagem, regras. 
regata, tabelas, etc. Trata-se, ole, 
duma obra de incontestável utilidade 

4 | que so recomenda à mocidade estudio. 

sa, a profissionais e a simples amado- 
res e curiosos de saber. À edição, mut 
to cuidada, em formato adequado pai 
dolso, é do autor, é teve como ilustr 
dor, “Artur Guimarães, artista de ri 


o upação mi- á 

nica eotránio oEsoTH£o: Tas | gações egípcia e libanesa felicita-| preliminares, e nada ficou definitivamente resolvido a esse respeito cooperação e de harmonia, é impos- | tenham sido mencionadas Pein Taty Td ali 
nações unidas, Esse vácuo fornece ao | TAM-NO. enas de aspectos isolados das con-| Ve! fechar os olhos ao facto de que | ohniccer O. Ca, Van Liam de June.) O funeral do «quisling» | conhecidos méritos. 
Imperialismo de ontem a oportunidade Ez O POVO SUDANES DECIDIRA | | secnas de aspectos isolados das con-|há muitos que de maneira alguma | vice-presidente” da Comissão, e Ministro 
de renascer hojo. E! a desculpa convo- | O DELEGADO DA RUSSIA BRAN- EM ULTIMA INSTANCIA versações, sem fazer referência a todo] consideram essa situação de uma ce pu O O ON COR A AR IarOU grego 
niente para manter forças armadas om CA OPOE-SE CATEGORICAMENTE A 9 Jarão âmbito dos assuntos tratados. | maneira favorável. A perícia com | aq “noite que. o assunto «fora retirado SUSCITOU REPAROS EM 
O eoara o vontade F QUALQUER REVISAO DA CARTA | Na sus declaração Attlee disse:) Tenho a certeza de que, em vista do | que o Partido do Congresso é a Liga | ga at do público pela política de LONDRES 

ões. A Assembleia deveri «Devo, antes, de tudo, acentuar que a| que afirmei sobre a natureza dessas | Muçulmana conseguiram harmoni- | segrêdo seguida pelo Governos. Va 
Dana pede Molotov, chefe da delegação so-| troca de impressões que feve lugar em | conversações, a Câmara não desejará | zar as divergências nas recentes ne- | Lidth de Jeune referiu-se às ciongos Caia] | LONDRES, 28. — O informador 


pedir à comissão do Estado Maior Mi- | viética, entrou na sala para ouvir 0) Londres, entre o secretário dos Negó- | pedir mais explicações detalhadas, por 
litar um limite de tempo para o estabe- | principal delegado da Russia Branca, | cjos Estrangeiros, Ernest Bevin, e o Pri- | enquanto». Em resposta à pergunta 
oclpantos,de itoread armadas interna | Kuzma Kielev, que declarou: meiro-Ministro, egípcio, Sidky Pashá, | feita por Oliver Lyttelton, Attlee dis- 
o do CA guerra acabou há pouco mais ) foram apenas de caracter pessoal e ex- | se: «Lyitelton pode astar tranquilo de 
n UANDO ESTIVEREM FIRMA- | de Um ano e plicativo, e nunca: tiveram a categoria | que, embora o âmbito das conversações 
OR TOROS OS TRATADOS DE | lágrimas dos que sofrem. Mas toda-| Go negociações. As conversações foram | incluisse as relações da Grã-Bretanha 
PAZ, O MUNDO PODE VERDADEI: | Vi% nos meios reaccionários da Grã- | conduzidas com o subentendido que| e do Egipto com o Sudão, não se pen- 


-Bretanha e América já se fala nou- | ão obrigava lquer dos dois | sou em qualquer alteração no actual 
RAMENTE DEDICAR MAIS ATEN-| rob e q uoora vom | elos não obrigavam qualquer dos 


ão julgavam que o Secre- | em Londres que fôra autorizado 


Nr que o) matando gera o Estrangeiros holandês «por 


do, há pelo menos boas probabilida- | «completamente insuficientes» disse que 


des em que as responsabilidades | má nas áreas anexadas «sera uma difi- | a ocupação alemã, tinha sido sep! 


gociações, e a hostilidade dos polí- | aiscutiram as propostas, na semana pas- | Oficial do Ministério dos Negócios 
cos e dos jornais dificilmente in-| sada, se que os membros da Comis- | Estrangeiros declarou esta manhã eg 


a D. Ilídia Guimarães Romano 


prestes a ser enterrado e que o Ca-| qualquer razão inexplicável, se opõe à | manifestar o desgosto do Governo dos Reis 
chimbo da paz passe em volta da | anexação», Classificando as actuais pro- | britanico pelas circunstancias em e) E: 
mesa é é fumado por todos. Contu- | postas. publicadas na Imprensa como | que John Rallis, antigo primeiro mi-)  Confortada com os Sacramentos 


Ro mdmitia que a população ajes | nistro «quisling» da Grécia, durante | da Santa Madre Igreja, faleceu esta 


ul- | bondosa senhora, na sua residência, 


dos cargos imponham reservas aos | culdade, mas se temos que ter alemães | tado. Rallis, que morreu na sema- | à Praça da República, n.º 123, 
ny 


RECONSTRUÇÃO» — | governos e teriam que ser consideradas | estatuto e administração do Sudãc ; quo, ter ale a ) 3 
Disse O DELEGADO CHINES esses rumores de guerra? Apenas | como confidenciais, Não posso se não | (avações) e não se pensou em retirar | chefes políticos que devem recear | Bor dique Providenciemos Para | na passada de um cancro, teve um Possuidora das maiores virtudes 
aqueles que ganharam com a última | [ces portanto, que tivesse apare- | ao povo sudanês o seu direito de de-| a alternativa de serem envolvidos | penas. funeral grandioso em Londres, obser- | de coração, deixa em profunda dôr 


na maré alta duma guerra civil san- a de Expansão | vado por centenas de pessoas. 


e) y: ati- | Territorial foi imediatamen- 
grenta, Nas ultimas semanas a ati- | Territorial. fo iluida. intediatameno | RT TER. 


tude dos chefes de Partidos tem | gs ja campanha activa — u— 


guerra — os «trusts» e reis dos ar-| cy no" Imprensa uma notícia trun-| cidir em última instância, sobre o seu 
mamentos. O generalissimo Staline | cyja, do que se passou. A notícia trata | futuro, — REUTER 

manifestou a convicção de que a . 

guerra não está iminente. Há imen- 
sa diferença entre os boatos de 
guerra e o verdadeiro perigo de 


Em referência velada, mas clara, à 
Palestina, Heykal declarou: «O esta- 
belecimento dos refugiados não deveria, 
em caso algum, ser Imposto a uma na- 
tão soberana, nem nada se deveria fa- 


—— —— raso 
dus em uçulmanos. O atrito conti- 
nuo e a violência em algumas cida- 


aos três bispos que a ela assistiram. 


cer meontra as asoirações e Cesolo: | guerra, que actualmente não existe». Os delegados tinham sido convida- | a as Qui — p- 
pt nto Ps Voltando-se frequentemente para | dos pelo cardeal Spellman, — REU- toridades, incluindo numerosas. pri- E 
Em nome da China — um dos|9 lado das delegações americana e) TER, sões, ordens de proibição de tran- 0 presidente Truman 


britanica, Kielev continuou: 


ã T sito e comícios publicos, continuam 
«Mas isso não significa que tudo 


membros do Conselho de Segurança, 
a registar-se, E" indispensável que 


A ELEIÇÃO DE TRES VOGAIS 


— | seu marido, sr. Abilio Alves dos 
Reis, suas irmãs, sr D. Maria Eli- 
sa Romano Rebelo e D. Aída Roma- 
no de Castro, seus cunhados, sr& 


pre lutas enti - | na Holanda para a anexacãn de certas a 
conseguido deter as lutas entre e | areas da atenta = ReoTeR COI As tropas inglesas vão|D. Felisbela Magalhães Romino” e 
retirar da Indonésia? Augusta dos Reis e srs. Arménio 


da Cunha Rebelo, José Gonçalves 


NOVA DELHI, 28 — Nehru, dis-| de Castro, José Alves dos Reis e 
se à Assembleia Central Indiana, que | dr, Eduardo Reis (ausente), e seus 
as tropas inglesas retirariam da Indo-| sobrinhos, sr? D. Maria Elisa Ro- 
nésia em Novembro próximo e que não| mano Rebelo e sr. 


Arménio da 


com a prerrogativo de veto — O dr-l corra bem no campo int I PARA O CONSELHO DE : 5 i a toleraria quaisquer subtefúrgios ou de- i 
iss Embora seja pomintarmaoional, y os indianos consigam aquilo que an- enviou umo mensagem ualea gios ou Cunha Rebelo Junior e dr. José Joa- 
DO ea cesta dalE Há hoje no Mundo muitas forças BEGURANVA tigamente reclamavam as autorida- o Fra 9 moras. — UP, quim Romano de Castro. 
quer remodelação da Carta com o fim | due desejam prejudicar essa opera-) pADOW (NOVA IORCA) des britanicas — isto é, a ordem e co rei do Aráb'a Ee OR F O funeral realiza-se às 16 horas 
de modificar a regra da unidade, O di- | o adia | oansPendemto + piecial a q : a paz entre eles próprios. — REU- 3 Missão sueca a Berlim |º meia. nz capela do, cemitério de 
to de invocar essa regra deveria ser | quai es particulares sobre à eleição dos ! TER, nte, é mpanhia 
eoecoldo "com parelmonidadã) Je com | fonciams reformas a carta; copeofals is do Consellio de Segurança, en a ENO ESTOCOLMO, 28. — A delegação | Funerária e Decorativa Portuense. 
k rcimonidade e Meo | mente a parte que trata da unidade | manto a Assembleia Geral das. Nações ) NOVOS DISTURBIOS sueca que deve partir amanhã para 
sentido de Se e se PUC. | das cinco grandes potências. Dese- | Unidas continua o debate que deve con É CUTA, COM GRANDE NUMERO ! eo Rai Ei amanha pafa A 
se encontrar uma forma eo a jam transformá-la de instrumento lui a qui plelra, Om muleta Pon tio DE MORTOS E FERIDOS Rio ieutnereiaio con Tepresentanias D. Isabel Maria Leite Braga 
cação prática dessa regra á Do” cem | de paz em Instrumento de domínio | indicados pura subsutulrem a Holanda a Sad RR: E britantcos e americanos deve. pro: vareta 
dade num sentido de moderação, SEM | go certos países. Todos os ataques | a lelíica, a Colomb ONLOUTÁ, 28 — O Governo do Bengala | O) ponto de vista ET RR fada na E ar 
ds tor que, por qualquer forma, modi- | contra o Seb Sto da cara Tatoo) m' que à rem q anunciou esta note que a Polícia e, declarar que a Suécia) Na sua residência, à Quinta da 
ficar a Carta, o Governo chinês não DE lo a BO | o monto de vista meogratico semelhança , foro, por várias vezes, e foram chama carece, principalmente, de carvão e | Boavista, na Foz do Douro, e con- 


do veto) demonstram que se está a | com a anterior A Colombia deve vencir RE novos “reforços tulitares hoje em Metro pata aLn dia LA As contTah 


fazer a tentativa para moditicar O | ko ql Luna do io Cit o io Smutair) dos Estados Unidos | x: 


poria objeções». Koo manifestou O 


desejo de que o Conselho tivesse dedi- | panei do Conselho de Segurança, | das Nacós di America Lana 
É) E ke 1 Is Vos, ch do a Ama de Howrab, O 
gado menos tempo à questão co rolo | trânstormá-lo em instrumento o | rara petintias ah aroma = Morel a Tata. marechal. Tor ) ! 
ba Ma Fed tic a pressão de um bloco contra outro. | suponha que a Russia está disposta pec dez ent molto tom apelo pessoal pata Tá de que os judeus devem 
acordo sobre os problemas políticos que | Og indivíduos que fazem essas ten- | avolar a candidatura da Noruega pa dio, “um Nova Delhi. Para que tarmíne s y eman 
ho forem. apresentados para solução. | tativas esquecem-se” de” que a 'oaz| Subsiltuir à Holanda” À unica dificulta: |) A enfermeira Lisa Bostróm su- |] AS dexirâmis comunais que continue) ser acimi idos na Palestina | convite das autoridades britanica 
Acrescentou : «Só quando estiverem | depende da unanimidade dos cinco| 1º “jo jubstitulcão do Erito, Embora condi Apa ADE ATA o Bana, com o total de 97 mortos o WASHINGTON, 28 — O presiden- americanas, — REUTER 
firmados todos os Tratados de Paz, O) grandes, A delegação da Russia | India emprega muitos esforços para 1 IGMA D Ed E pr PR pp a 
mundo. pode verdadeiramente  descan- | Branca “opõe-se categôricamente. a | Dreentar millocs da, pessoas ue vivem di sto a goomlhnição da ves, gor te Truman, ervicu uma. mensagem, à 
sar e dedicar mais atenção à recons- | qualquer revisão da carta, e, espe-| fada eat de siaounanças PTS rende passo nó cominho do ads] =se à acusação de que a posição, dos 
= ração Pere Checoslováquia le-| a con O A “ANICSO Ros homens ae bom vontado que a liberta. | Estados Unidos na Palesti EA 
delegado da Checoslováquia le da na Assembleia pelo discurso Intugu- ú alo do Told ais se torno = alestina está . 
vantou a questão da Espanha. Tenho] A PERMANÊNCIA DE TROPAS | il di senhora Vilava Lakshmi Pandit são do Tecelo do tas Mia Par | oposição com o anterior ponto de vista 
cuvido falar muito na existência da-) ESTRANGEIRAS EM TERRI. | Mia po oie autorizada feeo. peço. em men, próprio, nomo a no dos Ebiades anitos: dcáica Falei 
quilo a que alguns chamam «cortina de TORIOS SOBERANOS afirma-se que os delegados Dritanicos foi deciirad do qa. Governo. ua de todo o coração | na, resfirmando que os judeus devem 
ferro» na Checoslováquia. Lá vive des- avolam a candidatur India -o mesmo oi decilrado por UMA |) enena a vida e” mancha 0) ser admitidos na Palestina. E afirma : 
de o fim da guerra, e em nome do meu] Kielev disse já não existir a ne-  Mcoltecendo Com Jos delegados da Ras eniermeira sueca? eme henrado da. 1hala ho olham: | aPosso assegurar-vos que este país se 
Governo e da minha delegação desejo | cessidade militar da presença de tro-) zação americana, sendo mantido a essg Dara traz para os velhos ódios «in | mantem cposto à opressão de qualquer 
garantir-vos não haver «cortina de fer= | pas estrangeiras em vários territó-) resveito & maior reserva. — Reu Desde há muitas dezenas de frente, pára à perspectiva de uma India ou ao emprego do terrorismo 


onseguir objectivos políticos, 


Para aqueles | rios. Todavia, essas tropas não tí anos que ws investigadores do Eyre, poderosa e prospera wi CafcutA 


ro» na Checoslováque a é ec - hoje lançadas cinco bombas e 
A ido retiradas, «As tropas bri. Mundo inteiro procuram decifrar foram hoje lançadas neo rui: rescentando que está convencido que APARECIMI 
ter qualquer dúvida, apenas | nham “si A mação "dos Qlô- adas pelas POLoIA ST, Form ADU ENTO DE JOIAS QUE 
que crosta = vinde e vêde | tanicas continuam a exercer influên- - a prémio: da dora dia qdo as pela Poliola Mi Korn a0U | nenhum chefe judaico responsavel, vez Q 
à cia sobre a situação política, na Gré- gundo “informações recentes q té COMOSIVOS 8, D foram encontrados | alguma penscu em agressão árabe con- DESAPARECIDAS 
vós próprios. cia — afirmou. «No Eg!pto, há pre- Imprensa de Estocolmo, este |] 3 cadineres nos esúotos, Forum feitas 20 | tra as nações vizinhas árabes 
AFIRMAÇÕES DOS DELEGADOS | sentemento muito mais tropas brl- das maistea” denencional paia À | Rigidos Rejeitou, igualmente a afirmação 
DA CHECOSLOVAQUIA E DA |tanicas do que o tratado permite, PAPA PRESF enfermeira sueca Lisa Bostrom, ” de Ibn Saud, de que a admissão dos | de oitocentas libras esterlinas, que 
NOVA ZELANDIA Há também forças aéreas britantcas , SE que “trabalha no, tovo, nospial D)() presidente Truman | isso sesresentova qualquer espécie | foram aagos como desaparecidas do 
º 


no Irak e Transjordania. Estão ain- municipal de Estocolmo. de conflito entre árabes e judeus, | Palácio de Saint James, no sabas 


4 1 e ersjukhuse! Lisa Bostrom. d 
A Checoslováquia — frisa — é um da a ser utilizadas tropas estran- DEDI STINCAO MONTOU pelas Quas pequidos, acrescentando que estava convencido, | por Lady Legh, esposa de «sir Plers 
bro leal das Nações Unidas. Te-| geiras na luta do povo indonésio pela , Ds ! que os glóbulos do sangue 46 | t d de que se ambos os povos aproximas- | Legh, foram encontradas intactas no 
oo um tratado com a grande União | gua independência, Tropas america E Ed mi ig ndo E] COIOCOU TOGOS| im 5: problemas que se apresentam | Palácio. 
Soviética. Estames decididos a pipi E estão ssipnimenta intervindo na ESCOLHA NAS Contendo mueleo. Cada uma perante eles, num espírito de concilia- Anunciou-se, no sabado, que os 
xer todos os artigos desse tratado, e ina, onde estão a dar auxílio mill- as b destas célulos-mãe nucleares, qu ção, poderiam ser resolvidos, para per- | ladrões tinham penetrado no Palá- 
se encontram na coluna art OS FreCcUrSOS! céu segurança de todos os interes. 


cio e roubado joias de «grande 
lor estimativon. — REUTER. 


; a- 
Eomprir os acordos assinados voluntã-| tar ao grupo que luta contra as | 1 4 o encon om e 
Camente e com satisfações». Referin- | forças democráticas da China. Isso URIVESABIAS ) Pela atas A sados: — UP, 


dose ao veto, disse: aDesejaria ver | contribui para prolongar a guerra agora, à ciência médica nutria a 


” F . 
; i + àSl civil. Isso é, também, perturbad 1 ue opinião de que todos os plóbulos 
soluclonadas, por unanimidade c » perturbador | | JOIAS PR N) em nuclao o haviam tido orlgi- 
daclses que vamos tratar. Sel que é) para a opinião mundial e contituí 5, A! Ra E A aa RE 


Vai ser pedida a beati- 
Pp PRAGA, 28. — Discursando 


A EVOCAÇÃO DE MASARYK 


fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 


. A delegação é chefiada pelo mi- | tem, esta bondosa senhora, viuva do 
nistro dos Negócios Estrangeiros, | saudoso Bernardino Carlos de Aze- 
Miles Staahle, e vai á Alemanha a | vedo Vareta. A ilustre senhora, era 


s elmãe das sr” D. Maria Isabel L. 
B. Vareta Ramalhete e D. Ana Amá- 
lia Vareta Dumont Vilares e dos sts, 
Carlos Leite Braga Vareta (já fa- 
lecido), Jorge Leite Braga Varet; 


dino Leite Braga Vareta e sogra 
das sr.” D Elisa Olinda de Almeida 


= 
º 
Fernando Henrique Braga Vareta, 
Paulo Leite Braga Vareta e Bernar- 
SSD OS 


Pinto Vareta, D. Antónia Candida 


a e Ferreira Vareta, D. Maria Eugénia 
noticias ==: =: 
de Castro Meireles Vareta e do sr. 


engenheiro Candido Braga Rama- 
lhete, os quais, como a' restante fa- 
milia, participam que o seu funeral 


TINHAM SIDO DADAS COMO |se realiza pelas 15 horas e meia de 


hoje, na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, a cargo da Companhia Funerá- 


LONDRES, 28. — Joias no valor | ria e Decorativa Portuense 


d Ramiro da Silva Barbost 
o, 

Na sua residência, em Leça do 
Balio, no lugar de Araújo, faleceu 
o sr. Ramiro da Silva Barbosa, con- 
ceituado comerciante nesta praça. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Moreira Ramos, realiza-se, hoje, pe- 
las 16 horas, no Mosteiro de Leça 
do Balio, saíndo meia hora antes da 
residência acima, 


va- 


pedir. Mas, se as grandes potências | grave ameaça à paz, no Extremo por enquanto, no plano pura- H a H pf E x na Domingos de Sousa Baptista 
e darem, as pequenas nações terão | Orlente. À política dos Estados Unt- mente clentífico, mas calcula-se ficação de Pio X cerimónia do descerramento do mo- 
Couto melhores oportunidades. Em] dos não contribui para a cooperação que será de grande importancia 4 a E] »8 —| umento do primeiro presidente da) Na residência de seus extremosos 
Tome da Checoslováquia desejo tomar o | internacional, e, até, viola a carta». nl ia Sra BOSTON (Massad! e ZA Checoslováquia, Masaryk, o vice-pre- | pais, à Rua da, Carcereira, n.º 1213 
compromisso de que faremos os nossos DE AR py A enfermeira sueca chegou a O arcebispo Richard |. Cushing, de sidente do Conselho, Fierlinger, de-| (ao Carvalhido), faleceu, confortado 
Nr etoreos para salvaguardor e) O DEBATE SOBRE A QUESTAO y 1 este renúltado avos vinte a cinco Boston, propôs, ontem, ão 8.º Congres- | clazou : nai oa BON Ra AB EG O a Santa a 
roteger 0 coração da Europa, onde à DE ESPANHA PR de Crsctuado, em parte, com o úpoio so Anual da Confraria da Doutrina) (Se Masaryk estivesse hoje con- | dre Igreja, apenas com 14 anos de 
idê os colocou. Com a vossa q do seu chefe, o professor Jusua ãos de uma] Ss“. que o Papa Pio X, que designou | nosço, estaria contente pelo facto da | idade, o menino Domingos de Sousa 
covidêndia na a nossa. Impot- | pap lo Oo Nrimeiso (orador, de um VA Tiugren. Liss Bostrôm. publicou nas m por «Santo pontífice», fosse beatififi- | filesofia humanitária e outros prin- | Baptista, filho extremoso da sra D: 
t rp rt » be E: de! " 4 vi q jos nais 0 É s ! A 
dota missão, será mais facilitada. Faço | que o conselho: do segurança não” tinha E reg Vão pao ee comissão de cinco | caco «, eventualmente, santificado. O | cipios democráticos conduzirem os | Isaura de Sousa e do comerciante 
cui edido sob o princípio da-recipro- | exercido qualquer acção contra a Espa- quém pôs em duvida a exactidão civis Papa Pio X morreu em 1914, com a] nossos passos para uma política de| sr. António dos Santos Baptista é 
Cidade Minbgos da. EuaEre EE PRa ns a das “ruas inlormações. Ainda tao idade de 19 aros, deofis e chefiar a) po Acqua fieis á política do | afilhado da sr.* D. Maria do Patro- 
Ê e y é 7 mpo a fez uma esp a atólica dura TONA ae nsç ii 
O delegado da Nova Zelândia, «Sith | estabelecer planos para guerra futura. Miotodo "O: dlmiadace Dia WASHINGTON, 28, — O presi-) lereia, Católica du ante ps ido presidente.» — REU. sa Moreira dos Santos e do sr. 
Carlá Berendsen, anunciou que 6 seu) Enfitmos disse diseloy — Fquo o con Ts sa de Biologia — a pri- À) dente Truman colocou todos os re- R Fe: Domingos José Goncalves Ages, 
Gonemo. entregata hoje o projecto de estao. Ira tomar medias conta AO) Exército Vermelho meira vez que uma enferma Mlcusos da energia atómica comple- O | EEE | o tina O eu Eslenincento 
acordo de curadoria cara ARE a Ócl- | amenca, csmamhoja, à Dai. Quanto mais clegade. A propósito, é interes.) tamente nas mãos de uma. Comissã Uma comemoração atque De rp do rênilea toe 
tem estado 5 “| to mais E ICEDOVA MODA RHOL DO: conte dizer-se que dois médicos cinco civis, segundo foi anunciado E e » 
ea od Nova Zelândia, coro) marc | ais ravidamemie o poxo aDunhol po Errata a o ri AS Csta noite em Washington. O prest- na Grécia a RÁ DIOS pelas 15 horas, na igreja do Carva- 
Mato da Sociedade das Nações Piso Penna RUa qa POL O AO dos glóbulos sanguíneos, mas || dente da comissão é David C. Lilien- ara reparações perfeitas e ga- A pniado, 15 minutos antes da 
kque o sistema de curadoria não tinha) j Que da a a a une de m no Uro 0 duma maneira completamente «t thal, antigo director da administra-| ATENAS as — O povo «du Atenas fe tantidas confie o seu aparelho | Fesidência acima, 
do como «um pau para | y Reymowski disso: u ferente, pelo estudo do embrião ay q NR A condado pelo silvar das se de rádio à 19532 |». O funeral está a cargo da casa 
sido estabelecido co! ama Esvanha não é O unico país europeu on- dos ratos. Pensa-te que a nota- ão do Vale de Tennessee, vasta o! na Tombrar a manhã de ha seis ELEC 092 | ramos & Barros. 
Bater mas potências que, entencerira ad) fo as Uominicans e orinm osas Súdias nas vel descoberto desta enfermeira À] ganização de fiscalização da energia em ue so iniciou a hervica reis) pj q TRIX s. 
fonga e difícil missão. de do ia Polênia  ebsaria amsicsamento Aire 4 lha trará o titulo de doutora «ho- e regime de águas. a do “Hoje nl Es Mo Da ngulo da R, Formosa e L. Padrão 
noi. f n E . n ” fai comemorações de hoje o tatam-se er mes 
estará pronta a submeter, done | 2 der iOleradas, ânt, certas Déries da Alê sa-se em termos alogiosos, acar- |] a missão da comissão de fiscalizar |n a é “e outros | — 3 Dr. Jacinto de Magalhães 
altura, a administração do manda criminosos de Ruamta introduziram ns ca da colaboração que lhe fot E] todos os aspectos da energia atómica | membros da ; ) 
” rs des Unidas». a dispensada pelos médicos, mas, ao - rn + ável | dento da assembleta artos Comemorando o 11, aniversário, que 
inspecção das Nações mente do povo alemão revivam de novo a Lx mesmo tempo, numa entrevista |] nos Estados Unidos era «comparável | narrigos politicos. ofici aten hoje pasta, do falecimento deste grande 
no maís que tão facilmente se tornon à três milhões e meio |) “sro dio es aciocenoimes À] em magnitude á das maiores empre: | te “as forças armadas RICAS é Membros portuense, “a quem a industeia o Ponta 


CO QUE A A ZA E TER | 1, Poa so on dota “Pldnimgens, declara: «HG, neste À] sas do país. Reconhecemos que não | do corvo dipiomatice. O Rei colocou uma 
Corda no “monumento no. sol ê 


ESTÃO A TENTAR FAZER E TER) tas Ti air Pas iatandes metendo de homens asgunt, rãs coisas que mão Buito DD jo mode Conseguir os plenos benefi-| oi do quêmiavo do “od (E. 


Es a d : da ; as ne 
O SEU BOLO E COME-LO» — DISSE | crenr coligações rivais do nações e se Tomo Sou uma mulner;"em se À] cios da energia atómica sem o resta- | lncio 


oporia à todas as tentativas para minar 7 Izacõ: q sis! epols a estilo das 
«SIR» CARLD BERENDSEN | |Oooria à todas a o fa so a Medo Tear, Mão tenho educação lecimento de fiscalizações interna-| O Rel assistiu depois ao des s 
Suptso dê qotação no coneiho de “| RÉ de guerra |) Snversidio; "eo inaimeneonto || o dequadas, Por isso, devemos | fartas temadas, melvlnão mitos dh 

de Moade as. prandes poteil sou mais do que uma enfor- |) clonais adeal k Bio, erra —Reutor, 


«Str> Carld Berendsen saudou 0) qc unanimidade das grandes poten 
pleno dos Estados Unidos de fisca-| cias “seriam destruídos os” alicerces das 


ter sempre em mente que o passo 
ação atómica, e declarou que a nações unidas--declarou. «Disse que ao) — Segundo afirma o 


mais importante para aproveitar as 
possibilidades da energia atómica 


meira) 


MN. 
Poeta e dos autênticos, dos que 


por ELISIO DE VASCONCEI 


mércio tanto devem, recebemos, como 

nos anos anteriores duma firma de que 

o falecido toi sócio, a importancia di 

com escudos para distribui 

cessitados proteg 
Pela mesma firma e, 


não 


: o acto | Ser estabelecido O conselho de curadoria, Fes “1: ! s d contund y 
Sa oo ns cAataR O] postam e io a grades | RCE Ato tan para nós próprios e para o mundo | (PARNR de Vasconcelos que si nos dera rm ao | Jose a Siva o nar rdias 3 
net de istir das suas vantagens | declarações. Belas aros dons Paco jornal inglês . é a conclusão, com êxito, das nego- Ê de delicioso — «A ternura que me dester — | hã, saindo da Avenida de Antônio Do- 
dos, de de as atômicos, Criti- | Perla democracia, são um insulto & US ria * Ieiações que agora se realizam na ; Som dlvrinho encantador = 4 mínigues dos Santos, 346. 
nos conheci humanidade quando saem dos lábios dos] LEEDS, 28.— Comentando a re- comissão de energia atômica. Em- : sincero clogio, porque exprimiam uma | BRAGA, 25—Nã sua residência, na 


cando o veto, «sir» Carld disse :| mo harbaramente maltraram os cham: 


«O que as grandes potências estão | dos ovos «coloniais». Estamos desanim bora o caminho não pareça comple- Sa ga verdadeira mensagem poética, acaba. 


cente declaração acerca dos efeotivos 


gurança, declarou: <O Conselho de | convencidos de que isso ha-ie mudar, | O Grítico militar do jornal conserva- 


Eerurana devo providenciar para) po & umaridado dela entinaimento | dor «Yorkóhire Posty diz caoular] as demandas alento de us Raid Som, O pe 


guerra atómica e de que os grandes 


para resolver os seus problemas vi- 


ireitos d ue- 
Defendendo os direitos das Pedue Imp AmA NA CATEDRAL CATÓLICA | homens. A distribuição cas divisões 


se combinam, a preceito, para nos fasci TARREJA, 27 — Na 


que o Departamento da Guerra con- | E q rismo, onde entrou por direito de con- 


de | Rua da Cruz de Pedra, faleceu o furrie) 


; j ê é é dar novo livro de versos, di; = | José Afonso Diogc 3 

dos com os malogros momentaneos e a | russos na Europa, feita por Winston so L tamente desdobrado, temos que diri GADO 'sos, digno, tam: n 'ogo, de 38 anos, Era casado 

a tentar fazer é ter o seu bolo 6) (hn na a acordo e unanimida- c b d Fr: H dos sforços no sen- E Dema de fito, Qualiticativo. «Poliedro» sa | COm à sr* D. Delfina Assunção e Sousa 
ES o Conselho de Se-) 2 n n --| Churchill, na Camara dos Comuns, | Não abandonara |eir todos os nossos estorços nos E imtltila a Coleta ND ! Rn sa a a si a 

comé-lo». Sobre de no. conselho de seguranca, Estamo tido de que nem esta nação nem à P volume de excelente aspecto gráfico! Ei do dos srs. Matlas, Custódio, Am 


Elí- | tónio e José Assunção e Sousa. 


qualquer outra sofra os horrores da ? slo de Vasconcelos firma com o seu nome A" familia em luto. as nosas condolên- 


tras | clas. 


que seja tomado o cuidado devido, | p bio (Duas ade do Te? Dor | que o Exército Vermelho, na Europa “e de ê É e poestas se sub-intitula a obra, que tê 

para não cair no desrespeito público, | «ue». 4 assembleia adiou os seus traba- e na Ásia, dispõe agora de trezentas É d ividos progressos da ciência e doe ; p o monta Ma FAO cliaia de flores magníficas 

or se malograrem Os seus esforços toa mara as 16 horas de amanhã e sessenta divisões, o que constitui! para que lhe sejom davolvidoS| vem contribuir para dar a or] É AE Corea a o delisasa e cpa rpaerto mntiz, das Alberto Pereira de Melc 
Rentor o maior exército em tempo de paz forma de vida a toda a humanidade». é perfume 


sua casa do 


a à mui i iss ia ató-| marem fi 
tais, ou por evidência constante da de qualquer pais do mundo, - Truman disse que a energia até g E rem o espírito, O autor, que dedica o | Souto, Salre 
Ane sutilidades A DELEGAÇÃO SOVIETICA À 0.) (O articulista caloula que os efeo- o quo ad mica ficaria sob a inspecção da fis : Jiveo à memória do de. Antônio Baptisa | de Vilhegns Peralta ds feio, Se 70 aco 
q ELA | ti à ilhô ização di i a: Í E + 40 us âmigos», per- sr* a as 
tivos são de três milhões e meio de e da Caríntia calização directa da comissão, mas É severa, com «Poliedror, na sendo dei RS ND Di Mata das Never 


Augusta de Moura Vilhegas, casada com 


nas nações, disse ser necessário achar 8 tam ) E 
forma de dar ao voto e à voz de DE SAINT PATRICK fo coleulada da seguinte Mana im VIENA, 28 Leopold Flal, Pres | tvania a ditar projecta atómi£o Ro eco aqua e em IeitO (6 | O sr, Guilherme Coelho Ferias de Abreu 
guia? meme hs Nistes Urigb voa IORCA, 24, — Digentos| ABA Oii Horus! atento do Const, & minis do | ot toc o via de] RR RR Ps gana card ia) a ge Boo Vibe ai 
peso e autoridade compatíveis com , ; Bulgária, 8; gria, 16; s É Ra jade Média e so firmou é acentuou com | O extinto, descendente de família das 


a extensão territorial e estado desse 


Unidas, entre eles uma delegação | quia, 1; paises balticos e do Mar | tem, à noite, pela rádio à Nação, | petTER, 


delegados e funcionários das Nações | tria, 16; Jugoslávia, 1; Ghecoslová- | Negócios Estrangeiros, falando, 0n-| transterência para propriedade civil. q biimandorso cristal gloriticando-se e sz | mais distintas desta região, era abas- 
E ; imando-se com Camões, para nunca | tado proprietário e desempenhou vários 


membro. ç ã € Ro sbandi E E mais cessar de exerc : 
' iética de cinco membros, chefiada : disse que a Austria não abandonou ME es 4 er aum atávica e ine- | cargos públicos, com di - 
À assembleia adiou os seus tra- | soviética de cinco mem E Negro, 30; e em territórios russos, | disso que & Austria não abandonou A a lutável influência nesta raça de poetas, | masa e niministrados deoreidor da CA 
balhos até às 21 horas, por rei Vyshinsky, assistiram, 171, Isto faz com: que o total das E d Sul do | Explosã d b b RS E Elísio de Vasconcelos confirma, com «Po- O funeral, realizado da casa do + 
ontem, de manhã, á missa pontitical | divisões russas na Europa se eleve | 4Ue lhe sejam devolvidos o Sul do | Explosão de uma bomba | À Medrom os seus admiráveis dons de in- |) tinto para à igreja de Sales e der 


Tirol e da Caríntia e que aguarda 


térprete das emoções suaves e dos Inetá- | para o cemitério da freguesia de Be- 


À d, tó] is) 
A ARÁBIA SAUDITA ESTARA AO | na magnífica catedral católica de| a 189. apenas uma nova oportunidade em Estugarda Res veis estados de alma. Entre os sonetos | Quilo, terra da paturaiaa a deu De 


DAS NAÇÕES QUE DESE-| Saint Patrick, na 5 Avenida. A 
LADO DAS NAGOES OU a foi celebrada para cin-| pa O, Afitulista conclui dizendo não) para voltar a ventilar esta 


deste volume, quase todos de primeira | fot sentid: df 
; d a . ; É | água, no brilho dos conceitos e na graça EncUIPOrAdo sentando de Der 
pu tia cone, io mão| DT! vota TOS vetar ea a 28. ooo o [AR que mea atras nas Rea | saido anurnoraao cunani 3 De 


vocar a guia divina nas deliberações a a 
SER ELIMINADO O DIREITO DE Ea $º68 | xima retirada dessas forças. — REU-| & acrescentou: «As fronteiras aus- | te, explodiu uma bomba no Tribunal S dúzia — «Elogio da mentira», «Deslum- | família enlutada, apresentamos sentidos 


da Assembleia Geral». 
VETO Vyshinsky, sorridente, apertou a TER. 


Depois do adiamento o «Emir» | mão do rev.mº Francis Mc Intire, 

Feysal declarou que a Arábia Sau- | bispo coadjutor de Nova Torca. um tratado sobre as mesmas deve | vitimas e registaram-se gpenas ligeiros 
dita estaria ao lado das nações que | — Os russos sentaram-se numa ban-| IVJ(IY((IS E FOTENTES | ser concluido imedistamente 

alesejam a revisão da carta para ser | cada, próximo do altar, em frente / Qualquer resolução em contrá- 


triacas com a Itália e com a Jugos- | de Desnazificação de Easlingen, a 16 | HE «Por Instinto» e «Maldição» 


— | lávia devem de ser rectificadas e 7 QUO 


se fizeram qualsquer prisões. A bomba) que é considerado o «lord Haw Haw | mente algumas quadras de redond!lh; 


bramento», «Desencontros, «Amargurá», | pêsames, — C, 


são —— 


quilómetros de Estugarda. Não houve verdadeiras jólas e em que se sente pal- MONÇÃO, 28 — Faleceu, nesta vila, 
A ircnãs 0 nore-amerteno | E raraassce'são peetôrico de poi, lo | o ar Mánuel, Cardoso agente ca Pol 
z gravura mostra-nós o norte-americano y ente ânsia | cia Municipal. O 

estragos nas janelas e nas paredes. Não Robert Chisholm, de quarenta anos, de expressão. As outras poesias, nomenda- sr* D. Ra Canoia dad ae 


que | Canosa Cardoso. sacristão da matriz, 


eliminado o direito de veto. da delegação dos Estados Unidos. | Registos de nomes-modélus « desenhos | rio tomado pelos Quatro Grandes | era do mesmo tipo das que foram em- | do Oriente». Está detido na prisão de | são pura línta da fonte lírica, não abo: |. Também” faleceu. nesta valo (co 
o p ) sh ITS * | nam menos a idlossincrasia di E Come E É 
«O veto dá a um grupo de Esta-| — Depois da missa, os delegados das CARLOS FURTADO não será tolerada pelo Partido Po- | pregadas na zona americana de ocu-| Slando! 6 val ser Mao DOT À pondo 08 Reus versos de” goerds uocom; | 70 anos a sra D. Joana Martine, viuva 


dos uma posição previlegiada que Nações Unidas foram apresentados É R, ao Alecrim, 21-A—LISBOA-Tei. 3048! pular Austriaco» — U. P, pação em 19 do corrente. — REUTER. dicadas à causa dos aliados cânones da poética tradicional, o 


que sames, — C, 
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Diário de Lisboa 


cen 
Quem casa quer cas 


Antigamente, em Lisboa. quem pretendesse alugar um cantinho para viver 
tinha que calcurrear por Seca e Meca, antes de encontrar qualquer hipótese de 
cochicho que lhe pudesse servir. Era observar, aos domingos, os casais de namo- 
acompanhados pelas respectivas futuras sogras... 
no ar, para ver qual descobria os papelinhos brancos que indicavam andar devo- 
Em Listoa, não se construiam casas, a cidade estagnava, à 
espera não se sabia de quê. Apesar disso, as rendas estavam em proporção com os 
ordenados, o problema consistia, unicamente, em descobrir habitação. Hoje, com 
o andar dos tempos, as incógnitas já não são as mesmas. O afã de construir trans- 
formou-se em febre, sinal evidente de estabilidade económica e confiança absoluta 
na colocação do capital. Muito bem; isto só nos deve causar verdadeiro prazer, 
mas não é este aspecto do assunto que está em causa, nesta singelíssima crónica. 

O problema, nos dias que passam, 
mas possuir dinheiro para as alugar. Os noivos já não precisam de procurar muito; 
esplêndidos andares em prédios confortaveis, elegantes, cómodos e modernos estão 
bem à vista de toda a gente, a «tantos contos» por més. O «Deve» e o «Haver» da 
agenda doméstica e que não se harmonizam com o que «há» e o que é anecessário». 
Culpas ? Sabe-se lá... A construção urbana está carissima. O preço por metro cúbico 
obtem-se, multiplicando por quatro a verba calculada para 193. Certos materiais 
custam fortunas e as contribuições não embareteceram. Mas... como resolver, então, 


rado: 


luto, Que dificuldade 


o problema? 


Na última reunião da C. M. L., um ilustre vereador disse de sua justiça, 
propondo que se letantassem andares nos prédios excessivamente baixos que inun- 
dam Lisboa. O caminho parece-nos óptimo. Sob o ponto de vista de embelezamento 
a capital só teria a ganhar. Acabavam-se. duma vez para sempre, com os aflitivos 
desníveis das edificações; desníveis que tanto desmancham a harmonia de certas 


avenidas pretensiosamente monumentais. 


os senhorios, desde que encontrassem desinteressada colaboração do Estado, a esté- 
tica e os inquilinos, porque os acrescentes seriam, necessáriamente, muito mais 


baratos. 


Oxalá esta excelente ideia não fique, apenas, nas palavras: Lisboa está cheia 
de gente nova que envelhece à espera de conseguir arranjar um ninho confortavel 
...E lá diz o ditado : «quem casa, quer casar... — 8. B. 


e acessivel 


cias -- Diversas 


Foi distribuída a Ordem do Exército 
n.º 9, segunda serie, contendo entre ou- 
tras as seguintes dispos! 


Mudanças de quadro — Capitães Ar- 
maido Schaulz, João Liste Brandão, Paulo 
Durão, Angelo Ferreri c Mario Marques 
de Andrade, por ingremarem no corpo 
do Estado Maior. 

Mudanças de situação — Adidos do 
atinistério do Intenlor; tenente Marcelo 
Fernandes Matias 

No Ministério das Colônias — Capt- 
tão Ernesto Borges Acolaiol!, tenente 
Jorge Pinto e António Caramujo. 

No ainistério das Finanças — Ná 


Guarda Fiscal; capitão Joaquim Santos 
Gomes, 


No Instituto dos Pupilos do Exército 
de Terra e Mar — Por terem sido nomea- 
dos professores : os majores Manuel Braz 
Martins, Luis Silva e Fernando Lougar; 
capitães “Antônio Gomes, José Bastos e 
Lais Veiga da Cunha. 

No Colégio Militar — Por ter sido no- 
mendo professor, o capitão Julto Brito 

Reserva — Tenente-coronel Alvaro Pin- 
to Cunha capitães, Joaquim Rebelo, An- 
tônio Povoas, Antônio Rocha, Alfredo 
Abreu, Ernesto Santos, Vitor Lopas € 
Amtónio Almetda. 

Reforma — Delfim Vieira, 

Promoções. — A general, o brigadeiro 
xuís de Sousa Macolo; a coronel, o te- 
mente<orbnel Francisco da Costa Andra- 
de; à major, O cupitão Vitor de Sousa 
Franco e Jo Ronígues; à capitão, 05 
tenentes Antônio Puvoas, Antônio Rocha, 
Cremildo Mateus, Luis Santos, Alvaro 
Ferreira, Manuel Machado, Rodrigo Leal 
Junior; * Armando Santos," José Gaspar, 
Julio Rodrigues e José Claro: a alferes, 
os sargentos ajudantes José Bragança, 
Angelo Botelho, António Mendes, João 
Vicente, Framcisoo Angelino, António 
Assis, António Silva e João Silva. 

ações e transferencias do Mínis- 
tério da Guerra ; 

1 Direcção Geral. 2.4 repartição — Ca- 
pitão Sezisnando Macedo, 

JT Direcção Geral, 4.º repartição — Ca- 
pitão Humberto Maclel e Manuel Sá. 

WI Direcção Geral — Denentas Antó- 
nio Pacheco, Fernando Valença e tenenta 
Jaime Manques, 

Quartel General, Governo Militar de 
Lisboa — Alferes Ângelo Botelho. 


— ne 


Ordem do Exército 


Promoções, colocações e transferên- 


e sogros, com os narizes 


já não consiste em encontrar as casas... 


Desta maneira, todos ficavam a ganhar : 


disposições 
Quartel enaral da IM Reglão Mttt- 
a rononte pominos Nunes 


Comando Militar da Madeira — Alte 
res João Silva. 5 

Direcção da Arma do Infantaria — Co 
ronel Mamucl de Almrída Toupinho. 

Escola Prática de Infantaria — Tenen 
tecoronel Domingos Lamas, 

Infantaria 5 — Major Joaquim Alborto. 

Infantaria 8 — Capitão Luís Mouti- 


nho. 
Infantaria 9 — Alferes Francisco Leo- 
nando. 
nfantaria 13 — Alferes António Assis. 
Infantaria 16 — Coronel José Henrt- 
ques e major José Barros. 
Batalhão Independente da Infantaria 19 
Alferes Antônio Moura. 


Batalhão de Caçadores 5 — Alferes 
Antônio Portugal, 
Batalhão de Caçadores 7 — Majores 


Lucíano Cardoso é José Matos e tenente 
Alberto Nunes. 

Batalhão de Caçadores 4 — 
Henrique Gonçalves, 

Batalhão de Caçadores 9 — 
Julto Araujo. 

Batalhão de Engenharia 
Adelino dos Santos, 

Centro de Mobilização de Infantaria 5 
— Major Pedro Oliveira. 

Distrito de Recrutamento e Mobiliza- 
ção 16 — Coronel Amdré Pacheco. 

Direcção da Arma de Artilharia — Te 
ente Alexandre Nunes, 

Regimeimo de Artilharia Pesada 2 — 
Alfeves Manuel Afonso, 

Regimento de Cavalaria, 5 — Alferes 
José Bragança. 

Regimento de Cavalaria 6 — Capitão 
J0s6 Claro. 

Regimento de Cavalaria 7 — Major. 
Helder Martins e alferos Antônio Mendes 

Direcção da Arma de Engenharia — 
Wirector geral Luís ile Sousa Macedo e 
tenente António Ramos, 

Batalhão de Ponteneiros 
João vicente. 

Supremo Tefbunal Militar — General 
A. de Miranda Cabral. 

Farmácia Central do Exército — Capt- 
tão Artur Matos e tenente farmaceutico 
Todo Figueiredo. 

Colégio Militar — Dárector, brigadeiro 
Roque Sequeira Varejão, 

Hospital Militar Veterinánio — Tenen- 
te veterinário Manuel Joaquim Trindade. 


Major 
Tenente 


Capitão 


AMeres 


———————se<—— — — 


Mocidade Portuguesa 


O prof. dr. Carneiro Pacheco inscre- 
veu um seu filho de 7 anos no 
patriótico organismo 


há perto de seis 


Ausente de Portugal. 
suas altas funções 


anos, no exercicio das 
de embaixador de Portugal sucessiva- 
mente no Vaticano e Madrid, nunca O 
ft. dr. Careiro Pacheco deixou de d 


dicar a mais disvolada atenção à ob 
por êle crinda quando ministro da Edu- 
ducacão Nacional e que desde então pa: 


sou a constituir a mais segura garanti 
da continuidade 6 do triunto da Revolt- 
cão Nacional: à Mocidade Portuguesa. 

Do carinhoso interesse com que O nos 
no embaixador em Espanha tent acompa 
nhado sempre 4 desenvolvimento daqu 
orranização Nacional quiz O prof. dr. 
Carneiro Pacheco. que se encontra, pre 
sontemente, no nosso Pais, prestar mais 
uma Diova à todos os titulos signíficati- 
va procedendo à Inscrição de seu filho 
Antonio, de 7 anos, no escalão de Jusito 
da Mocidade Portlkunsa. Para esse 
to o sr. embaixador dr. Carneiro Pach 
co estevo no Palacio da Independencia, 
sede do Comissariado Nacional e depois 
de se inteirar pormenorizadamente das 
numerosas actividades em curso teve Da 
lavras de louvor Dara O esforço de todos 
os Dirigentes à quem se Gevo à manuten- 
cão é O desenvolvimento sempre cres- 
cento do espírito formativo da M. P. de 
clarando não querer de modo algum que 
seu filho so não contasse entre Os Tapa: 
zes que hoje continuam o juvenil e au- 
«az empreendimento dos Jovens que em 
1986 se Dropuzeram dar ao Pais, aquela 
mentalidade nova reclamada por Sala- 
zar. 

Em nome de seu filho que vive habi- 
tualmente em Madrid. o prof. dr, Carn 
ro Pacheco fez à oferta, no acto da ins- 
ericão do novo lustto da importancia de 
mil escudos com destino o «Fundo da 
Camaradagem» da Organização. 


A falsificação de 


pesetas 
Começa, tem, no Tribunal da Boa 
Hora, o Julgamento s 24 Indivíduos 


implicados na falsificação o passagem de 
postas, e, aínda, de passagem de che: 
ques séim cobertura, cujos nomes já pu 
Dilcamos, 

Compareceram 47 réus, estando nove 
resos na caíela e oito aflançados, São 
ulgados à revelia três dos ieriminados. 

A sessão abriu às 150 4, sob a presl- 
dencia do julz, sr. dr, Barros Serra. 
Compareceram 150 testemunhas de acusa- 
Co e de defesa, e elevado numero do 
queixosos. 

A defesa das réus está a cargo das 

er” D. Maria da Glória Yasconcelos o 
D. Prairiz Fogaça, e drs. JoMo Botinas, 


Aiberto Ideias, Carlos Costa, Camílo Va- 
lente, Varela” Cid, Velez Lino, Roque 
Laia, Costa Nunes, Carvalho Branco, 


Diogo Ribeiro, Luis" Branquinho e Vito: 
Tino. sie Alimelila, 

O julgamento iniciou-se pela discussão 
do proceso sobre os cheques sem cober 
tura, em que estão processados Horácio 
Sã Neiva, Guilherme Pereira Junior, 
Luís Amancio Pinheiro, que anda fugido, 
Francisco Antônio Marinho « Francisco 
José Coelho. Estes Indivíduos, à excepção 
do que anda fugido, nada têm com à 
falsificação e parsagim de pesotas, 


ER (ao 
Movimento marítimo 


Os próximos navios do Lloyd Brasilei- 
ro esperados no Tejo. não receberão pas- 
sageiros em Lisboa, em consequência de 
terem as lotações esgotadas em vários 
portos do Mediterraneo, principalmente 

s de Génova e Nápoles. Só o transporte 

«D. Pedro Il», aguardado no Tejo em 25 
de Novembro, receberá passageiros no 
nosso porto. Para serviço de passageiros 
embarcados em Lisboa conta-se apenas 
com um navio português, um panamiano, 
pertencente a uma firma portuguesa, um. 
inglês e um espanhol. 


Em pouco mais de 12 horas entraram. 
no Tejo vinte e dois navios com carga 
geral, procedentes de portos da Europa 
e Norte de Africa, dos quais 12 são por- 
tugueses. Destes, vieram três carregados 
com bacalhau da Terra Nova 

A bordo do lugre «Capitão Ferreiras 
vieram os pescadores Manuel André dos 
Bantos, Fernando Marques e José An- 
tônio Cruz, naufragos do lugre «Floren- 
info, há meses afundado na Gronelan- 

a. 


«Seara Nova» 
025"a 


ersário da sua fundação 


Efectuou-se o jantar comemorativo do 
25º aniversário da fundação da «Seara 
Nova». Reuniram-se cerca de 150 pes; 
Soas, algumas das quais—como o & 
prof. Rui Luís Gomes — vindas especia 
mente de vários pontos ao Pis O sr 
dr. Camara Reys, que presidiu, histo- 
riou sumáriamente e com excelente sen 

jo literário os 25 anos de vida di 
«Senra», Segulram-se-lhe no uso da pa- 
lavra a sr* D. Maria Isabel Aboim 
Inglês, almirante Tito de Morais, dr. 
José Magalhães Godinho, dr. António 
de Macedo, do Porto; dr. Joaquim Na- 
morado, de: Coimbra ; Alexandro Viera, 
dr. Lobo Vilela, Joel Serrão, o estudante 
Mario Soares, dr. Artur Santos Silva, 
Mario Dionísio, Alves Dinis e, fina 
mente, Manuel Caetano de Sousa. Os 
oradores referiram o carácter escia 
cedor que inspira a orientação da «Se: 
Novas, recordaram as flguras já desap: 
recidas que nas páginas da revista del- 
xaram o rasto do seu talento, especial- 
mente Raul Proença, e tiveram palavras 
de louvor para Camara Reys, pela sua 
pertinácia e pelo seu espírito de sacri- 
ficlo. Foram votadas diversas propostas, 
uma das quais saudando António Sergio 
e o prof. dr. Mario de Azevedo Gomes, 
que foram membros do conselho direc- 
tivo da «Seara», com o voto de que re- 
gressem à actividade «seareira». 


x 
Organização Cor- 
porativa 


Grémios da Lavoura 


Foram aprovadas as alterações intro- 
duzidas nos estatutos dos Grémios da 
Lavoura de Moimenta da Beira e Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo. 

— Foram nomeadas as direcções dos 
Grémios da Lavoura de Santiago do Ca- 
cem, Freixo de Espada-A-Cinta, Aljus- 
trel'e Castelo Branco. 

— Foi retirada a sanção aos eleitos 
membros efectivos da direcção do Gré- 
mio da Lavoura de Esposende, srs. Al- 
fredo Pereira da Cosia Lima, Hanuel 
de Faria e Silva e Manuel Joaquim de 
Boaventura. 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


A comemoração do 50.º aniversário 
do Governo colonial de António Enes 


Na agunciada sessão da Academia 
das Ciências de Lisboa, comemorativa 
do 50: aniversário do governo colonial 
de António Enes que se realiza na noite 
de 4 de Novembro usarão da palavra, 
o ministro das Colónias, sr. prof. dr. 
Marceio Caetano, o general Teixeira 
Botelho, o prof. dr, Rui Enes Ulrich e 
o presidente da Academia, sr. dr. Julio 
Dantas 


A visita do cruzador 
«La Argentina» 


Um telegrama de saudação 
do seu comandante 


O governador civil de Lisboa rece- 
beu, ontem, do comandante do cruzador 
«La Argentina» o seguinte telegrama : 

«O Estado Maior e a tripulação do 
cruzador «La Argentii ao deixarem 

terra hospitaleira, apresentam 


mais cordeais saudações de des- 
Pedidas, 
RL 
Um donativo de 270 


contos 


Por determinação do sub-secretá- 
rio de Estado das Corporações e Previ- 
dência Social, foram louvados D. Diogo 
Francisco de Afonseca Maldonado Pas- 
sanha e esposa, D. Matilde Vilhena 
Maldonado Passanha, pelos donativos 
concedidos, no valor de 270.000500, 
à Associação de Socorros Mútuos dos 
Artistas Bejenses, com sede em Beja. 


q |A protecção ao cinema 
português 


DA 1º PAGINA) 


(CONTINUAÇÃO 


à defesa da produção o interesse 
efectivo através de medidas adequa- 
das, proporcionando-lhe facilidades 
de financiamento distinguindo e pre- 
miando os filmes de qualidade, asse- 
gurando um contingente razoável de 
exibições, combatendo o envilecimen- 
to dos preços nos contratos de ex- 
ploração e, numa palavra, garan- 
tindo os meios de viver, lutar e ven- 
cer a uma actividade que tem a par 
de um já real interesse económico, 
grandes possibilidades de servir O 
prestígio de Portugal. 

Os meios financeiros de realizar 
esta política, há-de proporcioná-los 
o próprio cinema, como aliás se pra- 
tica quase para toda a parte, tribu- 
tando os filmes através do paga- 
mento de uma licença de exibição 
cuja receita se destina exclusiva- 
mente à protecção do cinema portu- 
guês, criando-se com esse fim o 
«Fundo Cinematográfico Nacional», 
cuja administração se entrega ao 
Secretariado Nacional de Informa- 
ção, Cultura Popular e Turismo, fi- 
xando-se ao mesmo tempo as regras 
a observar em matéria de crédito e 
de subsídios por forma a rodeá-los 
das necessárias garantias. 

Com o adaptarem-se as provi 
dências constantes do presente di- 
ploma, não só se atende às necessi- 
dades mais imediatas de protecção 
do filme português, como se esta- 
beleco a plataforma para acordos 
internacionais na base do princípio 
de reciprocidade ou de mútuas con- 
cessões, que facultem à nossa pro- 
dução os meios de acesso aos mer- 
cados estrangeiros. 

Nestes termos, usando da facul- 
dade conferida pela 1º parte do 5 
2º do art. 109º da Constituição, o 
Governo decreta e em promulgo para 
valer como Lei o seguinte: 


DA LICENÇA DE EXIBIÇÃO 
DE FILMES 


, 

Art, Lº—A exibição em Portugal de 
qualquer filme depende da prévia pas- 
sagem da respectiva licença pela Inspec- 
ção dos Espectculos, licença que inclui 
o actual «visto» da Comissão de Cen- 
sura. 

Art, 2º—A taxa de licença de exi- 
bição paga por uma só vez, e cobrada 
no acto da entrega da licença é varlá- 
vel com o aspecto c categoria dos times 
de acordo com a seguinte tabela : 

Filmes de fundo — (metragem superior 
a 1,800 metros 

Categoria A — (filmes destinados a se- 
rem exibidos no programa de estreia 
como principal atracção de espectáculo, . 
10.000500 ; 

Categoria B — (filmes destinados a se- 
sem exibidos no programa de estreia 
juntamente com outro filme de fundo, 
isto é, em programa duplo : .5000800. 

Elimes de complemento ; 

Todos os filmes de metragem inferior 
a 1.800 metros, por parte não superior a 
300 metros : 

Categoria C — Farsas, atracções musi- 
cais, etc. : 500500. 

Categoria D — Desenhos animados : 
AOOSUU. 

Categoria E — Documentários, tumies 

culturais, educativos, desportivos, viagens, 
etc, . 
Categoria E — Actualidades ; 200500. 
& unico —Ee o filme classificado 
categoria B Wer a ser exibido em pro- 
grama simples, como principal atracção 
do espectáculo será cobrada a diferença, 
entre a que houver pago e a taxa corres- 
pondente à Categoria A. 


u 


DO FUNDO CINEMATOGRÁFICO 
NACIONAL 


Art. 3*— É criado o Fundo Cinema- 
togrático Nacional cuja administração € 
entregue ao S N. L. 

Art, 4.º — Constituem receita do Fundo 
Cinematográfico Nacional : 

a) O produto das licenças de exiht- 
ção dos filmes ; 

b) dotações espectais do Estado ; 

e) donativos e legados particulares , 

d) subvenções, subsídios e créditos 
concedidos por entidades oficiais ; 

e) quaisquer outras receitas resultan- 
tes da administração do Fundo Cinema- 
tográfico Nacional e da actividade do 
SN. 1 na propaganda e difusão do 
ais como espectácu- 
ete. 

Art. 5º — As disponibilidades dos til- 

es serão aplicadas 
po L—Aa" Cncessão de subsídios às en- 
tidades produtoras de filmes portugue- 
ses que regularmente exerçam à respec- 
tiva actividade e destinados a cobrir 
parte do custo desses filmes ; 

“ho caucionamento de emprésti- 
mus a curto prazo realizados pelas mes- 
mas entidades, junto da Caixa Nacional 

édito ; 
fes prémios destinados a distin- 
guir os fiimes de maior mérito e técnica 
e os artistas e técnicos que neles Inter- 
Vem ia subsidtos destinados a auxiliar 
os estudos e investigações que visem ao 
aperfeiçoamento técnico e artistico-da ci- 
nematografia nacional ; 

s:— A subsídios destinados a intenst- 
ficar a produção de filmes curtos, de ca- 
rácter documental, artístico ou cultural 
No intuito de provocar a revelação de 
novos valores cinematográticos nacio- 
mais; e ainda : 

6º'—A criação € 
cinemateca nacional ; 

7.:— Ao pagamento dos encargos rela- 
tivos às licenças de admissão, A 

1º—Os subsídios previstos no n. 
dêste Artigo, não poderão exceder 
a cada filme, 30%, do custo orçamen- 
tado, só para filmes considerados de in- 
teresse nacional, por despacho do Pre- 
sidente do Conselho e serão no minimo 
equivalentes ao, furo das alterações de 
ei necessárias à pré ção. 

ER “No prazo máximo de 60 dias 
a contar da data da publicação dêste 
decreto-let será publicado o regulamento 
em que se est; Belecem as normas de 
administração e contabilidade do Fundo 
Cinematográfico Naclonat. 

Art. 6º —A concessão dos subsídios 
no cauclonamento dos créditos previstos 
no Art. 5.º depende da prévia apresen- 
tação ao S. N. IL dum projecto com- 

reendendo : 
a exposição desenvolvida do argu- 
mento ; 

b) ca reacção dos técnicos e artistas 
principais ; 

c) "o orçamento pormenorizado : 

à) o plano de trabalho indicando os 
períodos Previstos para a preparação, til” 
magem, e trabalhos acess rios, documen- 
tado por cartas de conformidade de estu- 
dio e laboratório em que tiver de ser 
produzido quando não pertencerem à 
empresa produtora 

Art, 7º—A concessão e auxílio pelo 
8. N. 1 pode ficar dependente das modl- 
ficações que sugerir no projecto de pro- 
dução, o qual uma vez aprovado terá de 
ser escrupulosamente cumprido , 

gunlco— 0.8. N. 1. fiscalizará e orten- 
tará superiormente as produções que re- 
corram ao Fundo Cinematográfico Naclo- 
val 


instalação de uma 


Art, Os produtores, aos quais to- 
rem concedidos subsídios do Fundo Clne- 
matográfico Nacional obrigam-se um se- 
guro do fllme até à sua estrela e a favor 
do mesmo Fundo, por uma importancia 
não inferlor ao valor do subsídio que 
lhe tenha sido concedido. 

Azt. 9º — Enquanto 0 F. €. N. não di 
puzer de receitas suficientes, o Comi 
Sariado do Desemprego poderá continuar 
a financiar a produção cinematográfica 
nacional, sujeltando a concessão dos ci 
ditos ou subsídios concedidos às dispo- 
sições dêste decreto-lei. 


uL 
DEFINIÇÃO DE FILME PORTUGUES 


Art. 10º — Só são considerados fll- 
mes portugueses, para efeito da protec- 
ção estabe.ecida neste decreto-le! áque- 
les que obedecerem às seguintes con- 
dições 


a) Serem falados em língua portu- 


ui 
e! serem produzidos em estudios 
e laboratórios; pertencentes n socieda- 
des portuguesas, instaladas em territó- 
rio português ; 

c) Serem representativos do espírito 
português, pelo seu tema, ambiente lin- 
guagem e encenação, sem prejuizo dos 
grandes temas da cultura universal. 

— A concessão de licenças 


S. N. L só sendo de admitir elementos 


O Emerein do Boro 


para a colaboração de técnicos estran- 
geiros nos filmes portugueses, fica de- 
pendente de informação favorável do 


de comprovada competência. 
Iv 


DA DOBRAGEM E LEGENDAS 
DE FILMES ESTRANGEIROS 


Da dobragem «e 
estrangeiros. 

Art. 12.º — Para garantir a genuldade 
do espectáculo cinematográfico nacional 
não é permitido a exibição em Todo O 
território português de filmes de fundo 
estrangeiro drobados em língua portu- 
guesa, salvo os produzidos em regime 
de reciprocidade, reconhecida superior- 
mente, 

Art, 13º — Fica proibida a importa- 
ção de filmes de fundo estrangeiros, fa- 
jados em língua portuguesa quer venham 
completas ou incompletos à excepção dos 
realizados no Brasi: e daqueles que fo- 
rem reconhecidos superiormente como 
produzidos em regime de reciprocidade, 

Art, 14: — A locução de todos os fil- 
mes cuiturais, documentários e da actua. 
lidade, será em língua portuguesa em 
todo o território português, 

Art. 15º — Se à sobre impressão de 
tegendas portuguesas, ou a locução em 
português não fór feita em estudios e 
iaboratórios nacionals, estabelecidos em 
território português, cada parte, não su- 
perior a 300 metros, pagará uma licen- 
ca sup.ementar de 1.000500 cuja receita 
reverterá a favor do F. C, N. 

Art, 16: — Enquanto se não legislar 
especialmente para o formato 16 m/m., 
fica a exploração do mesmo formato, 
quer na produção, na distribuição ou 
na exibição, condicionada a autorização 
concedida pelo S. N. 1. 


v 


DO CONTINGENTE DOS FILMES 
PORTUGUESES 


legendas de filmes 


Art. W — Todos os cinemas do ter= 
ritório português são obrigados a exibir 
filmes portugueses de grande metragem, 
na proporção mínima de uma semana 
de espectáculo cinematográfico portu- 
guês, por cada cinco semanas de espec. 
táculo c:.ematogrático estrangeiro, ex- 
cepto se a produção nacíonal efectiva 
em cada ano não puder assegurar esse 
contingente. 

51º — À contagem das semanas para 
efeitos de apilcação deste contingente 
é feita, em relação a cada ano civi, a 
partir de 1 de Janeiro de 1947, podendo 
essas semanas serem acumuladas ou al- 
ternadas consoante as conveniências da 
programação. 

$2º — O contingente pode ser alt 
rado para cada ano por despacho do 8. 
N. 1, proporcionalmente ao desenvolvi- 
mento do Cinema Nacional. 

$ 3º — O não cumprimento do dis- 
posto neste Artigo importa a aplicação 
de multas e encerramento do cinema 
infractor, como fór estabelecido no re- 
guiamento deste decreto-lel. O produto 
das multas reverterá a favor do F.C. N. 


vi 
DA COLOCAÇÃO DE FILMES 
NACIONAIS 
Art, 18º — Os contratos com filmes 


portugueses tem preferência sobre qual 
quer contrato que as empresas explo- 
radoras dos cinemas hajam celebrado 
para a exibição dos filmes estrangeiros, 
tanto para efeito da data da estreia 
como duração da sua prémanência no 
cartaz. 

Art, 19º — O produtor de um filme 
português deverá indicar a data da sua 
estreia à empresa cum quem o contratar 
peio menos com G semanas de antece- 
dência, 

vi 


DA EXPLORAÇÃO DE FILMES 
NACÍONAIS, 


Art, 20º — Em todo o território por- 
tuguês nenhum cinema fixo ou ambu- 
tante, seja qual fór o formato dos fimes 
que projecta podem ser propriedade ou 
ser expiorado por empresa estrangeira 
ou por empresa nacional que se não 
encontre nos termos da base II da Lei 
n.º 1994, de 13 de Abril de 1943. 

Art. '21º — Os contratos de exibição 
de filmes portugueses deverão ser esta- 
belecidos na base minima de 50 0/0 da 
receita bruta de bilheteira em todos 9! 
espectáculos durante a 1º semana ide 
exibição, podendo essa percentagem para 
o produtor diminuir proporcionalmente 


às receitas realizadas nas semanas se- 
guintes. 
Art. 22º — O exibidor não poderá 


retirar do programa um flime português, 
enquanto esse filme der receltas brutas 
de” bilheteira, iguais qu riores a 
40 0/0 da receita máxima do cinema, 
contando-se essas receitas por semana! 
completas, nos cinemas de Lisboa 
Porto e por dias de espectáculos nos 
restantes cinemi 


vu 


DOS SERVIÇOS CINEMATOGRA- 
FICÔS OFICIAIS a 


At, 28º — Os filmes produzidos peios 
Geivisos cinematográficos dependentes 
os organismos oficiais ficam sujeitos 
disposições. deste decreto lol “le tos ds 

Art 24º — Fica o Secretariado de 
Informação autorizado a criar os «Ser- 
viços de Noticiário e Documentação Ci- 
nematográfica», com os seguintes fins; 

a) Utilizar o cinema como melo in- 
formativo cultural de exposição e dfvul- 
gação por melo de actualidades cinema- 
tográficas, documentários e flimes cul- 
turaís, patrocinados ou realizados directa- 
mente pelo S, N. 1. 

b) Reunir e arquivar na Cinemateca 
nacional prevista no n.º 6º do Artigo 5º 
os filmes de actualidades, documentários 
culturais ou artísticos que interesea con- 

var como testemunho hf 
obra de arte, CND 

Art. 25º—0 S, N. 1, pode fazer pro- 
jectar em qualquer cinema do território 
português os filmes cuja divulgação jul- 
gar conventente, devendo estabelecer Com 
o organismo corporativo competente as 
condições dessa exibição. 


IX 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 28”—O Govêrno celebrará com 
outros países produtores de filmes acor- 
dos destinados a fomentar O inter-camblo 
técnico e artistico do Cinema, 

Art. 27º — As disposições do presente 
diploma aplicam-se para efeitos de ex- 
ploração e contingente para os filmes por- 
tugueses produzidos nos ultimos 5 anos. 
nas restrições dele constantes, não abran- 
gem os flimes em realização à data dêste 
decreto. 

x 


Instituto Superior 


de Ciências Económicas 
e Financeiras 


No Instiluto Superior de Clências 
Económicas e Financeiras abrem pai 
todos os alunos, excepto os do primeiro 
ano, amanhã, as aulas e as do primeiro 
ano, na próxima sexta-feira, 1 de No- 
vembro, 

a 


Notícias de Marinha 


Assumiu o cargo de chefe da 1.º sec- 
cão da Repartição de Pessoal da Su- 
Perintendência dos. Serviços da Arm 
, O sr. capitão de fragata amérl 
Santos Cabral seta 


Reassumiu as funções de director do 
Arsenal de Marinha, o sr. capitão de 
mar e guerra médico Tovar Faro, 


Salu da doca seca da Admiínist: 
Geral do. porto de” Lisboa o” navios 
ipetroleiro «San Braz» onde esteve 
impar o fundo e a de 
beneticiações, Ri aa 


? Fte 
Sociedade de Belas Artes 


Na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, estão abertas as matrículas para 
as aulas de desenho de ornato, desenho 
de figura, pintura a óleo e aguarela. 


Capitão dos portos 
de Macau 


Deixou o cargo de capitão dos por! 
da colônia de Macau, o sr. capitão 
-tenente Antônio Andrade e Silvi 


lhagem de ginástica que ser 
do Monte Gôrdo durante a epoci 
near, 

— A seu pedido, deixou de fazer par- 
te do Conselho Municipal, como repre- 
sentante do Grémio dos Industriais de 


praia 
bal 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Acção Católica 
A IV Semana das Vocações 


e dos Seminários 
Promovida pela Acção Católica 


A Sapataria MIAMI 


e 


close. cntêm, IV Semana das Voc Conservas “de Peixe. o ar Toné Vítor na Rua Formosa, * 140, 
e dos Seminários, O dia de ontem 2º TURNO Adragão. Fo! substituído pelo industrial i pal E 
fol dedicado à oração e sacrificio pelo o! sr. José Antonio Rita. — copo dd So Marco 
aumento e perseverança das vocações to Es mados c es s 
Eabeedo tato Ae no horas, o Emo Car FARMACIA LUSO-FRANUESA, fe que tem em SALDO es- 
deal Patriarca de Lisboa, fez uma ato-| Rua de Sá da Bandeira, 140. Barqueiros (Douro) êndidos modêlos (para 
chão atusiva, ao microfone, fla Emissora FARMACIA SOUSA SOARES, DO eMhenhota) "que 
Nacfonal. As cerimónias prolongam-se a! a ! » sm: es a 
E PASS ear Lo dp &. Santa Catarina, 14i—elot. 1145.) Está conclulda a estrada que «desta am pela sua supe- 
eg Anacleto de Barros, Rua do Lourel: | freguesia val até à estação de Barquei- des Canto em “ea 


ro, 104 — Bontim, Rua do Bonfim, 737 ros. 
—' Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 


Esta estrada está bem alcatroada. 


e uma grande extensão junto à estação «popular» como de 


Missões de estudo 


mavarro, Rua da Restauração, 59 —, do caminho de ferro está calçada a 

— Fol antorizado o sr. major Antónto | Correia, Praça Mousinho de Albuquer- | cubos. Muito lamentamos, porém, que 
Emilio Simões da Mota, Inspector-Chefe | que, 7? — Cosme, Rua de Costa Ca: | esta estrada não tivesse atravessado O A gerência espera e 
adiunto do Enfermeiromor dos Hospi-| bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua del centro mais populoso de Barqueiros, radece uma visita e re- 
tais Civis de Lisboa a fra F Codoroita, 125 — Laboratório Farma- | que é a vila e daqui ligasse ao lugar de ag a visita e 
tudar à maneira como es cóutico, Praça da República, 82 — | Valmoreira ou Souto de Velhas, em vez cebe ordens pelo telefone 
os servicos administrativos hospitalares | Luso-Brasileira. Praça da Batalha, 28) ge ir até Valpentieiro nº 5 
daquele pais, Luso-Prancesa. Hum de S4 da Bandei- |“ rnja-se, tambem, na contrução du- 

ca. 140 — Moreno, Lda. Largo de 8. | ma ponte sobre o rio Douro, nc e —— 

e E dem do Carvalho Cancela | Domingos. 44 — qa Avenida al do Bernardo, para a ligação deste ca- 
do Abreu, director e assistente do hospi | Bida Fernão de Magalhães, 2 — na) de estrada com Além Douro, vizinha 
tal escolar de Santa Marta partiu como | Sousa Sonres. Rum de Santa Catarl | iccnj dade ol Vila E ER e que Grémio da Lavoura 
TOM do Instituto Português de Alta | oa. Hi desta maneira ligava com os concelh.s 
Cultura para um estagio da sua cspecla- mpos cus Vagte Luis arjde Lamego e de Rasende, Bom seria 
lidade em Londres e Franca. onde so de ig e Peguei a realização de do Por 0 


morara algumas semanas, 


Leça 1 Moderna Pa: | tal obra. E UCTa E 
Cirartacno eua Pinto de |  — Estão, aqui Já há meses, O- Avisam-se todos os Viticultores da 
a dadores para verifi em a profundida- sam-sa ba 
Intercambio cultural Marque, so da | Se do, terreno as duas margens do rio | área deste Grémio que termina. no pró- 
ispâni “iu Candi Douro. Disemnas que deve all ser cons- | ximo dia 31 do corrente. o prazo paca 
luso-hispânico andido do | truido uma barragem pelo que O ro | 5 manifesto do vinho da colheita deste 
Chega, hoje, a Lisboa, por via aérea | fPara awamento de rmomtuano ur | tudo de outras barragens estarem, tam- | ano. Incorrerão nas penas ao abrigo do 
o professor da Universidade de Madrid, | gente, aujeito à sobretaxa de 6800 0 | bem, em estudo. As qo Douro, | decreto-lei n.º 28.164, todos os que 
dr, Jay Prieto, que vom a Pertugal, & | partir das O horas). SRA, MEVOg Oval E BAISÕO vá da ease & fail : 
convite da Faculdade de Medicina de —— ficará, navegável para barcos de peque- | gajxarem de preencher o eferido mani- 
DR See AR na é, até, inlvez, de média toneingem é, | deixarem de PS e 
E pptár alvos. der média tonal sto, dentro do respectivo prazo 
oa o e MDA da 4 horev | ASSINTENCIA MBUIGA um dAU| então, ficaria a região do Douro Sal e 
na Sociedade Portuguesa de Dermato.o- vbres das Conte: | nua” vida. o EE. -— 
gia, sobre «Lupus erimatoso agudo», é de Paulo) Ru Co o PRE 
a segundo, na sexta-feira, no meio-dia, | Duque q no — Porto Consultas TIRO TD PCIe Eat rogo e 
na Biblioteca do Hospiial de Santa | A» segundas quartas e sextar-feirai Rio de Janeiro, o comerciante daquela) Ministério das Obras 
na oi praça e nosso amigo sr. Joaquim Pinto 
Marta, sobre «eczema». E 


Públicas e Comuni- 
cações 


Tambem cumprimentamos nesta loca- 
lidade, os srs. José Bonifácio da Costa 
e Jaime Rodolfo Alves Monteiro, Dele- 
gado do Procurador da Republica em 
Penafiel 

— Completou um ano o menino An- 
tonto Humberto Monteiro Teixeira, fl- 
lho do sr. Antonio Dimas Monteiro Tei- 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
po Douro “ Liixões 


xeira e da sr* D. Maria Alice S ana 
Monteiro. — C. Venda em hasta pública, de sucata 
e ui de ferro forjado e de carris 
inutilizados 
Arrifana na 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz pú- 
blico que no dia 7 de Novembro 
próximo, pelas quinze horas, na Se- 
cretaria da Direcção Técnica desta 
Administração, em Leça da Pal- 
meira, se procederá à venda, em 
hasta pública, de diversa sucata de 
ferro forjado, que se encontra nas 
pedreiras de S. Gens e nos estalei- 
ros do Molhe Norte e diversa sucata 
de carris inutilizados, que se encon- 
tra na Doca nº 1 e nos estaleiros 


Deixou de chefiar a estação telé- 
grafo postal de Arrifana, o sr. Armando 
da Silva Terra, que, a seu pedído, foi 
transferido para a estação telégrafo de 
Ovar, terra da sua naturalidade, 

Funcionário zeloso e competente del- 
xou em cada arrifanense que o conhecia 
um amigo, 

— Chegou a Lisboa, a bordo do «Bal- 
lundo», o sr. Renato Nunes de Azevedo. 
que vem acomanhado de sua esposa € 
filho. O sr, Renato de Azevedo é em- 
pregado superior da Companhia do Açu- 
car de Angola no departamento do Loa- 
cho-Benguela, 

— O péssimo estado do lugar da Rua 


trabalha-se na introdução de 
melhoramento tão importante e a sua 
expansão mais se realizará com o volver 
dos dias e com as facilidades que os Ser- 
viços Municipalizados por certo darão 
quem, com parcos recursos, deseje usu- 
frulr tamanha regalia. Por agora estão a 
cargo dos interessados os ramais da ba! 
xa tensão, o que, tratando-se de linh 
longas, faz com que só 08 ricos se po 
sam servir da luz. Espera-se que o assun- 
to seja convenientemente estudado de 
modo que a luz eléctrica seja posta ao 
alcance de toda a gente. 

— À explosão dum tiro de uma pe- 


Luso 


No dia 27, às 7 da manhã, forças de 
Infantaria conduzidas em camiões mi- 
litares, atravessaram esta povoação, su- 
biram atravéz a mata nacional do Bu- 
caco, afim de tomar posições para a 
comemoração do heroico feito do bravo 
exercito Luso-britanico de há 136: ano, 
em harmonia com o programa oficial. 
Coma o dia de hoje, é o de feriado ca- 
marário em Mealhada e Anadia, muita 
gente tem tomado o rumo do Monumen- 
to à Guerra Peninsular para assistir 
missa que foi resada na capela de Nossa 


dreira levou diversos gulhos que 1 
Senhora da Vitoria, que em. 1810 serviu | drcira lavou diverte ce da | desta localidade, merece providências | do Molhe Norte, em Leixões. 
de hospital de sangue, e por ali passa os tindo telhas e bastante lou= | imediatas e práticas, pois há 6 anos 


As condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na Se- 
cretaria Geral da mesma Admínis- 
tração, no Palácio da Bolsa, todos 
os dias úteis, das 10 às 17 horas. 


agradávelmente o dia, admirando as ce: 
rimonias militares oficiais que ali se 
realisam e assistindo ao concerto musi- 
cal da banda militar. 

-O sr, Anrão de Lacerda, regressa 
hoje à sua casa no Porto, por ter com- 
vletado o seu tratamento nesta estancia 

— A orquestra Urceira, composta pe- | a esta localidade o nosso conterraneo ar. 
los ers Antonio Gonçalves (piano). Julio | Abraão Ferreira da Silva, comerciante 
Romero (trompete), José Duarte (saxo- | e industrial naquele estado brasileiro. 
fone) e António Urceira (violino) e di- | que, all, se encontrava há bastantes anos, 
rector. tem executado, com brilho, tanto | Bem de saude. o que estimamos, 
ão almoço como ao jantar, diferentes |  — Com a entrada desto mês, têm reti- 
numeros que obtiveram fartos aplausos. | rado diversas familias que aqui passam 

DEsteve, de passelo, nestas termas | o tempo de férias — 
regressando ao Porto, o sr. Alvaro Pl 
zarro Gonçalves, funcionário superior 
da Resineira do Porto. 

—oO sr. dr. Bissala Barreto, professor 

da Universidade de Coimbra, durante 
a corrente época termal, tem feito, com 
toda a regularidade as suas visitas bi- 
-semanais a esta estancia, com alguma 
demora, e multo se interessando pelo 
seu progresso. 
Diversos funcionários superlores 
dos serviços oficiais de Urbanização, te- 
mos visto em Luso, com diversas plan- 
tas de projectos para a larga avenida que 
ligará à estação de caminho de ferro 
Luso-Buçaco € a Avenida de Emídio Na- 
varro, sem que se consiga ultimar este 
importante trabalho, que, altamente de- 
senvolverá o rápido progresso desta 
pitoresca povoação de tão ricos recursos 
nocturnos e atraente situação, —C. 


que os arrifanenses esperam o melhora- 
mento Indispensável. E' que o transito 
que, na sua maioria, se faz por esta 
rua, torna-se quase impossível, O esta- 
do em que se encontra preocupa imenso, 
todos os moradores do lugar da Rua, 

— Consta que vai tornar-se realida- 
de a construção da escola no lugar do 
Outeiro, 

Melhoramento de grande alcance é, 
tambem, indispensável ao progresso des- 
ta terra. — €, 


Um filho de tenra idade, escapou 


ça. 
por pouco ao acidente, — C. 


Alquerubim 
Vindo de Maranhão, chegou há dias, 
Porto, 28 de Outubro de 1946. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Fermentelos 


A passar alguns dias, tem estado, entre 
nós, o nosso conterranco sr. Rogério 
Abrantes, professor nos Carvalhos. 

—De visita ao sr. João Ataíde Neves, 
vleram a esta freguesia os srs. dr. Diogo 
Sarmento, juiz de Direito no Porto, e dr. 
Saraiva Lima, advogado em Lisboa. — C. 


José Eduardo de Carvalho Crato, 


Alcains 

Em virtude de, brevemente, seguir 
para Africa, deixou de exercer o Cargo 
de médico da Casa do Povo desta vila 
Orar dr José Capo 

— Foram. transferidos, a seu pedido, 
para Lisboa, os professores primários srs. 
José Miguel Lopes e sua esposa, sr.* D. 
Purificação Bernardo Lopes, que duran. 
te vinte anos aqui exerceu o magistério 

— Regressou de Espinho, acompanha- 
do de sua família, o sr dr. Ferreira da 


José da Silva 
FALECEU 


Sua esposa, mãe, irmãs, cunhados 
e sobrinha, participam a todas as 
pessoas das suas relações e amizade 
o falecimento do saudoso extinto. 

O funeral realizar-se-à quarta- 
-feira, dia 30, às 10 horas da manhã, 
da residência de sua mãe, à Avenida 
António Domingues dos Santos, 346, 
Senhora da Hora. 


Silva, —C. 


S. Martinho de Mouros 


Estão 


concluídas as vindimas nesta 
sendo a produção de cerca de 
jenos em relação à do ano pas- 
ade dos mostos é razoável 
e o preço tem regulado por 1.400500 a 
pipa de 550 litros. 

— Vão adiantadas as obras de res- 
tauro da nossa Igreja paroquial. o que 
é motivo de grande satisfação para os 
habitantes desta freguesia. 

— Em virtude da sua nomeação para 
pároco da freguesia de Britiande, do 
concelho de Lamego. retirou desta fre- 
guesia O rev, Leonel do Nascimento Se- 
ródio. que aqui desempenhava as fun- 
ções de coadjutor do rev. José Pereira 
Dias Fot com grande consternação que 
todos nós e em especial os nossos pobress 
o viram partir. pois o rev. Leonel era 
querido por toda a gente, pelo seu trato 


Gestaçô (Baião) 

Realizar-se-á, brevemente, o enlace 
matrimonial da 3! D. Maria Angelina 
de Carvalho Bugos, dilecta filha da sr* 
D. Angelina da Fonseca Carvalho e do 
sr. José de Carvalho Bugos, com o sr. 
engenheiro José Aires de Carvalho Go- 
mes. filho da sr* D. Maria Arminda 
de Carvalho Gomes e do sr. Aires Pin- 
to de Miranda Gomes, A noiva, profes- 
sora oficial muito distinta, esteve nesta 
freguesia quatro anos no exercício do 
seu cargo, prestando à causa da tns- 
trução, muito bons serviços, 

À cerimonia religiosa será celebrada 
no santuário de Fátima, 


Joaquina Moreira da Silva 
Maria Rosa da Silva 
Maria Germana Cardoso 
Rita Maria Carvalho 
Felisroina Maria Rosa 
Eva Zulmira Piedade 
Maria Antonieta Carvalho 
António Cardoso 

Pedro de Carvalho 

João Henriques Rosa 
Manuel Joaquim Piedade 


TEMPERATURA 


Pelo sr. dr. Antonlo Vitorino de | simpatico e pela bondade do seu coração. Joaquim Luís Couto 
Queirós, escrivão de direito em Guima-|  —A passar as suas férias, encontram- VISBOL «URL 
Mies foi pedida em casamento, para seu | -se entre nós várias familias dessa cida- y 
irmão sr Alberto Vitorino de Quelrós | de. entre os quais as dos srs. Antonio Máxima 21,1 20,6 
proprietário na freguesia de Vilamarim | Barroca, Alípio Bastos. Emiliano Sobral. | Minima ... 12,7 125 
(Mesão Frio) a sr* D. Ofélia Candida de | Sr Amadeu de Miranda Mendes e a sr. 5 id 
Cactalho. prendada fiina da sr* D. Rosa | D. Maria Amélia Cochofel de Miranda | 4, p á Ra 
Candida de Carvalho e do sr. Joaquim | Mendes. — E. s | Preamar... 5 17-20 ESEC 
Pinto aepeaia de a peopalota? = em 29 | Baixamar.. 10-40 22-50 
rios nesta freguesia. O casamento reali- 
Tar-se-á brevemente, —€ Tabuado (Marco de Ca-| quarto crescente a :1|CARLOS TORGAL DE 


Caria (Beira Alta) 


Já se encontram ao serviço, desde os 
primeiros dias do mês corrente, o meri- 
tssimo juís desta comarca da Beira, ar. 
dr. Borges da Gama, é o respectivo de- 
legado. Outros funcionários de diferen- 
tes repartições, tambem já regressaram 
de férias, tendo retomado as suas fun- 
ções. 

— Já reabriu, com grande frequencia, 
segundo nos informam, o «Colégio de 
Moimenta da Beira. 

— Esteve em Carin, a apresentar cum- 
primentos de despedida, o rev. Cunha. 
que va! para Roma. 


São João da Pesqueira 


Pela nomeação para uma das escolas 
do sexo masculino di do profes- 
sor sr. Abel Baptis! nterencia da 
profesora sr? o 
sexo feminino, ficam os servios de ensino 
primário da Pesqueira proficientemente 
entregues, os do sexo masculino aquelo 
nosso amigo e no seu colega, que já du 
rante o ano findo sg mostrou muito acti- 
vo e competente, sf. Julio Ramos e às 
do sexo feminino às sr. D. Alda de Oll- 
velra e D. Gina Ramos, 

— Para assistirem à trasladação do 
cadáver de seu pal e tlo, sr. Antonio 
Fernandes de Oliveira para jazigo de 
familia recentemente construido, encon- 
tram-se entre nós os srs, Antonio Ma- 
nuel Fernandes de Oliveira, comerciante 
no Porto e Manuel Seixas da Sêca, re- 
sídente em Lisboa, 

— Continuam a dar motivo de quet- 
xa e descontentamento os serviços da 
carreira diária de transportes colectivos 
entro Pinhão e Méda. Carros demasiado 
pequenos para o intenso movimento. 
que, dia a dia, mais se acentua, ficando 
por -vezes, muita gente sem poder seguir 
viagem, a-pesar-do excesso de lotação 
de que se usa é abusa, o que representa 
um grande e permanente perigo para 
o publico, pela péssima qualidade do 
material circulante. Pedem-se provi- 
dências, no sengido de que seja devida- 
mente, melhorado ou reparado esse 
material e desdobrado equanto não seja 
possível empregar carros mais potentes 
e de maior lotação 

— Tivemos o prazer de ver nesta vila 
o sr, Antonlo de Barros, proprietário 
em São Martinho de Anta, que aqui 
velo de visita ao seu amigo, sr. dr, F, 
Bernardes. 

— Temos registado, com desgosto e 
estranhesa que, nos ultimos tempos e 
com bastante frequencia, se vejam por- 
cos vagueando por algumas das ruas 
menos centrais desta vila, assim como, 
e não obstante os varredores se não des- 
culdarem da limpeza das ruas, alguns 
moradores, menos escrupulosos e limpo: 
deitarem para a rua dejecções e tod 
casta de imundicle, o que depõe hem 
favor perante os visitan- 
tes. Républicana local, reco. 
mendamos a repressão destes abusos. 
assim como doutro abuso condenável 
o de estacionamento. dias e dias conse- 

de carros de bois obstruindo a 
via publica e dando origem, por vezes. 
a que se magoem os transeuntes, de 
noite e em virtude da péssima flumina- 
ção, quando há, não os deixar ver os 
obstáculos que se deixam nas ruas, mes- 
mo as de muito transito. 

—Passou o seu aniversário natalício. 
o sr. Francisco Manuel da Costa, pro- 
prietário em Vidigal, da freguesia de Vt- 


navezes) Lua cheia a...... 

Foram nomeados para esta freguesia, 
durante o ano lectivo que decorre, as 
professoras do quadro dos agregados do 
Distrito Escolar do Porto. para o sexo 
masculino, er* D. Maria Adelaide Cleto, 
tural de Castedo, Torre de Moncorvo, 
e, para o sexo feminino, a sr* D. Maria 
Hermínia Caldas Saraiva Dias. dessa ct- 
dade. 

— Terminaram as vindimas nesta re- 
gião. A colheita, no geral, to! maís es- 
cassa que no ano anterior, 

— Regressou a essa cidade, da casa do 
Pinhal. nesta freguesia, com sua esposa, 
filhinhas e tin o sr. Humberto Lima 
Dias de Almeida. 

— Tambem regressou a Mirandela, da 
sua casa do Ladário, com sua esposa e 
cunhada, o ar. Maria Augusto Dias. 

— Esteve nesta freguesia, em casa de 
sua mãe, o sr. Jonquim Monteiro, revisor 
do jornal «O Comercio do Porto», regres- 
sando, já, a esta cidade. acompanhado 
de sta esposa. —C. 


Vila Real de S. António 


Do produto de passagens para Aya- 
monte, por ocasião das festas ali reali- 
zadas, em Setembro ultimo, é como em 
anos anteriores, o director da P. 1. D. E. 
sr. capitão Agostinho Lourenço, deter- 
minou a entrega do donativo de 50 con- | « 
tos às seguintes Instituições de cari- 
dade e beneficência desta vila : Hospital 
Marquês, 25000800 Bombeiros Volun- 
tários, 5.000800 ; Dispensário da A. N. T, 
4.000800 ; Senhoras de Caridade, 4,0005800 
Juventude Católica Feminina, 4.000500 
Mocidade Portuguesa, 4000800 e Irman- 
dade de S, Vicente de Paula, 4000500. 

— Correspondendo ao pedido que lhe 
foi feito pela «Alav 6 da M, P, local, a 
Camara Municipal cedeu, à fítulo de 
empréstimo, âquele organismo. a apare- 


*| LAROSE ROCHA 


Despachante oficial 


Participa a todos os seus clientes 
e amigos o falecimento de seu irmão 
Otto Torgal de Larose Rocha, ro- 
gando o obséquio da sua comparên- 
cia aos responsos que se efectuam, 
hoje, pelas 16 horas e meia, na capela 
do cemitério de Agramonte. 
Agradece. 


RR ESSO: CEDAR 
CONVITE 


Domingos Moreira & €.º 


(Drogaria Moreira) 


Tendo falecido o menino Domingos de Sousa Baptista, filho muito que 
rido do nosso muito amigo e sócio desta firma, sr. António dos Santos Baptista, 
rogamos aos nossos Clientes e Amigos a fineza da sua comparência ao, responso 
que se realiza hoje, pelas 15 horas, na igreja do Carvalhido. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Lugre-motor Primeiro Navegante, 
encalhado na praia do Farol, em 
Aveiro, & realizar na quarta-feira, 
dia 30, pelas 15 horas, 

Leilão do visto e não visto, maio 


adjudicado, sem reserva, pela maior 
oferta. 


D. Isabel Maria Leite Braga Vareta 


Confortada com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, netos e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participarem às pessoas das suas relações e amizade, o triste desenlace e ro- 
gam a subida fineza da sua assistência ao funeral, que terá lugar pelas 15 e meia 
horas de hoje, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 


DS PE US Re a a a 
CONVITE 


Vareta, Santos & C., L.º» 


Participam aos seus estimados clientes e amigos, que tendo falecido a 
Ex"! Sr.” D. Isabel Maria Leite Braga Vareta, mãe do nosso sócio Sr. Fernando 
Henrique Braga Vareta, agradecem a sua comparencia ao funeral que tem lugar 
pelas 15 e meia horas de hoje, na Igreja do Carmo. 


Pormenor curioso: com ele vive a 
creatura mais ídosa deste concelho, a 
avó de sua esposa, a veneranda Maria 
Caetana, que conta 102 anos já feitos e 
aínda se conserva lucida, Fo. na sum 
menínice, creada da casa Alpoim, con- 
tando multas vezes que andou com O 
falecido político José Maria de Alpotm 
no colo, — 


Santa Cruz do Douro 


Por quanto seja neste concelho de- 
masfado caro o custo da energia eléctri- 
ca, multas pessoas compenetradas das 
multiplas vantagens de tão ideal meto 
de iluminação decidem-se a Instalá-la 
nas suas moradias. Presentemente, em 
muitas casas das diversas fregu do 
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CERIBUNAIS 


| dê 
Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 11 
DE OUTUBRO 


Revista 


82040 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto, Recorrentes, Antó- 
nio Pereira Ramalho e mulher. Recor 
rida, Hidro-Bléctrica Portuguesa 
Concedido, 


Agravos 


53.404 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravantes, Maria 
José Archer de Vasconcelos o Sá e 
marido, Agravados, Sociedade Agricola 
Aguieira e outro, Adiado, 

83.400 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravantes, Josí 
de Sousa Fernandes Cabral e mulher. 
agravados, dr. Joaquim Vieira Lopes 
e mulher, — Negado. 

83421 — Autos de agravo vindos da 
Rolação de Coimbra. Agravante, Auto 
Lis, Limitada. Agravados, Maria Can- 

a Pereira c marido. — Negado. 


Incidentes 


59.262 (nulidades) — Autos de re- 
vista vindos da Relação do Porto; Re- 
correntes, António Ferreira Neto, mu- 
lher é outro. Recorrida, Conceição Go- 
mes. — Desatendida a reclamação. 

58,324 (nulidades) — Autos de agra- 
vo vindos da Relação de Lisboa. Agra- 
vante, Ministério Publico. Agravados, 
Manuel Pereira é outros. — Desaten- 
dida a reclamação, 

53.271 (sobre custas) — Autos de re: 


gã. Recorrida, Hidro-Eléctrica Alto 
Alentejo. — Adiado. 

53.884 (artigo 704.0) — Autos de re- 
vista vindos da Relação do Porto, Re- 
corrente, Maria da Nazaré de Sousa 
Caires Pinto Madureira. Recorrido, 


Antônio Bernardo Pina Madureira. — 
Mandado seguir como agravo, 


OAUSAS JULGADAS EM 15 
DE OUTUBRO 


Revistas 


83.249 —- Autos de revista vindos da 
Relação do Porto. Recorrente 
no Ribeiro e mulher. Recorrido: 
míngos António Areias e mulher. 
Negado. 

.210 — Autos de revista vindos da 
Relação do Nova Goa, Recorrente, João 
José Francisco Fernandes. Recorrido, 
Pedro Candido de Nazaré. — Negado, 

59.296 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa, Recorrente e agra- 
vante, Joana Rita do Carmo Valério 
Prezado. Recorrida e agravada, Comis- 
são Reguladora das Moagens de Ra- 
mas. — Adiado. 

52.044 — Autos de revista vindos da 
Recorrente, o Es- 


representado pelo Ministério 
Publico. Recorridos. Julio de Freitas e 
outro, representado por seu pal, — 


Concedido em parte. 

53.004 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto. Recorrentes, José 
de Pinho Faustino e mulher, Recorri- 
dos, Antônio Moreira da Costa e mu- 
lher. — Negado. 

52.984 — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra, Recorrente, An- 
tónio Feliciano de Sousa. Recorrido, 
Padre José Augusto Ferreira Simões 
e Sousa. — Negado. 


Incidentes 


53.301 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. 1.º agravante, 
nistério Publico. 2.º agravante, Antói 
Maria Madureira Borges de Carvalho 
Bastos —Julgada válida a desistência 

53.181 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa, Recorrente, Alcindo 
dos Anjos Oliveira Vieira. Recorridos, 
Manuel Cabral de Melo q mulher 
Decidiu-s conhecer como agravo. 


CAUSAS JULGADAS EM 16 
DE OUTUBRO 


Recurso em processo penal 


28.217 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Por- 
to. Recorrente, Caldeira Pinto & Cu, 
Recorridos, Ministério Publico e An- 
tónio Narciso dos Santos Silva. — Ne- 


gado. 
Confilto 


26.199 — Autos de conflito negativo 

de competência em processo penal 
suscitado entre o tribunal judicial de 
Alcobaça e o tribunal de execução de 
penas de Lisboa. Requerente, Ministé- 
rio Publico junto do tribunal da comar- 
ca de Alcobaça. — Adiado. 


Incidente 


26.190 (rectificação) — Autos de re- 
curso em processo penal vindos da Re- 
lação de Nova Gos. Recorrente, Padre 
Vicente Francisco do Rosário Costa. 
Recorrido, Ministério Publico. — Recti- 
ficado o acordão, 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 19 
DE OUTUBRO 


Régua — Recurso penal — Dr Ale- 
xandra de Carvalho Araújo contra o 
M P — Negado provimento, 

Ovar — Recurso penal — M. P. con- 
tra o meretíssimo juiz. -- Provido, 

Viana — Recurso penal — M. P, con- 
tra o meretíssimo juíz, — Provido. 

Paredes (Incidente — Apelação — Dr. 
Manuel da Costa Amaral contra José 
Coimbra Pacheco, mulher e outros, 
Atendida a reclamação. 

Felgueiras — Apelação Eugénio 
Fernandes e mulher contra Felisbina 
Ferreira e filhos. — Confirmada com 
excepção de má fé, 

Ovar — Apelação — Manuel da Silva 


Graça contra Albino Resende, — Revi 
gada em parte. 
Vila do Conde — Agravo — Marce- 


lino Gonçalves de Azevedo e mulher 
contra Joaquim Gonçalvns de Azevedo. 
— Negado provimento. 

Porto (8 Trib) — Apelação — Al- 
tredo dos Santos contra Artur Gonçalves 
da Silva. — Confirmada. 

Porto — Apelação — Jofio  Batist 
Marques contra Adríano Pinto Bragança 
e outros. — Conflrmada 

Vínhais — Agravo — António Maria 
Fernandes Ferreira, António Manuel Fer- 
nandes e esposa, Domingos Antônio da 
Fonte contra os mesmos. — Negado pro- 
vimento com alteração das custas, 

Famalição — Recurso penal — Dr. 
Camilo da Costa Garcia de Araújo con- 
tra o M, P. — Provido, 

Lamego — Recurso penal — José Ro- 
drigues de Magalhães contra o M. P. — 
Negado provimento. 

Estarreja — Recurso penal — M. P, 
contra António Guilherme de Oliveira. 
— Confirmada. 

Braga — Agravo — António Joaquim 
Fernandes contra Carlos Maria Pereira 
Machado e esposa. — Negado provi 
mento. 

Cintães (Incidente) — Agravo — Ale- 
xandre Pereira Barbedo contra Manuel 
Pereira Barbedo. — Desatendida a re- 
clamação. 

Porto (2º Trib) — Agravo — Fer- 
nando da Silva contra José Gonçalves 
Ferreira e mulher —Negado provimento. 

Régua — Agravo — António Martins 
Rodrigues, mulher e outros contra Rosa 
Gomes Fernandes, marido e outros 
Negado provimento. 

Baião (Incidente) — Agravo — Aura 
Abranches e outras contra a Fazenda 
Nacional. — Desatendida a reclamação. 


CAUSAS JULGADAS EM 23 
DE OUTUBRO 


Porto (5º Trib) — Agravo — Rosa 
Gonçalves da Silva Graça, marido € 
outros e D, Angelica Gonçalves da Silva 
contra os mesmos. — Providos os agravos. 

Vila Pouca de Aguiar — Recurso 
penal — Manuel Mourão, Antônio Dias 


E T— 


é José Gonçalves da Cunha contra o M. 


P; e Americo José Martins. — Alterada 
a pena. 

Azemeis — Recurso penal — M. P. 
contra António Tavares Rebelo. — Con- 
firmada 

Vinhais — Recurso penal — Alexan- 
dre dos Santos contra o M. P, — Con- 
firmada. 

Barcelos (Incidente) Apelação — 
D. Maria José Machado Pais de Araujo 


Felgueiras G. da S. Palmeira e ma- 
rido contra Carlos Eduardo Machado 
Pires de Araújo Felgueiras e mulher 
- Julgada válida a desistência 

Porto (1º Trib gravo — Arnal- 
do A. Augusto de Gouvela contra Wi 
Amorim Soares. — Negado pro- 


Melgaço — Recurso penal — José Ma- 
rla Vaz contra o M. P. — Negado pro- 
vimento. 

Porto (1º Trib.) Agravo — Anto- 


nto Lopes Faria e esposa contra A Par- 
sera Marítima do Douro. — Negado pro- 


vimento, 
Feira (Incidente) — Agravo — José 
Albino de Paiva Cruz contra José Go) 
calves Esteves. — Julgada válida a 
desistência. 
Alijó — Agravo — Antônio Campos 


da Costa contra António Filipe Neiva € 


mulher. — Negado provimento, 

Feira — Recurso penal — Benjamim 
da Costa Dias contra o M. P. — Negado 
provimento. 

Chaves — Recurso penal — Joaquim 
Diniz e Antônio Chaves contra o M. P. 

Negado provimento. 

Amarante — Apelação — Teófilo da 
Mota Freitas e mulher contra o Estado 
representado pelo M, P. — Confirmada. 

Louzada -— Recurso penal — Joaquim 


da Costa Moura contra Joaquina da 


Costa Moura e o M. P. — Atendida 


DISTRIBUIÇÃO 


sessão do dia 14 último, 
buídas as acções seguintes 


1º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Despejos — Jose Sil- 
vestre Cardoso contra Maria de Carva- 
lho: e José Pires da Conceição contra 
Augusto da Silva Nunes, 
3º SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Luís Gomes Júnior contra Olívia Leite. 
3.º SECÇÃO — Sumarissima — Livio 
Ribeiro contra Roberto Leite de Faria. 


2 TRIBUNAL 


foram. 


Na 


di 


SECÇÃO — Sumária — Fernando 
M. Cameiro, Ltd: contra José Albu- 
querque de Oliveira. 

— Despejo — Sunta Casa da Miseni- 
córdia do Porto contra Eugénia Mes- 


ta, 
AM SECÇÃO — Despejo — Tomaz da 


1 


Castro contra Maria Salomé de 
dra. 
SECÇÃO — Sumária — Germano 
José de Castro contra José Francisco 
Ribeiro. 


"Despejo — Manuel Luís Gomes 
Junior contra Abel Pereira da Silva. 


3º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Sumário — Deolinda 
de Castro Cardoso contra Manuel Coelho. 
2º SECÇÃO — Sumarissima — Alvaro 
Gonçalves da Silva contra Joaquim 
a nejos — Ana Moreira da Costa 


Gorje Soares Albergaria ; 


) 
a dos Santos contra 


Titdio Pinto Ferreira. 
3º SECÇAO — Ordinária — Joaquim 
Teófilo Valente contra Cunhas & Pe- 


4º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Despejo — Amaro Bar- 
bosa da Sirva contra Frutuoso de Araujo 
Node SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Martins Barreiros Junior contra Miguel 

iniz Moreira, 
B E SECÇÃO — Sumária — Pinto & 
Silvas, Ltd." contra Alvaro Joaquim Cor- 
Sumarissima et e siia a e 
va contra Luís Augusto Ferreira Junior, 

Despejos — Sofia Eugénia Arriscado 
Nunés contra Emilia Gomes de Oliveira ; 
& Claudino Ferreira Cardoso contra Ar- 


Tojal. 
a 8º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejos — Manuel 
Pinto da Silva contra Armando das Ne- 
ves Pessoa; e Maria dos Prazeres Lima 
contra Margarida Teixeira. 

2* SECÇÃO — Despejos — Rosalina 
de Jesus Álres Guerra contra José de 
Sousa Pinto; Jullo Matos Freitas contra 
Eduardo Ferreira Correia ; e Ana do Car- 
mo Esperança contra Carlos Gomes da 
Silva. 

2 SECÇÃO — Despejos — Emilia Ro- 
sa da Silva contra José Mota de Macedo ; 
€ Margarida Gomes Pereira contra Olívia 
de Sousa Lopes Barbosa. 


TRIBUNAL 


SECÇÃO — Sumária — Elísio Cos- 
ta. Ltd? contra Manuel Joaquim Ribas 

2: SECÇÃO — Despejo — Alberto Go- 
mes Orosa contra João Mendes Ribeiro 

3º SECÇÃO Sumária — Joaquim 
Costa contra Camilo João Celestino da 
Silva. 

Despejo — David Alves Gomes contra 
Maria da Conceição Pinto de Vasconcelos. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 17 do corrente, fo- 
ram distribuidos as acções seguintes : 


Da vp 

1.º SEGÇAO — Sumarissima — 
Barata e nc contra José da Silva. 

Despejo — Jeronimo Pereira Martins 
das Neves contra Antonio Martins dos 
Santos Gaio Junior. 

2 SECÇÃO — Divorcio — Agostinho 
Pinto de Mesquita contra Arminda de 
Jesus Leandra. 

Despejo — Daciano Moreira da Silva 
contra Julio Cesar Couto Matos. 

3.º SECÇÃO — Sumarissima — Anto- 
nto Alves Rodriques contra Maria Au- 
gusta Baptista Teixeir: 

Despojo — Albina Ferreira 
Joaquim Lourenço Martins, 


2º TRIBUNAL 


CÇÃO — Sumário — Mantel Mo- 
7 Francisco Moreira 


contra 


Te 
eira Paíva contra 
de Paiva e mulher. 
Sumarissima — Henrique Vincke con- 

Osório Eduardo Pinheiro Lagido. 
Despejos — Manuel Joaquim da Silva 
Rocha contra Joaquim Cardoso, e Al- 
bano Fernandes contra Clarisse de Sou- 
sa Baptista. 

2» SECÇÃO — Sumária — João José 
Rodrigues contra Antonio José Caetano 
e mulher. 

Sumarissima — Rafael Vieira contra 
Julio Fortuna Campos Ld. 

Despejo — Florindo da Silva Cavadas 
contra Emilia Rosa da Silva, 

3º SECÇÃO — Sumária — Bernard! 
fio Francisco Culmarfes contra Manuel 
Rodrigues Monteiro e esposa. 

Sumarissimo — Camara Municipal do 
Porto contra José Pinto de Lima. 

Desnejos — Laura de Almeida contra 
Sofia Moreira dos Santos ; e Alípio An- 
tero da Silva contra José de Fre: 
Campos. 


tra 


37 TRIBUNAL 


» SECÇÃO — Sumarissima — Socie- 
dade de Equipamentos Industriais, Ld.* 
contra Albertino Ferreira e mulher. 
Despejo — Manuel de Castro Moura 
ntes contra Míguel Ribeiro. 
2: SECÇÃO — Sumarissima —— Ber- 
nardino Leite de Faria & C. contra Ge- 
meniano de Sá, Sucrs, Ld 
Despejos Amadeu Trigo 


Fo) 


contra 


Julia Costa Teixeira; e Isaura Martins 
de Queiroz contra Maria do Ceu da Con- 


ceição, 
EXECUÇÃO — Maria da Silva Morei- 
ra contra Menentina Rosa de Jesus, 
* SECQÃO — Sumarissima — Joa- 


quim Candido da Silva contra Alberto 
José Fialho e outros, 

Despeja — Americo de Oliveira e Sou- 
sa contra José da Costa 


4: TRIBUNAL 


* SECQÃO — Divórcio — Olivia de 
Oliveira Leite contra Jaime Dias Moretr 
Despejo — Rosa Maia Menezes Masc: 
renhas contra Antonio Correla 
EXECUÇÃO — José Josq 
ontra Alberto Teixeira Dias, 
2º SECÇÃO — Sumário Pinhos, 
Ferreira & Bizarro. Ld* contra Socie- 
dade Artemiz, Ld 
Sumaríssima — Henrique Vincke con- 
tra Francisco Dias Mendes Gomes, 
Despejos — Maria da Silva Duarte 
contra João Rodrigues : e Antonio Cor= 
reia dos Santos contra Antonio Fonseca 
de Almeida. 
3º SEOQAO — Divorclo — Berta Do 
mingues Neves da Silva contra João 
Alfredo da Silva 
Sumarissima — Gracinda Moreira con- 
tra Serafim da Silva Moreira e mulher, 
Desnejos — Antonio Aberto de Al- 
meida contra Joaquim Moreira da Sil- 
va; é Manuel Carvalho de Sousa Pinto 
contra Artur Rocha e mulher. 


5º TRIBUNAL 


1: SECÇÃO — Ordinária — José de 
Almeida Morgado Ribeiro contra Legal 
And General Assurance Society — esc, 
(100.000$00) + 

Sumarissima — Corporação Industrial 

conta Armando Costa. 
Despejo Arnaldo 
contra Joaquim Je- 
ronima Vieira e mulher. 

EXECUÇÃO — Joaquim Barbosa con- 
tra Julio Pereira Martins, 


8º TRIBUNAL 


2: SEOQÃO — Desnejo — Marino Sa- 
bral Vicente contra Orlando Ferreira de 
Almeida. 
3º SECOAO — Desnejo — Joaquim 
Correia de Almeida contra Antonio Ro- 
drigues, Ld.* 
EXECUÇÃO — 


da Sil- 


va 


Manuel Teixeira & C.* 


Atenção 


Aos guardas especiais de caça 
pede-se a apreensão de uma cadela 
coelheira castanho escuro com uma 
névoa num olho, Gratifica-se a quem 
denunciar o paradeiro. Falta desde 
o dia 13 do corrente. 

Evangelista Xavier — Leça do| 
Balio Correio S. Mamede. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Fal 

AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão, 
Bi Telet 1474 340 


ANDAR MODERNO 
Aluga-se na Rua Augusto Rosa, 
ximo à Batalha. 


ALUGA-SE CASA 
em S. Mamede, com 8 divisões, cave e 


intal. Fa! or cima da Farmácia 
Slaresco RR P 19327 
AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 «ga 
res. Rua Raimundo de Carvalho o] 
E 


Telefone 3154 — Gai 
BOA CASA 

na Rua do Pinheiro Manso, 346, com mui- 
tas divisões e enorme quintal. Ver das 14 
às 16 horas. Inf. telefone 490. 19536 
ESCRITORIO GENTRA 
aluga-se, 3 amplas salas e telefone. In- 
torma na Rua Formosa, 297-2*, Te-ef. 
4358, 19329 


———>>———————— 
COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade , sompta 
máximo Ouro Jóias Relór.us 
Prata Telet 125 1635 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preçus 
Gurivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 7283 1391 


COMPRA-SE 
bobinoário em 2.º mão, preferência eléc- 
trico. Preço e ind. para este jornal ao 
nº 69. 19525 


LIVROS ANTIGOS 

Dicionários, publicações das Academias. 
Histórias, Imprensa nacional, da Univer- 
sidade de Coimbra, o «Institutos € outras 
revistas literárias. Compramos mesmo 
volumes soltos ou fascículos, Livraria Ci- 
vilização, Rua do Almada, i07-1º, Porto 
Telef. 1286 10333 


OURO PRATA E JOIAS 


Manuel A. Barreto 


e charriott, compra, 
19509 


Marques, S. Mateus — Braga. 


——= e —— 


O melhor lote de news) 


que está no Porto! 


Medidas: 900x20; 750x20; 700x15; 750xl6; 
700x16; 650x16; 600x21; 600x20; 600x16; 550x20; 
5oox20; 450x21; 450x19 e 5o00x19. 

Câmaras de ar novas. Entrega imediata 
Armazem 


R. P: António Vieira n 148, a (CAMPANHA) 


r 


ORRESPONDENTE 


de português, francês, inglês e espanhol, 
precisa-se, com prática e referências. 


Carta à redacção nestas linguas, a ADDINGTON 


Batata de Alvão 


Está garantida a sua competição com a melhor do País 

Experimente, a bem do Alvão e de V. Ex. 

Semente seleccionada Arran-Banner ou 
ndquiri-la, com brevidade, no proprietário, 

Santa Marta do Alvão, Vila Pouca de Aguiar, Francisco Martins 


Arran-Consul, deve 


MERCURY-1946 


4 portas. Em estado de novo. 
Vende-se, sem intermediários. 


Falar; R. Sá da Bandeira, 154 | 


DM er 


Leiam Vantagens para fedos 


MPREGADO AUTOMOVEL — VENDE-SE 
EMO do do anos, habilitado como 7.º | «Morris» nova BH. P. 4 portas. Run Sá 
ano dos liceus oferece-se para escritó- | da Bandeira, 3%. 19547 


rios, nomeadamente de Exportações e 
Importações, praticante de despachante 
ou outros. Dá referências, Resposta a 
este jornal a J. M 19529, 


PB X. 

Telefonista com ionga prática e optimas 
reterências, industria! ou 
organismo ofic re- 
dacção ao nº 19315 
RAPAZ 

Oferece-se para mercearia com alguma 
prática da provincia. Rua de Cedofeita, 
nº 604 19541 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60-62 Porto 


Vá hoje ao S. Paulo e coma ao 
almoço, a Feijoada Comp. à Carioca, 

Não deixe de comer todos os dias 
o delicioso Bife à Copacabana, 

Experimente o Bacalhau à 


Betoneira 


NOVE. Paio érondo! da itama ra | A com 2 tambores rotat! 
vinho “das melhores regiões, Rua| VOS equipada com moto! 
darfleio Ha Vilas va, eléctrico, 300 litros. 


E VENDE-SE 


Oferece-se, interni 
eua Justino Texeira, 464 — POxIU 


AS NOIVAS 
Linhos, panos para lençois, toainas. col 
Enas e enxovals, vende pelos preços da 
fábricas à Casa João Gualdino Pereira 
Sucr. Latgo de 28 de Maio 2, 28, à 

30, Guimarhes Teiei 4454 Enviam a 
amostas O a 
ARMAGÕES, PORTAS E BIOMBO. 
Bulcões, vendem-se — Val Formoso 


245 
18128 


AOS CAPITALISTAS 
Terreno no centro da cidade com 
de fundo e planta aprovada para ce 
uuir. Vende-se para efeito de partilhas 
S6 se trata com o próprio, Falar com 
Oliveira, Campo 24 de Agosto. 220 das 12 
às Já 19540 


16x50 


€ inglês, Patselo 
tone, 30 — Foz. 


*| COFRE DE DUAS PORTAS, 
construção o que há de mais sólida, caixa 


PEDIDOS Imul0, vende-se Rua de Conde de Vi 
rela. 76-1 19479 
SASAL SEM FILHOS CAPELA EM AQRAMONTE 
recisa-se, para trabalhos agricolas € ár-) na Ordem de S. Francisco, vende-se Fa- 
vores de fruto e que saiba tratar de gado. | jy, É Cn 10. 
pra aa “ as nã Rua do Agramonte nº 110, 


— Rua Santo Antônio 03-2 


CEVADINHAS 


EMPREGADO 


gue jzabalhou no Rio de Janeiro casa 
je vidros, espelhos. Deseja colocação no 
mesmo 

AB-—E. 


ramo. Resposta à Redacção a 


To3ig 


Empregada 


sa no centro 


precisa empregada ho- 
nesta para venda de valores selados e 
serviços leves. Prot e com apre- 
sentação, desembaraçada e de idade não. 
superior a 35 anos. Condições a combi- 

Carta escrita pela própria à Livra- 
ria Simões Lopes — Rua do Almada, 119 
— Porto. 19522 


OFERTAS 


COSTUREIRA A DIAS 
Executando figurino, oferece-se, Bairro 
de Vilar, 1.º Rua, casa 30 — Porto. 1929 
CASAL SEM FAMILIA 

Oferece-se com as seguintes habilitações 
Homem habilitado para plantações de 
videiras é arvores de fruto, pódas e en- 
xertias das mesmas, executa todos os 
tarabalhos agricolas e da construção civil. 
Mulher sem rival para tratar de gado bo- 
bino e trabalhos agricolas. Para infor- 
mações, ou carta, «Casa Duartes — Car 
nídelo Vila do Conde. 19190 


Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
tracções, desde 5 contos. V. Ex.* já co- 
nhece a modalidade. deste er 

Sabe qual o preço do s/ juro?... 
Pinça Almeida Garrett, 22-2-, (Em frem- 
te À Estação de S. Bento) — Telef. suiZ. 


DEPILAÇÃO 

Extracção de todos os pêlos inestéticos 
pelo mais moderno processo de diater- 
mo-coagulação, Marcações das 13 às 15 
pelo teletone 6791, 19520 


Dinheiro ! !! 


SOBRE HIPOTECA 

Tenho dez mi) contos para emprestar em 
fracções desde 5 contos V Ex* já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo ? 
Sabe qual o preço do seu juro? . 4 WI!!! 
Praça Almeida Garrett, 22-2º (Em fren- 
te é Estação de 5, Bento). Telefone. (912 


J. MOURA-Hora exacta 


Peça-a pelo telef. 6274, 19472 


PRECISA-SE 

Técnico de esmaltagem. Prefere-se com 
conhecimentos de desenho e pintura, Or- 
denado inicial: 2250800. Guarda-se al- 


gilo. Resposta às iniciais B, S, 19523 
QUARTO PRECISA. 
Para 2 cavalheiros, Carta 


perto do cêntro, 


à Redacção a A, G, T. 19297 


>> manta 


PERDEU SE 


PERDEU-SE UM BRINCO 

de chuveiro com 10 pequenas pêdras. 
Gratifica-se a quem o entregar na Rua 
do Loureiro n.º 40 — Porto, 19527 


—————— 
TRESPASSES 


Passa-se estabele- 
cimento 


no centro da cidade, para qualquer 
negócio, com espaço para armazem. 
Trata o próprio. J. A. S. Rua de D. 
João IV, 710. 19455 


VENDAS 


AMENDOIM TORRADO 

Descascado, quilo 10800. Vendem, CASA 
VIDAL. Praça da Ribeira, 17-]9 — Te- 
te. 2291 — Porto. 19445 


AUSTIN 10 HP 
Novo 1946, vende-se falar Rua de Sá da 
Bandeira, 295, 19498 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 

canadianos 
MASSAS 

Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 

americana «Caruso» em meadas, argentina 
Tampieri» comprida 

Em armazem é a chegar, aos melhores 

preços, 
Bastos, F.des & Magalhães, Ld. 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto, 


CASA VENDE-SE 

Em Leça da Palmeira, com r/c e 1º an- 
dar com todos os requisitos modernos, 
servindo para dois inquilinos, isenta de 
contribuição, bom emprego de capital. Rua 
dos Dois Amigos n.º 32-28 — Leça da 
Palmeira, 19% 


DOMPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts Rua Raimundo 
de Carvalho 406 Telef. 3154. 18674 


CHARRUA BRABANT 


Vende-se, carta a este jornal a «Charrua. 
19510 


— Trav. 
169% 


DOFRES 

Monobiocos e de todos os modelos, Ca: 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldi 
retros, 117. Telef. 2110, 18757 


DESOASQUE DE ARRO- 

moinhos cimento branco e cloreto Je 
magnésio Vende Dragão — Paços de 
Brandão, telef 1. 1n079 


«FORD PERFECT» MODELO 1940 

Boa mecanica, óptima conservação, mui- 
to bem calçado, pintura de origem, es- 
tofado de novo, vende-se. Tratar: Gale- 


ria de Paris, 102-3". 19278 
«FORD», MODELO A, ” 
4 lugares no livrete, em bom estado, 


vende-se em conta, por motivo de reti- 
rada, Ver na Garagem Atlantic Tratar 
com o proprietário, no Restaurante Mon- 
dariz, quarto n. 6 19468 


FORD 10 H. P. 


Vende-se em muito bom estado e bem 
calçado, 4 portas, Rua Mousinho da Sil- 
veir: 2," — Telef, 4281 19530 


FERNANDO F. OLIVEIRA 


OLEO «SOTCOIL» 
R, da Fábrica, 18-1º—Tel. 2127-Porto 


Para todas as tintas 
ESTES o 


Co PORTO 


Quem o prova... 


O VELHO 


Perfect-1946 


NOVO 


Garagem «vomércio do Porto» 


CRESPO & BORGES, LTD. 
R. Candido Reis, 58 — Telef. 2259 — Porto 


Instituto de Socorros 


a Náufragos 
VENDA DE MATERIAL 
A Comissão Departamental do 
Porto anuncia que ás 14 horas do 
dia 14 de Novembro, na casa abrigo 
da Foz serão vendidos em hasta 
publica alguns móveis, uma galera e 
diversos objectos que serão presentes 
no acto do leilão. 
Comissão Departamental do Porto, 
25 de Outubro de 1946. 19358 
O Presidente, = 
José Carlos Rodrigues Coelho 
Capitão de mar e guerra. 


FIAT-1100 


Urtm  modêlo. Italiano. 
Com 4 pneus inteiramente 
novos. Informa: Rua Sá da 
Bandeira, 107:2.º 19514 
re eram 


FORD «ANGLIAr 
1946, Novo. Rua Gueds 


2. 
19597 


es Azevedo, 


GRUPOS BOMBAS 
gasolina e gasoil estanque rios, Debulha- 
jora, vende-se Avenida Rodrigues de 
Freitas, 348, 19317 


GRANDE ARMAZEM 


e casa ou habitação, vende-se Rua dos 
Marinheiros, 43-45 (Beira Rio) Gala, 
Tratar, Espinho, Rua JL nº 369 19196, 


MOBILIA VENDE-SE 
quarto e sala de jantar 
nas. Rua Coelho Neto n.º 90, 


OLEO «SOTCOM» 


Para todas as pinturas 


FERNANDO F. OLIVEIRA 
R. da Fábrica, 18-1.º—Tel, 2127—Porto 


bonitas e moder- 
19495 


PREDIO VENDE-SE 
em Caldas da Rainha, com r/c e 1º an- 
dar, servindo para dois inquitinos, com 
todos os requisitos modernos bom em- 
prégo de capital encontra-se devoluto. 
inf, Rua Almirante Reis. 69 — Caldas 
da Rainha 19497 


PINHAL — VENDE-SE 

nos arredores de Gaia, boa produção de 
mato e arvorisado, sem intermediários, 
Carta a este jornal a PINHAL 19368, 


Quintinha 


Vende-se próximo da estrada Porto-Pó- 
voa e de Pedras Rubras no lugar das 
Guardeiras. Preço 160 contos, Informa 
por favor no Restaurante Oliveira—Guar- 
deiras. 19528 


Sabão-Limpoline 
«Siprodol» 


Especial para roupa, soalhos, louças etc, 
Preço especial para revenda, Pedidos A 
Ramos & Barreto — Rua da Picaria, 20 
— Telef. 4968, 15354 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA — 

INGLESES 
Sempre em depósito, CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
1401 


Tubos usados 


para água, postais, posteletes e veda- 
ções Vendem-se Rua da Madelra, 160 

19036 
VOLTIMETRO E AMPERIMETROS 
Marca A. E. G. para corrente alterna e 
continua, 1 voltimetro para 10 V; 3 am- 
perímetros para 35.40 e 50 A, Run D, An- 
tónio Barroso, 289 — Telef, 15622. 

19539 


VENDE-SE 

Esplêndido Palacete. Situação magnifica. 
Ver e tratar o mesmo na Rua D, Afonso 
Henriques, 1217, Areosa, das 10 às 12 ho- 
ras e das 14 às 16 horas. 19570 


3 PNEUS 400x15 


e 4 câmaras, vende-se, Garagem Agra- 
monte. — Porto. 19500 
5 PNEUS 650x15 

Usados. Vendem-se, Rua Candido Reis, 
nº 30. 19521 


== 
DIVERSOS 


ENCONTRA-SE UMA CADELA DE 
PERDIZ PERDIDA 
Queira o dono aparecer com » cartão de 
identidade, Alto da Maia — Avenida Ali- 
dadora da Mala n.º 116, — Aguas Santas 
— Ermesinde, 19505 
LIVROS ESCOLARES USADOS 
LIVRARIA ACADE 
Liberdade, 10 


Compra e vende, 
MICA Rua Mártires da 


I ITE!| 


PARA OS LAGARES DE 
É MAIS PRÓPRIO QUE O EXCELENTE 


AZEITE NENHUM MOTOR 


Diesel 


DE 5-7 H. P. COM ARREFECIMENTO POR RADIADOR 


REFORÇADO POR TURBO-VENTILADOR. 


US MOTORES «CÉRES - DIESEL» SÃO ROBUSTOS E, POR- 
TANTO, PESADOS, COMO SE REQUER NOS BONS 
OTORES DIESEL. 


ISTO É MUITO IMPORTANTE PARA TODOS OS QUE 
PRETENDAM UM BOM MOTOR DIESEL E SAIBAM DIS- 
TINGUIR ENTRE O BARATO E O BOM. 


MOTORES «CÉRES-DIESEL» 5-7 H. P. SERVEM 

TAMBÉM PARA ACCIONAMENTO DE DEBULHADORAS, 

MOAGENS, BOMBAS, GUINCHOS, MÁQUINAS 
INDUSTRIAIS, ETC. 


ENTREGA 


IMEDIATA 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 


Praça D. João 1, 25-6º 
PORTO 


Telef. 
1107 P. F. 


Telegramas 
«MAQUIMOTO» 


O CHIADO 


FILIAL = 
P da Univer 
Grandes Armazens sidade ? 
CORTINAS-PERSIANAS 
Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada. colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500. 
Chamadas pelo telefone 928, 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis. 13053 
emu mea 


AO COMERCIO 


M. FREITAS DA COSTA, vulca- 
nizador, da Rua Duque de Loulé 
nº 144, declara que o sr. JOÃO 
CANDIDO MANUEL MAIA, em- 
pregado de escritório, deixou, nesta 
data, de estar ao seu serviço 

Porto, 28 de Outubro. de 1946 

M. Freitas da Costa. 


. ss 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com pré; 

tica nos hospitais de Paris 
Pulmões — 6ífilis — Olinlea geral 


Rua Sá da Bandeira, B&3-1* 
Das 16 ás 20 horas — Telefone. tus8 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carhônica 
Rua Formosa, 407. Telef, 1465 


Dr. Adriano Marinho, 


DOENÇAS NERVOSA! 
de Carios Alberto, Llb-Telat. cai 


Romiro do Silva 
Barbosa 
FALECEU . 


Sua espôsa, filhos, noras, irmãos, 
cunhados e mais família participam 
o seu falecimento e rogam às pes- 
soas das suas relações é do finado o 
favor de assistirem ao funeral que 
se realiza, hoje, pelas 16 horas, no 
Mosteiro de Leça do Balio, saindo da 
sua residência no Lugar do Araujo, 
meia hora antes. 19533 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


29 de 


RE) gra 


DR. CASTRO SILVA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 8 
Praça D João L, 25-2 ás à horas 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 


MEDICO ESPECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Paris, 
Bruxelas, Berno e Strasbourg 
Av nida dos Aliados, 184 — Teler, 1068 


Dr A. Augusto Rebelo 


RETOMOU A CLINICA 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos o. tratamentos à qui 
quer hora. Preços módicos, EM 
et. 9571 


Precisa-se 


Fundidores de ferro, 
precisam-se, R. Cam- 
po Alegre, 627. 


€. €. de Ferro Portugueses 

1º Aditamento à Tarifa de Operações 

Aduaneiras em Valença, Barça de 
Alva, Marvão — Beirã e Elvas 


A partir de 1 de Novembro de 1946, 
é alterada, em conformidade com a tabela 
atixada nos lugares do costume, a tabela 
anexa à Tarifa de Operações Aduaneiras 
de 1946. em vigor desde 15 de Fevereiro de 1945. 
Lisboa, 18 de Outubro de 1946, — O Di- 

rector Geral da Companhia, À. de Lima. 


RR | 19808 


RI O TINT o 
Manuel Joaquim Vieira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Leça do Balio, Outubro 


de 1946. 


O funeral está a cargo da casa 
Moreira Ramos 


[Eterna 
CONVITE 


SILVA BARBOSA, LDA 


Cumprem o dever de participar 
aos seus-clientes e amigos, o faleci- 
mento do sócio fundador Ramiro da 
Silva, Barbosa e pedem o, favor de 
assistirem ao funeral que serealiza, 
hoje, pelas 16 horas, no Mosteiro de 
Leça do Balio, saindo da sua resi- 
dência, no Lugar do Araujo, meia 
hora antes. 19534 


Leça do Balio. 29 de Outubro 


Rua do Bonjardim, 895 — 


Sua esposa, filhos e mais família, julgam ter agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram honrar com a sua presença o funeral de seu chorado marido, pai 
e parente, bem como aquelas que, quer no Porto quor em Lisboa, os acompanha- 
ram em tão rude golpe ou que por qualquer forma lhes manifestaram o seu pezar, 
mas receando ter havido no agradecimento individual qualquer lapso, aproveitam 
este único meio para, novamente, transmitirem a todos os seus agradecimentos 
e os protestos da sua maior gratidão, pelas provas de consideração e simpatia 
recebidas. é 

Colebrando-se amanhã, quarta-feira, 30 do corrente, pelas 9 horas, na 
paroquial de Pedrouços e no dia 2 de Novembro próximo (dia de finados), na 
paroquial de Rio Tinto — tambem às 9 horas — missas pelo eterno descanso do 
falecido, solicitam às pessoas que os distinguem com a sua amizade a fineza de 
assistirem a estas cerimónias religiosas, favor que antecipadamente agradecem 
reconhecidos. 


Porto, 29 de Outubro de 1946. 
A FAMÍLIA 


... DE PINTAR A CASA. 


Pregunto se gastou “W ou LUUO 
contos na construçã. do prédio 
não valerá lo com 
uma tinta de q goi 
tando mais meia duzia de contos, 
mas protegendo-o  convenlente- 
mênte da acção do tempo? 
Sim! Deve aplicar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da casa! 


a de Tintas Boa Nova, Ld.* 
Rua das Cruzes sl - Telef. 15881 
PORTO 


O fogão que os cozinheiros 


trazem nas palminhas | 


OLIVA é um fogão em 
que dá gosto trabalhar. 


CASA OMEGA 
R. Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


Catálogos grátis 
Vendas com facilidades 


de pagamento. 
tt aro 


FRISO PUBLICITARIO 


Uma obra notavel 


Sumario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 


Director do Museu de Arte 
Contemporanea. 


1 volume protusamente flustrado : 
15 escudos. 


Pedidos à 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos; 12 
PORTO 


Mesmo na 
intimidade 


seja Janola. 


E 


PRAÇA DA BATALHA 


Aqui tem um, bem bonito, por 
pelo correio, se o desejar. 


JANOTA- 


(Em frente à Rua de Santo António) 


a 


3 .. usando .pija- 
mas janotas 


da “Janota” 


al, que lhe será enviado 


CAMISARIA 


TELEFONE, 6387 


Secção dirigida por LUIS V 


Telefanc desta 
Seccã: 1113 


OUGA 


Há 2 coisas que se completam no 
Grande Hotel de Santa Luzia: 


a sua mesa e... a sua vista ! 
E' que os olhos também comem... 


Grande Hotel de Santa Lu: 


VIANA DO CASTELO 
EDS 


BRANCA, MATE OU MORENA, 
TODA A PELE PEDE 


O SABONETE QUE DA 
E BELEZA ! 
O sabonete D. D. D. é clentifica- 
mente preparado com produtos de 
pureza absoluta e, por isso, inbfen= 
sivo para as peles mais delicadas. 


GABARDINE «PILOTO» 
(O) 
PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


Concessionário : 
ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 602 
Telefone, 2141 — PORTO 


NEM PINGA DE ÁGUA... 
- ENTRA NUMA 


| 8 Terca-feira, 29 de Outubro de 1946 


PESPORTOS 


E SNS SD oo 


À piscina 


O Comércio do Porto fez, já, referência ao assunto da construção de uma 
piscina popular, na cldade de Lisboa, por Intetativa da respectiva municipalidade 
E' agradavel a idea tanto mais que, disso nos convencemos, terá realidade breve. 

Fica, assim, a capital a poasuir duas piscinas, enquanto o Porto, que é q 


capital do Norte, não tem nenhuma. Há 


muitos anos que a piscina nos é prome- 


tida,. mas o tempo passa e tudo continua em promessas e projectos. Realidades, 
não as vemos — infelizmente. Não seria, agora, óptimo ensejo para seguir o exem- 
plo dos edis lisboetas? Mais do que nunca, impõe-se a necessidade de solucionar 
esta problema, que tem, já, cabelos brancos. A falta de local apropriado para q 


prática de natação, com segurança e higiene, coloca-nos em triste 


inferioridade 


perante outras cidades e localidades menos importantes, mas devidamente apetre- 
chadas a este respeito. A piscina portuense não pode deixar de ser construida — 


e quanto antes, 
ver, pode resolver tão decantado assunto. 


Tem a palavra « municipalidade, a única entidade que, a nosso 


FUTEBOL 


cre eo am 


A JORNADA DE DO 


CAMPEONAT 


MINGO do 


O REGIONAL 


Ligeiros comentários e apontamentos 


Vencedor do Boavista, o adversário 
que lhe estava à ilharga e parecia habi- 
Jitado a opór barreira, o Porto conse- 
gulu, a três jornadas do fim do torneio 
regional, ocupar, sózinho, o primeiro «u- 
gar da classificação. O facto não sur- 
preende, pois se havia algum motivo 
para surpresa... esse cifrava-se na de- 
mora com que O clube lutou para se 4s9- 
Jar. Se esta luta dificil fosse fruto de 
melhoria dos demais concorrentes, rego- 
sijar-nos-lamos. Infelizmente, não acon- 
tece assim, porque não há progresscs a 
salientar. Os azuís-brancos demoraram. 
devido a terem baixado de forma — na- 
da mais. Conquanto a equipa tenha, ho- 
je, um fio de jogo prometedor de récon- 
quista da categoria afirmada em tempos 
idos, é certo, estar aínda relativamente 
longe dessa possibilidade. Por agcra, ha 
a destacar a resistência, a aptidão fisica 
para noventa minutos de futeboi, por 
movimentados que sejam. Neste porme- 
nor, tem o actual favorito a base du van- 
tagem demonstrada. Não presenciamos 
as primeiras jornadas do campeonaro, 
mas vimos, já, que o Salgueiros sucurm- 
biu no segundo tempo e o Boavista teve 
sorte igual, Comprova-se assim a nossa 
razão. 

Detrontando o Boavista, o Porto v; 
-se em apuros durante os 45 minutos da 

imetra parte. Marcou dois tentos e so- 

eu um, mas esta superioridade foi tlu- 
sória, pois no período em referência o 
grupo do Bessa teve maior personalida- 
de, foi mais certo nos lances e apareceu 
com maior frequência, diante das rêdes. 
Simplesmente faltou-lhe finalidade, « 
daí o não ter aproveitado, mais por cul- 
pa própria do que pela resistência opos- 
ta, o bom punhado de jogadas favoré- 
veis, Realizador, teria chegado ao inter- 
valo a ganhar... multo emborm não viesse 
a aguentar o andamento, veloz é ener- 
gico, que caracterizou o encontro. Três 
tentos na segunda parte, sem resposta, 
€ todos eles com preparação, denuncia- 
ram as possibilidades do sector avança- 
do do Porto, tanto mais notáveis quan- 
to é certo o apoio dispensado pelos mé- 
dios não ter sido uniforme, Neste trio 
houve quem se avantajasse, individual- 
mente, mas, na conjugação do jogo, ve- 
rificou-se incapacidade. €, Dias, ao cen- 
tro do ataque, continua a não ter subs- 
tituto. Por enquanto é ainda o melhor 
e se possuisse, de acordo com q seu po- 
der físico, melhor espírito combativo, 
colocar-se-fa, idealmente, no lugar. 
Araujo continua irregular. Agarra-se em 
demasia ao seu pontapé, assás perigoso, 
& mal procura a bola, antes aguarda que 
lha sirvam, o que nem sempre convém. 
As três restantes nada ofereceram de 
novo, Jonquim e Carvalho, que vimos 
pela primeira vez, superaram Romão, 
teimoso em vaguear no terseno, Na ex- 
trema defesa, Guilhar foi o unico, Bar- 
rigana. desastrado e Alfredo bastante 
modesto. 

Mesmo assim. a vitória apareceu — e 
to! nítida, donde deve concluir-se que, 
além da circunstancia referida, o Boa- 
vista, sendo frágil, fo! incapaz na zona 
de remate. O grupo joga, a meio do ter- 
reno, conduz a bola, troca Os passes « 


CAMPEONATO DE SETUBAL 
O.U.F.-Vitória, 0-0 


SETUBAL. 95 — Jogo realizado no 
tamo de Santa Barbara, mo Barreiro, 
sob & direcção de Inocencio Calhabote, 
de Evora, 

Às equtpas apresentaram 
composição: OUF: Verissimo, 
reza: Armando, Josó João e 
nandos, Cavaco, Zariza, 
Vieira, 

VITORIA: Baptista, Montez o Flguetre- 


a seguinte 
Lino a Pt- 
Mestre; F 
José Luiz q 


do Pervira; Pina. o Hendas; Pacheco, 
Campos. Prissos,, Viegas e Cardoso Po 
Ter 


Os campeões do Setubal dominaram 
em quase todo o encontro, mas, ou por 
lnpericia «dos seus deantairos ou por 
bom trabalho de Verissimo, nho conse 
wuiram marcar. A arbitragem muito fe- 
diz. conseguindo quebrar O Jogo duro, 
—No Jogo de Teservas, 9 Vitoria ven- 


Seu nor 34 
Onze Unidos-Ginásio, 0-% 

O Ginásio do Sul, Jovem estreante 
toin-se comportado nesto campeonato, co: 
mo uma equipa de valor Foi. agora, a 
vez do One Unidos do Montijo, Datido 


no proprio campo pelo resultado de 20, 
como a IOUF o tóra, tambem no seu 
Delo mesmo numero de Dolas. 

A primeira Darte terminou com 14, 
Dor remate do DANIEL, depois dim Dom 
anolo da defesa almadense aos seus aviui- 


tados. empurrandoos para a Dalisa 
ndversaria, 
Na 2.º parte, O Onze Unidos, lançou 


“Se do ataque, mas o guarda-redes do Gi- 
nasio sempre atento «e corajoso, impo- 
din due as suas redes fossem tocadas 
sendo aínda o seu Krupo que, mma 
contusão à boca das redos, voltou a mar- 
ear fixando O resultado. 

As equipas alinharai 

ONZE UNIDOS — A] 
to: Silva. Pane) 


da: Eloi é Pin. 
“avretra:; Aleixo, Ca- 
minhas 1, Vital, Custodio e Canínhas 1, 
GINASIO Raposo; Pires e Ernesto; 
Armando, Borges e Sousa: Baptista, Dia 
Costa. Daniel e Narciso. 
Arbitrog José Trindade. 
<> 


Outros resultados: Amora, 3-Barreiren. 


me Reserva. 02: Seixal, 2Luso, 1; Re- 

Tra. 01: Segunda 24, 

2» DIVISÃO — União Pledense, &Pio- 
dense, O, Vitoria simbra, Trafaria, 0, 
Almada. 12Costa da Caparica. 0, Comer 
elo 6 Industria, OPinhalvenso, a, 

Classificações. 

1 VB Dr. P, 
mine, A É 

Vitoria S4 14 6 46 
Oman Unidos Li o 3 o a nm 
Ginásio 6 8 0.3 sa? 
DR Ar prt 160 

SERIE DB 

v. E D o P. 

Barreirenso + 2 0 b 16 
. 6 9 1 2844 8 

621 98H14 

Amon Juris 6 106 00 é 
O sorteio dos jogos para a 2 volta 


do campeonato 

Na, Associação de Setubal 
O sorteio para a 
to Distrital 


realizou-se 

22 volta do Campeona- 

Axrupando-se 08 grupos con- 

égime tas classificações das espectivas 
rios, 


1º DIA — Luso-Onze Unidos 
Vitoria-Barreirense, 
Ginásio-Seixal 
Amora-Cuf, 

2º DIA — Ong 
Banrefnense-Luso, 
Seixal-Amora, 
(uE-Ginásio, 

— Barrefrense-Onze 


Unidos Vitoria, 


Unidos 


sto, 
OS ancontros disnutaram-se “em esmpo 
neto, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISAO 


Na 1 jornada, o Alba e q Vale- 
cambrense, foram os vencado- 
res — Um emnate: Cucujães- 

-Vista Alogre, 1-1 


Iniciou-se o campeonato regional da 
2º Divisão de Aveiro, com os seguintes 


Jogos: 

EM ALBERGARIA-A-VELHA — Alba, 
SLonrosa, O. 

EM VALX DE CAMBRA — Valecam- 
droneo. SiNmola Livre de Oliveira ue 
Azemeis, 9 

EM CUCUIÃES + Cucujães, “tvista 

Alegre, 1. 


desmarca-se, Fica-se, porém neste limi- 
te, esquecido de que-embora bonito para 
a galeria, este sistema é errado, por im- 
produtivo. Mator resolução e, insistência 
sobre à baliza, são requisitos indispen- 
sáveis, Mesmo que viesse a perder, no 
domingo, podia ter atenuado sensivel- 
mente a derrota, reduzi-la à diferença 
mínima, Não o fez, por culpa própria — 
repetimos. 

A luta, sendo viril, não foi violenta: 
Na generalidade, correspondeu às exi- 
gências de um jogo decisivo. Um ou ou- 
tro excesso pessoal não chegaram a vin- 
car, tanto mais que o árbitro reprimiu 
E, à propósito, digamos que a tarefa de 
Anizio Morgado agradou. Viu, excelen- 
temente, a deslocação que o levou a in- 
validar, com justiça, um segundo tento 
do Boavista, acompanhou os jogadores € 
apitou com cuidado. 

— O Académico, que está a fazer, em 
relação ao passado, época agradável, ci 
leceionou mais um triunfo, por sinal ro- 
tundo, em frente do Leça, batido por 
5-1. Bem sabemos que o adveksário, ca- 
da vez mais descrente, era frágil, mas 
desta vez lutou durante os vinte minu- 
tos em que podemos presenciar o jogo. 
voi pena que o ambiente se adensasse & 
desse ensejo a atitudes incitantes, d 
pensáveimente  incitantes. Fel:zmente, o 
desafio concluiu no melhor momento, 


x 


para evitar que se avançasse mais neste 
terreno perigoso, O triunfo des acade- 
mistas justifica-se pela maior personali- 


dade que tiveram. Impuseram tarefa 
equilibrada, mesmo agradável, e anga- 
<iaram resultado compensador. E" inte- 


ressante esta reacção de um grupo que 
sabe lutar com brio, Vaí em bom cami- 
ho e dá a este campeonato uma das 
suas mais salientes facetas, 

— O Salgueiros ganhou em Leixões, 
onde supunhamos que não passasse. Mas 
passou, conquanto a tarefa não fosse leve 
eo triunfo se traduzisse pela diferença 
mínima. O Leixões ripostou, lutou e de- 
2ois de um comêço prometedor, impôs o 
empate, no qual parecia vir a firmar-se. 
Mas, no melhor momento, o adversário 
obteve o terceiro ponto e nele se ampa- 
vou, por sua vez, para ganhar. Fol ópti- 
ma a proeza, que lhe evita as preocupa- 
gões do ultimo lugar da classificação. 
Para nós, convencemo-nos de que, me- 
«hor orientado, o grupo iria mais longe, 
pois tem condições para isso. Sabe ba- 
ter-se, inclina-se para um padrão de 
fogo atraente e possue a tenacidade que 
fnita a muitos outros. 


<u> 


A paóxima jornada, dá-nos um Porto- 
“Leixões que tem a particularidade de 
sonstituir destorra para o Porto, obri- 
ado ao empate de 1-1, na primeira vol- 
da. Assim deve acontecer, pois o Leixões 
não conseguirá Igualar-se novamente, O 
Académico-Salgueiros, ganho, o primei- 
To, por 5-0, pelos academístas é o jogo 
de maior cartel. Luta animada. O Boa- 

ista, em frente do Leça, no campo des- 
, Cota-se como favorito... a menos que 
os verdes-brancos se decidam a conse- 
guir o primeiro triunfo, Mas não acredi- 
“amos, 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISÃO 


O sorteio para a «poule» final, 
efectua-se hoje 


Na sede da A. F. de Braga, pelas 
oras, efectua-se, hoje, o sorteio dos 
poule» final do campeonato 
Togional da TI Divisão, entre os dois 
primeiros classificados da mério À « os 
vencedores das séries B e C 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Vai iniciar-se o campeonato distrital 


A delexação da F, X. A. 'T, no Porto 
val infelar O campeonato distrital corpo: 
rativo no proximo mes, com a partie 
Dacão dos EraDOS representativos da Com- 
Danhia Portuense de Ferragens, Sindica- 
to Nacional Operários da Industria de 
Fosforos. Fabrica do Conservas da Afu- 
rada. Fabrica Alha Textil Artificial do 
Porta Sindicato Nactonal Operarios da 
Esmaltagem. Valente Costa, Sindicato 
avional dos Profissionais de Cinema, 

do Atlas, Empresa Elec: 
Falmica Ceramica dos Cai 


valhinhos, etc 

O Draso de Inscrição termina, impre- 
torivelmente cfectuando-se na quinta-fet- 
ra a reunião dos delexados para efeito 
do sorteio, na proxima semana, 

O campeonato 6 disputado em duas 
qoltas e a entrada mos campos é gra- 

ta 


JOGOS PARTICULARES 


Trofense-S, C. Português, 0-0 


TROFA, 27 — No di 
fe entre estes dois gr 
um emDato de 000, 


flo efectuado ho- 
pos, verificou 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


A Checoslováquia venceu a Austria, 
por 4-8 


VIPNA, 27. — No primeiro desafio, 
depois da" guerra, entre ga selecções 
nacionais de futobol da Checoslováquia 
e da Austria, disputado hoje, no está- 
dio do Viena, venceu g Checoslováquia, 
Por 4-3. Ao meio tempo, cada grupó 
Inha marcado um «goal», — R 


VARIAS NOTICIAS 


Arménio Lopes, defesa dy Oliveira 
do Douro, na Sanjoanense? 


Segundo informes ” colhidos, Armento 
Lopes, desesa direito do Oliveira do Dou- 
To, recebeu uma proposta para ingressar 


na proxima época no clube de São João. 
da Madeira 

A confirmarso a «saidas, & uma baixa 
importante no grupo da it Divisho da 


Uma nota na Federação Portuguesa, 
acerca de transferências 


de jogadores 

Por despacho do Director Geral dos 
Desvortos, & Federação Portuguesa em 
etroular. determinou O seguinte; 


«Tendo sido marcado novo periodo pa- 
a a concessão de transferencias, no se) 
tido de se evitar prejuizos aos que não 
nuderam aproveltar-se do prazo que fin- 
dou em 15 de Agosto, considere, detiniti- 
amente. terminado O prazo concedido 
a segunda vez, até 25 do mes findos, 
Venhum requerimento sobre transte- 
rencias, seja à que pretexto for, poderá 
ser anresentado nesta Federação, e, quan: 
assim acontecer deverá o mesmo so) 
amente arquivados, 
"Excentuam-se desta disposição, gs Te. 
cursos apresentados ao sr. Ministro da 
Educacão Nacional,» 


Uma assembleia geral na Associação 
de Futebol do Porto 


Em continuação dos trabalhos da ses- 
são anterior voltaram a reunir, ontem, 
na Associação de Futebol do Porta, Os 
delexados dos clubes dfvislonários para 
n discussão e aprovação de uma «pre 
tensãos do Amarante, no sentido do os 
agrupamentos — promocionarios regressa 
rem na 3º Divisão. 

Presidiu aos trabalhos, no timpedimen. 
to do presidente da assembleia geral, dr 


des 


O Como 


do Ports 


O REGIONAL de LISBOA 


DR RR] 


A três jornados do fim apenas o 


BENFICA poderá discutir com o SPORTING 


o direito a um título que o Belenenses já perdeu... 


A setima jornada do campeonato de | wua Indecisão do defesa direito oriental 
Lisbon decorreu em pura cal na Os | (era já a precipitação a influir) ainda 
sultados feitos Das tres partidas: não fo-| as donos da casa puderam responder com 
ram. vealmento, de molde a provocar | novo empate, logo de seguida, muuna des 
arand: citações na tabela da pontu: cida em avi, e. Mas a defesa local 
cão como aconteceria. por exemplo, se | não «= reconipunha e o talento dos diam 
o Belenenses tem perdido com o Benfica | teiros visitantes não a deixou mecompôr-se 
q 9 Orlental tum ganho ao Atletico, Nes: | 0 fez mais dois tentos com ponco inter. 
ta hipótese, como se sabe e aqui dis » emtre ambos e pouco dapois do 
mos hã alto dias. os orlentais alcando ntido, 
rarse-a 0 terceiro posto » o Belene » então, pode dizer-se, o Atlético pas 
ses baixaria para lugar pouco conforme | Su Jogar com comflança nos recursos 
com a sua categoria de duplo campeão. próprios e, portanto, a justificar um 

Afinal, a partida de Belem ficou num | triunfo que até então não fizena por 
empate — o resultado imprescindível pa-| merocer. Mesmo assim, presisou de se 
ra o Benfica poder nensar em conquistar | empregar com afinco até final o que 
o ttmlo à sua custa Dastando-rhe, para | Prova O espírito de luta dos orientais, 
tuto, ganhar ao Sporting o desafio en-| homens para só pararem no sm esforço 
tre ambos, mas resultado tão mau para) c na crença pelo resultado quando o 
a belenenses como se tivesse sido derro-| desafio é dado por findo. 
tado. vols, ficando à cinco pontos do 
ando ADÃO (oo Ta ndo ester | O ataque «leonino» deixou-se 
miantd: o tUmlo conquistado a época) perturbar pela aplicação da 
vassaria. : 

Em Marvila. o Oriental fol Road defesa cufista... 
dates ido Cteviam a0a alcantárcnses ] NO Lumiar à, o Sporting desiludiu 
O resultado parece indicar uma falta va-| Esperavaso uma grande contagem de 
xa de méssimismo dos prognosticadores. | tetos a sm favor e afinal à equipa não 
Em verdade porem. o Atletico só Iniciou | Conseguiu amais do que 32 € o que 6 
à caminho da vitória a meio do segundo | Pior, não marcou tento algum no 2º 
temo, numa vaga de sorte do Jogo q | Mo enquanto os culistas obtiveram o 
gue correspondeu desequilíbrio da de golo que pós a desvantagem no mínimo. 
contraria, Até ontão 0 Orlental justifi- | NO 05 aledes» estiveram sempre 
cara todas as apreensões, tura mais de- q de confirmação do que os 
cldido e perigoso — mas n£o marcara os | Cutistas da igualdade, e dominaram na 
tentos Listantes que mereceria e o teria | Maior parte do tempo de jogo, Simples. 
nôsto a coberto do que depois sucedeu... | Mente Os seus diantotros não demonstra- 

O Soorting e o Cuf, no desafio que | Tam à desenvoltum costumada a muito 
disnutaram na casa agora de ambos, fo | Menos a facilidade de remate habitual 
ram os que andaram mais nerto de for-| Fama Jeso. muito concorreu a. ongamizas 
necer à surpreza. Isto pelos 32 do triun- ção defensiva da Our, com defesas e mé. 
fo dos «le quando todas as hipótes dios num trabalho atento de marcação 

pola ano da que perturbou e comprometeu o caden- 


os davam como vencedores folgados. A 
hipotese confivmou-se mas pela tangente. 

Ha oito dias tinhamos dito aqui que 
os ilesatios das Salésias e de Marvila To 
diam muito hem terminar empatados, 
A mos apenas em cincosnta por cen- 
to mas tla O caso não undou 
muito longe. pois, O empate mantinha- 
se a meio da 24 parte e sem que nada 
fizesse prever a decisão operada num ro- 
ven 


Em relação à 1º volta, só 0 Sporting 
confivmou à sua situação de trunfador 
embora passando dos folzados 70 de en 


tão aos mingusdos 32 de agora, 
O Bolenenses não conseguiu melhor 
do ame 22 em dest dos 12 do Campo 


Grande e o Orlental não pôde ao menos 
repetir -o empate a um golo, da Tap; 
a deixando-se agora surpreender de 
nitida. 
classificação goral, 


os «leves» fol 


n mais no «comandos, aumentando: 
de um para dois pontos à distancia a 
aue se encontravam do Benfica e deixam 


do o Belenenses fora de competencia. 


Por sua vez. o Atletico, com o sen 
triunfo. voltou ão quarto lugar relegan 
do os orientais para O posto Imediato, 


Maus na defesa, incapazes no 
ataque — o empate foi re- 
sultado ajustado 


Ny 1 das Salósias todos diziam que 
tinha sido uma grande partida, Em ve- 
locidade sustentada e favorecida por um 
criterio amplo do arbitragem e em emo- 
o nelas constantes alternativas de co- 


ando. O desafio entre «encarados. e 
«azuis» foi, de facto, grande. Quanto à 
logo não O foi, pois, tanto os dois secto- 


res defensivos aciunul 
frros não oferecendo confiança, como 
ambos os ataques estiveram longe de ex 
vontaneidade de lances e de facilidade 
de remate, até mesmo de capacidade de 
logo raso, No Benfica como no Belenen- 
ses os sectores medios foram os unicos 
4 altura da importancia dos dois grupos 
sendo ve realcar a tarefa desenvolvida 
por ambos na proporção do que mal se 
lozou atrás e à frente de cada um, 

Sw não fôra a necessidade nremente de 
vitoria de que ambos os Éruvos estavam 
vossuldos, o Benfica para manter 0 passo 
de versexuição do Sporting na class 
ficacão. e o Belenenses para não ser ar- 
redado definitivamente do caminho para 
o título que ostenta. o desaflo teria stdo 
insíoido, Assim. até O proprio marchar 
do resultado, inconsequente e vário. deu 
emocão ao Jogo O Belenenses dominou 
vinte minutos para fazer ves tento, O 
Bentlea precisou anenas dos cinco minu- 
tos Imediatos para nassar a 211 Na 2º 
parte os «azulss chegaram ao empate 
ao cabo de novo quarto de hora de re- 
lativa supremacia — mas por aí se fi 
caram ambos os contendores até final. 
De modo que essa parte final so não 
teve à emoção de novos tentos teve à 
não menos fntensa emoção que a Incer 
teza do resultado sempre provoca em 


ram. enros sobre 


tais circunstancias E 

No Ialanço da nartída, o Belenenses 
doteve mais tempo à bola nos pés, pelo 
menos durante dois terços do período do 
loro mas a má carburacão geral da 


equina não lhe deu o fruto que tal vam 
tazem modia e devia constitafr. O Ben 
fica, afinal com muito menos lances « 
bola conquistada mara Iniciativas, pode 
mesmo numero do tentos, 
dos ETUPOS acusa POlCA cer- 
de movimentos, O Benfica não atina 
com os elementos de defesa necessarios 
e ao Belenenses continuar 4 faltar, no 
ataque, um homem de capacidade e inf 
clativa que arrasto atrás de si uns com- 
panheiros que sabem jogar à bola mas 
sho falho de senso prático. 


O Atlético soube avolumar, com 
talento próprio, as dificulda- 
dades da defesa do Orlental 
na 2 parte 
Em 

neira pior para os locais 


Murvila o desafio começou da ma- 
Aos dota mi- 


nutos o drbitro resolveu validar como 
tento um lance duvidoso criado pelo 
Atlético na baliza do Oriental A ola 


empurrada por Manuel da Costa para 
a baliza foi disputada sbre ou porto do 


risco, não sabemos se dentro se fora, 
melo guarda-redes e um defesa ortental 
aparecendo acto continuo em Jogo, Nin- 


Euem, onselência, podia ter visto O 
golo > muito menos o árbitro que estava 
longe « mal colocado. Mas o Juíz, perante 
os protestos dos alcantarensses, hesitou, 


olhou à sua volta é resolveu agarrar nã 
bola e tr coldeá-la na marca | Da hones- 
tidado do árbitro fala eloquentemente O 
facto de ter validado tm golo a um 
visitante | Mas não há duvida que se pre- 
cipitou o eelamos córtos que em cons 
clôncia não poklia ter agido com firmeza 
que, realmente, não demonstrou. E aqui 
esta porque o Oriental teve um começo 
de jogo pouco propício. 

O fabio, porem, se por um lado pro- 
vocou excitação entre as Jogadores do 
ambos às lulos, por outro deu aos orlen. 
tais um como que desejo de rectific 
à pouca fortuna. E assim fot que dentro 


eum pouco a dotesa do Atlético ge via 
assoberbada q dedicada a um trabalho 
exaustivo que só parou com o apito 


assinnlador do final do primeiro tempo 
O Ortental, muito rápido e decidido, na 
da baliza como mo caminho para 
a rede contrária, 6 que não consegulu 
mais do que chegar ao empate — com. 
mensação magra para o domínio exercido, 
Dias compreensível pola precipitação dos 
seus avançados a visar a rede, 

No segundo tempo houve factores a 
influir na decisão que a partida tomou 
mum repente a favorecer o Atlético; a 
defesa Oriental com vento contrário que 


lhe dimínuia a extensão dos despachos 
e Sol desfavorável e muito baixo que 
provocou falhanços amiudados nos alí 


vlos — dois pormenores em que os mar- 
mlkenses se mostram certor normalmente 
— entrou 2 cludicar. Vendo Isso o Até 
tico resolveu, ao quanto de hora, usar 
no ataque a tática das desmarcarções 4 
dase de troca do lugares, entre os dian- 
teiros e em pleno desenvolyimento de Jo- 
gadas, e tanto bastou para que às duas 
primeiras dificuldades os orlentais tives- 
sem de juntar mais essa ao ponto de 4 
sua detesa perder cadoncia e noção da 
posição adequada mo terreno, Aos 2-1 
obtidos pelos alcantarenses à custa do 


Teofilo Reis Gomes Nobre, 
to da mesa, 
O assunto fol 


vicesrestden- 


discutido. pelos dele 
gados da Out. Amarante, Desportivo da 
Povoa. Avintes, Gala Desportivo de Por- 
tugal o Castelo da Maia. 

Um requerimento apresentado pelo ro- 
presentante do Castelo da Mala, dr, Cos. 
ta Lima, aprovado nor 105 contra 9 vo- 
tos modificou O «desejos dos promocio- 
narios — manteve-so O mesmo sistema df- 
vislonario da época passada 


António Barbosa, treinou 
no F. O. do Porto 


Treinou, no F. O. do Porto. Antonio 
Barbosa, Intertor “esquerdo do O: Atletico 
do Rio Tinto 

O exinterior do Boavista fez optimo 
treino e revelou as mesmas qualidades 
que lhe amgariaram lugar na selecção 
vorinense, 


cia «de Jogo ofensivo Toonino, Não chegou 
a haver: desilusão definitiva do ataque 
lconino mas a ineficácia dest pera se 


Hbertar da vigilameia contránia foi como 
que um logro para o público seu adepto 
o qual não se dispensou de assobiar o 
mesmos Jogadores que até aqui tem 
e Futebol, afinal | 


gado, 
A três jornadas do fim... 


A proxima jormada, oltava e ante-pe- 

multima, põe frente à fronte 6 tros da 

vanguarda contra os restantes da recta 

guarda - Oriental 

tico e Out-B 
Dentro da 


lógica e favonitismo va! 
para os «grandes» mas pode muito bem 
dar-se um contratempo para qualquer 
deles. Os «Teões vencorão fácilmente so 
puderem pôr em Jogo a velocidade de 
boia de que são capazes, Neste caso re 
colverão o desafio dentro do 1.º tempo. 
Cm caso comtirimo... No Campo Grande, 
o Benfica terá talvez tarefa dificil — 
mas só isso. O Belononses, por sua vez 
à. possvoimente, o que milores difivul 


Um campeão do Mundo 


O pesos e alteres são um desporto actualmente esquecido dos portuenses. 
No entanto, tivemos tradição nesta modalidade. Lembramos o Racing, 
o clube que preparou bom número de excelentes praticantes, verda- 
deiros campeões. Este alterófilo que aqui se vê, em pleno esforço, é o 
ueco Anderson que no recente campeonato mundial, efectuado em 
Paris, bateu o «record» da sua categoria dos melos-levos 


e ese 


OQUEI EM PATINS 


O torneio da taça de «Honra» 


Começa, hoje, o torneio de oquet em 
patins, dotado com a taça de «Honra», 
A ordem dos jogos é a seguinte 
Vigorosa-Académico e Infanto de Sa- 


Sporting, Benfica-Atiê- | Bres-Académica de Espinho, às 2215 e 


horas, em Espinho. 
Arbittos, João Goncalves e Armando 
Veloso, 


Quatro equipas do Sul já apuradas 
para as meias finais da taça 
de «Honra» 


A contar para a taça de «Honra», 
disputaram-se em Lisboa, os seguintes 
jogos: 


mortos Torá co à ineflotpia dos seus diam | Paço de Arcos-Bentica, 6-2 e 7-3 

teiros se mantiver. O Cuf, embora últt F. Benfica-Lisgás ... 5-0 e 9-3 

fimo dita crescendo de forma, e sempra)  Cascais-Ateneu . 2 cia 

se tem mostrado adversário com queda) O. Sintra-S. de Oeiras, 1-3 6 7-0 

especial para enfrentar os «azues» Ficaram, portanto, apurados para 
às melas-finals: Paço de Arcos. Bene 

A. dos 8. Jfica o Cascais-Oquel de Sintra. 
eme 


COMENTARIOS 
e OPINIOES... 


Uma vez mais, o importante 
problema da Educação Física. 
E nunca será demasiado falar 
do tão importante assunto 


Domingo, em algumas dezenas de cam- 
pos de futebol, estiveram em franca luta 
desportiva para cima de um milhar de 
desportistas, que duranie noventa minu- 
tos dispenderam energias a rodos — ine- 
briados e emocionados pelos sucessivos 
e imponderáveis lances do «jogo rei», 
Desportístas de todas as classes sociais; 
gene moça dando à grande Causa todo 
o seu entusiasmo, posto em acção atra- 
vês das suas possibilidades tisicas. E 
tudo isto, envoivido num ambiente de 
alegria e de optimismo — de vida sã 
onae o antagonista « adversário e nao 
inimigo (as excepções confirmam a re- 
Bra...), onde o resultado & um meio € 
não um fim... Em síntese; por Intermé- 
do popuiar jogo do futebol, o Des- 
porto teve no ultimo domingo, mais um 
testemunho insotismável da sua «forças 
e da sua «belezas. 

Mas a manchar todo esse panorama, 
que se repete de oito em oito dias, sem 
quebra de entusiasmo — antes aumenta 
de jornada para jornada, e de tal modo 
que o Lima começa a tornar-se pequeno. 
mas a marchar todo esse panorama, 
diziamos uma triste realidade se apre- 
senta a todos aqueles que não se limi- 
tam a encarar o Desporto apenas através 
de uma das suas modalidades, embora à 
mais popuiar, e não esquecem ainda, que 
a práuca desportiva exige uma prepara- 
ção fisica — base, uma primária inicia- 


ão — à maneira do intelectual que fol 
uscar à escola das «primeiras letrass os 
recursos e os conhecimentos, que e 


permitiram o firme caminhar pela estrada 
dos grandes conhecimentos, 

Não podemos compreender a cxistân- 
cia de jogadores de futebol ou de qual- 
quer outra modalidade, que não tenham 
tido a elementar preparação física —e 
que não a mantenham a par da sua acti- 
vidade desportiva, Chega a ser parado- 
xal este estado de coisas: tanto entu- 
slasmo posto a favor da causa despor- 
tiva; tanto desleixo e negligência vota- 
dos à ginástica, 

Do milhar de jogadores de futebol 
que no ultimo domingo estiveram em 
acção nos campos desta cidade, pouc: 
multa poucos mesmo, frequentaram um 
ginásio. E muito menos ainda, o fre- 
quentam agora. 

Todo o tempo disponível para treino 
é ocupado com os pormenores técnicos 
do próprio jogo —e esquece-se que muli- 
tos desses pormenores exigem, na mia 
perfeita execução, um desenvolvmento 
fistco—e nté um desenvolvimento men- 
tal—só possível de conseguir-se com 
assídua e regrada educação fisica. 

Mas todo este panorama se torna aln- 
da mais paradoxal. É que todos os diri- 
gentes responsáveis, e até os próprios 
praticantes, reconhecem as vantagens da 
ginástica, apregoam-nas e exaltam-nas, 
muitas vezes, com grande calor, 

Se assim é, porque razão a quase tota- 
Jtdade dos nossos clubes não mantém um 
ginásio, e priva os seus praticantes da 
indispensável educação física? Porque 
razão não se cumpre O que fo estabele- 
cido, na matéria aqui em causa, pelo MI- 
nistério da Educação Nacional ? Porque 
razão as nossas colectividades desporti- 
vas não seguem o magnífico e salutar 
exemplo do Sport Clube do Porto ? 

Em todo este panorama existe qual- 
quer coisa ou quaisquer colsas que impe- 
dem a materialização de uma necessidade 
por todos reconhecida, Voltaremos, por 
eso, ao assunto. 


Os magníficos resultados das fu- 
sões de clubes desportivos. 
E outras que se impõem para 
bem do nosso desporto 


Os exemplos mais notórios vieram-nos 
da Capital. E são exemplos que atestam 
de maneirá exuberante a excelência do 
facto. Na realidade, já hoje ninguém du- 
vida dos magníficos resultados que se 
conseguiram com as fusões que permi- 
tiram à existência do Atlético e do Orlen- 

“Agora — mais recentemente — aqui no 
Norte, nova fusão se efectuou —e tam- 
bém (com bons proveitos, Referimo-nos 
ao Clube Desportivo de Penaftel, criado 
da fusão da União Desportiva 'com o 
Sport Clube daquela cidade. A «opera- 
ção», que desde há muito se impunha, 
levou tempo a conceber-se. Nem todos 
estavam de acordo — defendendo mals, 
interesses pessoais e por vezes mesqui- 
nhos, que os próprios interesses despor- 
tivos da terra. Por fim, triunfou o bom 
senso. Os exemplos da Capital frutifica- 
ram. & actualmente, a cidade de Pena- 
tlel possul uma colectividade desportiva 
com largo futuro de reais possibilidades, 
de que muito há a esperar. O tempo 
precioso que se perdia em daspiques da- 
Sagradáveis—e que muitas vezes, por 
inferioridade mental, fam até ao beliscar 
da vida privada, é alheia ao desporto, de 
cada um ; esse tempo precioso, repeti- 
mos, está agora a ser aproveitado para 
elevar o prestígio desportivo da linda cl- 
dade, onde não faltam bons valores, onde 
a gente moça tem provado invulgares 
qualidades para a prática desportiva. 

Por tudo pois, ao «jovem» Clube Des- 
portivo de Penaflel está reservado papel 
de relêvo na vida desportiva nortenha — 
à atestar a categoria dos seus dirigentes 
e dos seus praticantes; a demonstrar as 
vantagens de certas fusões. 

Mas em outro centro, as fusões se 
impõem. Querêmo-nos referir, agora, ao 
populoso e rico concelho de Vila Nova 


de Gala, onde existem nada mals, nada 
menos do que dez clubes filiados ma 
Associação de Futebol do Porto! Tam- 
bem aqui — não haja duvidas — seria 
para louvar e obteria excepcionals resul- 
tados qualquer fusão que viesse a reall- 
«ar-s, Por que não pensam nisso os des- 
portistas gatenses ? Estudem o assunto e 
vêr-se-á como valeu a pena | 


Mais um domingo sem jogos de 
andebol. Uma situação que 
não pode, nem deve manter-se 


A situação do andebol portuense con- 
tinua na mesma. À «crises mantem-se, 
Os dirigentes responsáveis continuam na 
defesa dos seus «pontos de vistas (não 
discutimos se com ou sem razão) e em 
manifesto prejuizo da modalidade. Quan- 
do terminará este «estado de coisas) ? A 
resildade — e bem dolorosa — é esta: 
mais um domingo sem andebol. Tempo 
que se perde, — com dano para a popu- 
laridade e para o nível técnico dêsse ma- 
enífico desporto, — e que depois será 
muito ditíeil reconquistar. 

Senhores dirigentes: façam um es- 
fórço e ofereçam-nos um lindo eexmplo 
de desportívismo. Reunam-se todos em 
volta da «bandeiras do andobel, e dêm 
A modalidade a vida que ela merece ! 


ay= 
AEROMODELISMO 


Nas provas do concurso de encerra- 
mento da LLP.A., classificaram- 
-se Curolino Henrique Martins 

e Alberto Ferreira da Silva 


No aeródromo de Pedras Rubras, 
organizou a LTP. A, o concurso do 
duração de voo de neromodelos, para 
encerramento da época, efectuando-so 
seto provas, 

Reuniu um elevado número de con- 
correntes, Jovens entuslnstas pela mo- 
Antidado 


ficações, polus categorias, 
foram as seguintes: 

INICIADOS — Palradores: 1.º Ca- 
rolino Henrique Martins, 2 m. é d3 1.5; 
2.º, Artur Cardoso Sereno, 1 m. 18 4. 
António Dias Ferreira J.or, 
e 4/5. Borracha: 1.º, Caro: 
ue Martins, 50 8, e 2/6 


ESTREANTES — Pairadores : 1.º, 
Alberto Ferreira da Silva, 1 m. 44 8, 
o 8/6; 2º, David Ferreira Senra Sá, 
178. 6 1/8; 3.0, Jomó Ribeiro, 

O Juri toi constituido pelos sra; 


Lima Ribeiro, delegado do S, A, O. 
Veludo Gouvela, da L.LP.A,; e Ábliio 
Paranhos, dos Concorrentes, 

A taça do 5. À. CG, fol ganha por 
Carolino Henrique Martins. 


x 
GOLF 


Inicia-se, no sábado, em Miramar, 
a disputa da taça «Prain 
das Rosas» 


Oferecida pelo sr. Frank Gordon, 
infola-se no sábado, no Clube de Mi 
amar, a disputa da taça «Praia das 
Rosas», uma prova quo dove reunir os 
melhores valores da modalidade. 

A inscrição pode ser feita no clube, 
no próprio dia, até às 10 horas. 


edi 
GINASTICA 


Vão reabrir os cursos femininos 
do Sport Clube do Porto 


Depois dos cursos masculinos, que 
renbriram há dias, sob os melhoros 
auspícios, cabo agora a voz nos Cursos 
femininos do Sport Clube do Porto, a 
recomeçarem com q sua nctividade, 
inaugurando a nova 6poca que, como 
as anteriores, devo resultar brilhante 
e concorrida. 

A reabertura dos cursos femininos 
do Sport Clube do Porto que constitui 
igualmente um Interessante acontecl- 
mento, não só para as respectivas 
classes, como ainda para o clube, rea- 
liza-so no dis 6 de Novembro, naquelo 
mesmo e agradável amblento de elo- 
gância, que tanto distingue e enobreco 
à sua frequência, 

Por não tor regressado, ainda, do 
Afriça, a professora D. Dora Liústig 
tomou a direcção dos cursos infantis 
Madame Klefe proficiente professora 
francesa, do glnástica, sendo q clasto 
de jovens dirigida por D. Georgina 
Ferreira, do cuja competência há tam- 
bém muito a esperar, 

De uma e de outra destas distintas 
sonhoras aguardam os dois cursos os 
melhores resultados, de modo a mantor 
integro aquele belo espírito que anima 
a direcção do Sport Clube do Porto, 
fiel continuadora da obra admirável 
roalizada no mesmo sentido pelas go- 
rências anteriore: 


COLUMBÓFILISMO 


Sociedade O. da Madalena 


Pede-se a comparência de todos os 
«associados, na & amanhã, pelas 21 
horas, para assunto de máxima urgên- 
eia, 


BASQUETEBOL 


V. Gama (misto)-Ferro e Aço, 84-31 


Jogaram anteontem no Parque das 
Camélias uma formação dos vascaínos é 
o Ferro e Aço. Os vascainos muito mais 
Jogadas, a-pesar-de apresentarem uma 
equipa de categorias inferiores, domina- 
ram quase sempre. O Ferro e Aço ainda 
não está devidamente treinado. O Vasco 


da Gama fez uma interesante exibição. 
Os grupos formaram: Vasco — Do- 
mingos (18) José Tavares (10) Amadeu 


(20) F. Mota (26) Ciro (10) Miguel 


Ferro é Aço — Carvalho Rui (11) 
Francisco (4) Octavio (14) Martins (2) 
Manuel 

Os campeões de Madrid chegam 


no Porto, no sábado e realizam 
o seu primeiro jogo no dia 4 


Finalmente, está firme a deslocação 
dos campeões de Madrid. O America 
Clube estará no Porto no proximo saba- 
do e realizará o seu primeiro jogo na 
segunda-feira contra o Vasco da Gama. 
A moticla será recebida com jubtlo 
pelos desportistas portuenses que esta- 
vam perdendo as esperanças de ver no 
nosso melo a poderosa equipa madrile- 
na. Os espanhois que adiaram frequen- 
tes vezes n sua deslocação pretenderam 
vir, à Portugal com todos os seus jo- 
gadores. Este receio é de contentamento 
para nós porque nos diz que os espanhois 
têm em boa conta o nosso valor. Mas a 
equipa madrilena ao deslocar-se deve 
vir convencida de que ganhará porque 
de contrário ficaria além fronteiras. 
Os espanhois postem uma equipa 
extraordinariamente atletica. Nesse as- 


pecto TE acantuada, Rota abro. 
quer equi úguesa, 
Um Pazquete terrivelmente "sóbrio. VÃO 


em massa à frente e recuam à defesa, em 
massa tambem. Usam o passe curto, 
quase de mão em mão. E' dificilmente, 
portanto, desarmá-los. As equipas portu- 
quesas para tentarem dominar os espa- 


nhois devem jogar em plena velocidade, 
com uma rapidez de entontecer. De con- 
srário acabarão por ser dominados, 


gueses vão mpresentar peran- 
te os madrilenos trez das suas melhores 


equipas. senão as melhores, De todas 
aquela que deve estar mais preparado 
deve ser a do Vasco da Gama que seguiu 
uma orientação especial para este torneio. 
Não saberemos se uma preparação tão 
prematura pretudicará a equipa no fu 


turo mas para Já parece-nos que os vas- 
caínos serão uns magn'ficios represen- 
tantes do basquete portugues. Mas 
Benfica tem uma grande equipa. onde 
brilham jogadores como Homero, Morais, 
Camoos. Trindade, Montalvão. O Benfl- 
ea que foi estrondosamente batido fren- 
te ao Layetano ha-de pretender destor 
rarsse 

Mas à equipa do F, C. do Porto está 
reservado possivelmente um papel de pri- 
metro relevo. Haja em vista o que A 
equipa fez perante o Layetano. À sua 
juventude e o seu invulgar poder rei 
iltador devem constituir óbices tremen- 
dos para a equipa madrilena. 

O programa dos jogos é o seguinte 
Segunda-feira. 4: Benfica-F. C. do Porto 
é Vasco da Gama-América Club; Terça- 
-feira, 5-Benfíca-Vasco da Gama e F. 
€. do Porto-America e qj eira, 7: 
Perto-Vanco e Benfica-Amerien 

Os bilhetes de assinatura, com 20 8; 
de desconto. estão desde hoje à venda 
no Parque das Camélias, das 17 às 19,30 
horas, Estes bilhetes numerados servem 
para os trez dias de jogos 


As finais da taça «Jaime Noronha» 
disputam-se amanhã 


adiadas já por duas vezes, devido 
no mau tempo, renliza-se amanhã, à 
noite, no campo do Fluvial, as finais 
da taça «Jaime Noronha», excelente 
torneio de organização do Fluvial. 

O primeiro encontro às 21,30 será 
entre o F. €, do Porto e o Guifões. 
Os «neuls e brancos» já apresentam a 
aua equipa completa, preparando-se, 
assim, para o próximo joko com os 
espanhois. O Guifões 6, no entanto, 
adversário muito valoroso e por Isso 
mesmo é de aguardar uma partida ant- 
madissima 

O segundo jogo é entre o Vasco da 
Gama o o Fluvial que decidirão a posse 
da taça, São as duas equipas que me- 
hor preparadas estão e que são Cupa- 
zes de proporcionar um grande encon- 
tro, admirávelmente jogado, 

Por tudo é de aguardar uma nume- 
rosa assistência, 


= 
NATAÇÃO 


O encerramento da época, na piscina 
do Sport Algés e Dafundo 


Organizado pela Federação Portu- 
guesa de Natação, realizou-se na pis- 
cina do Algés e Dafundo, um festival 
de natação para encerramento da épo- 
ca, Os nadadores também não se em- 
pregaram muito a fundo, limitando-se, 
a nadar o suficiento para ganhar 
provas, sem preocupação de estabele- 
cer ou igualar tempos, 

Os resultados goram os seguintes: 

100 metros, bruços (Juniores e se- 
niores)—! Jeremias Simão, em 1 m. 
48, e 7/10; 2.º, Belarmino dos Santos; 
3º, Jorge Guerra, todos do Estorli 
Prala; 4º, Paulo Craveiro Lopes, do 
5. A.'D. 

86 metros, bruços (principiantes) — 
Unico concorrence, Antônio Cerveira 
Melo, do S. A. D. em im. e 2/10. 

33 metros, bruços (Iniciados) — 1.º, 
Joho Faria Bichinho, om 27.5, o 8/10; 
2», Joho Alcardo Sebastião e 3.º, Ma- 
nuel Silva Rodrigues, tados do S. A. D. 

100 metros, costas (juniores o se- 
niores) — 1. Mário Simas, em 1 m. 
218. e 4/10; 2.0 Artur Mendes da Sil- 
va e 3º Fernão Clisneiros, todos do 
Estoril Praia. 

33 motros, costas (iniciados) — 1 
Eduardo Cordeiro, em 25 s. e 6/10; 2. 
Eurico Rocha Surguey o 3.º, Joho Bi 
chinho, todos do S. A. D. 

85 metros, costas (principiantes) — 


1º, Josê Rosado, em bis, o 1/10; 2,9, 
José Figueiredo, ambos do Estoril 
Praia; 3º, Dino Mendonça, do S. 
A. D. 

06 metros. livres 


(principiantes) — 
1.º, Manuel Ricciardi, em 4 e Su 
2.º, Amilcor Cruz. ambos do S. A. D.; 
30, Josó Figueiredo e 4.º, João Rosado, 
ambos do Estoril Prala. 

109 metros. bruços (juniores e sonto- 
res) — 1.8, Artur Mendes da Silva do 


E. P.em1im. 218. o 4/10; 2º, João 
Silva Marques, da C. U. P.: 8º, Antó- 
nio Xeira, do S. A. D.; 4.º, Adriano 


Rodrigues e 5.º, Pessoa Duarte. 

33 metros, bruços (iniciados) — 1.º, 
Jaime Moniz. em 19.5. e 4/10; 2º 
Eduardo Cordeiro e 3.º, João Blchi 
nho, todos do S, À. 

8x06, livres 
equipa do 8. A. 


(principiantes) — 1.º, 
Diem 2 m 90 8.6 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


«Gonçalo Velho» 


Chega amanha. 


Para 


NEW YORK 


«Sete Cidades» 


| A" carga desde 
Já em Leixões 


Funchal 
Ponta Delgada | 


e todos os demais 


«Pero de Alenquer» 


Esperado em 12 
de Novembro 


portos cos Açores 
«com baldsação em 


Ponto Delgada) sm 


Para Antuérpia, Amsterdam 


Esperado em 19 
de Novembro 


Miguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—- PORTO. Telets 


Md c 6554 
à Estado 177 


e Rotterdam 


“/x ARY SCHEFFER" 


A carregar em 31 


e 1 de Novembro 


Recebe tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para a SUIÇA, 
CHECOSLOVÁQUIA INDIAS HOLANDESAS e HONG-KONG 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN 


go do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 o 7944 — Porto 


LTD: 


Companhia 


Nacional 


de Navegação 


Vapor 


«KONGO» 


(DIRECTO) 
Recebe-se carga em LEIXÕES até 31 do corrente para : 
PRÍNCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


N/M «S. 


Thomé» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 de Novembro próximo para: 
S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rus Infante 
D Henrique 73 

so 


Felefn. 1434-1439 e Est 


Telegromas: — OCIDENTAL 
STD EE 


1/10, constituída por Amilcar da Cruz, 
Dino Mendonça e M, Riclardi. 

3x3 metros, livres (iniclados) — 
Fapipa A, do S. A. D. Em 1 m. 5 
o 3/10, constituida por Xejra, Gaspar 
e Moniz. 

6x03 (juniores e 
m do Estoril Praí 
formada 


Belarmino, 
Fernão, Jeremias e Simas; 24 equipa 
do S. À D. em 1 m. 39 8. e 9/10, 


ATLETISMO 


A Federação de Atletismo Galega, 
pretende efectuar q Porto-Vigo, 
em Malo de 1947 


Pretende à Federação de 
galega, no oficio enviado 4 
cfecindr nesta cidade 
to-Vigo, 


Dias dos Santos vai dedicar-se 
à prática do atletismo 


Auétismo 
pa», ontem, 
em Maio o Por 


Está em voga as nossos melhores cl- 
clistas dedicaram-se à pratica de diver. 
sas modalidades. 

Denois de Fernando Moreira tor dado 
o seu concurso ao futebol, agora 6 Dias 
dos Santos que val dedicarse ao ate 
Isa 

Qualquer dia temos o Onofre a dedt: 
cnrse dO... DOX, 


Ego 
ANDEBOL 
O «Tornelo do Abertura», 
da A. A, de Lisboa 


O «Torneio de Aberturas da A. A, 
de Lisboa, tevo a segunda jornada 
com o desafio Belenenses-Benfica, dia- 
putado no Campo Grande e destinado 
a completar o quarteto dos semi-fina- 
stas, 

O Benfica venceu por 7:6, após um 
Jogo bem disputado « em que teve su- 
perloridade. 

Ao intervalo já os 
ganharam por 4-8. 


e: 
VOLEIBOL 


O segundo jogo Centro-Leixões, 
efectua-se amanhã 


«encarnados» 


Amanhã, no Parque das Camélias, 
efectua-se O segundo jogo de passagem 
entro o Centro Universitário e o 
xões, pelas 16 horas. No jogo anterior, 
o Leixões ganhou por 2-1, 

Dirigo à partida de amanhã, Antó- 
nio Nascimento. 


pesqui 
RUGUEBI 


O «Torneio de Abertura», 
da A. R. de Lisboa 


A Associação de Rugby de Lisboa, 
começou a sua actividade, com a dispu- 
ta dos primeiros jogos do Tornejo de 
Abertura. 

No Campo Grande, Benfica e Spor- 
ting disputaram animado encontro, 

Ko conjunto da partida, os benflquis- 
tas dominaram, sendo decisivos e opor- 
tunos na condução dos seus ataques, 
Tecnicamente o encontro foi regula) 

Para o campo de Santo Amaro, és- 
tava marcado o jogo Atlético-Belenen- 
ses, que não so efectuou por falta de 
comparência dos atléticos, 


PELOS CLUBES 


Sport Progresso 


Está, já, aberta na sede do clube, 
a inscrição para a deslocação a Pare” 
des, dos sócios e simpatizantes, que se 
efectua no dia 10 de Novembro. 


EM LISBOA 
SEDE — Rus do Comercio. 85 
Telefs 23.021 : 23.026 


Festivais desportivos 


O programa comemorativo do 70º 
aniversário do Clube Fluvial 
Portuense 


Para comemorar, condignamente, o 
próximo 70.º aniversário do Fluvial, a 
direcção do clube organizou o seguint 
Programa: 

ovembro, 3 — A's 10 horas; Roma- 
gem aos cemitérios. 

Novembro, 4 — Data da fundação, 
Ats 20 horas! Jantar de contraterniza- 
são, no Restaurante Comercial. 

Novembro, 6 — Na, sede, às 22 horas: 
Início da prova de tiro comemorativo 
do aniversário da fundação da carreira 
de tiro, em disputa das taças <Atir: 
dores do Fluvialo o «Bastos Junior». 

Novembro, 10 — No campo de jogos, 
às 10 horas: Torneio de Veteranos. 

Novembro, 1? — No rlo Douro, às 10 
horas: Regatas do Outono, com provas 
de remo o vela. 

Novembro, 44 — No campo de jogos; 
às 9 horas: Prova de tiro reduzido inc 
ter-clubes, para disputa das taças «Vi- 
tória Dias» e «Pinto da Silvas. 

Dexembro, 1 — No campo de jogos, 
às J0 horas: Gincana ciclista em dispu- 
ta da taça «Simões Carneiros. 

Dezembro, 8 — No campo de jogos; 
às 9 horas; Torneio de voleibol em 
disputa da taça «Zé Diogos; às 10 ho- 
ras: Prova de tiro inter-corpos gerentes 
gm, disputa da taça «CS. Coutinho 

13, 

Dezembro, 1h — Na sede, às 21,90: 
Encerramento das comemorações com 
sessão solene e distribuição de prémios. 
seguidos de baile. 


Realizando-se no dia 4, pclas 20 ho- 
ras, no Restauranto Comercial, 0 jan- 
tar' de confraternização, comemorativo 
do 70.º aniversário do Clube Fluvial 
Portuense, comunica-se que se encon- 
tra aberta a inscrição, para esto acto 
comemorativo, a qual se encerra no 

Os pédidos de inscrição poderão ser 
feitos, todos os dias, das 9 às 20 horas, 
para 09 telefones n.º 7578 e 1029. 


JOÃO RATÃO 


Hoje e sempre o nosso 
BACALHAU A JOÃO RATAO 


agentes 

Galo & Lima cai 
dos relógios <Omega» e «Tissot»,| 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. de reparações, 
Rua de Santo António, 171 = 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 419 — Telef. 8004 


VELAS DE CERA 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
(Marca registada) 

Que pelo seu crédito impõe a prete- 
rência de V. 5.º 19529 
Descontos especiais para revenda 


DEPÓSITO : 
Rua do Carmo, 4 — Porto 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MAGIONAIS E ESTA NMEIROS 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — seu! 


AVISO AO PÚBLICO 


Para os devidos eteitos a Emprisa João 
Ferreira das Neves, avisa o Exmo. 
público, que inicia Bj EUa Carreira das 

oras para O Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 


corrente ano. 
' A Gerência. 
18009 


